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SUMÁRIO

APRESENTAÇÃO
Neste Relato Integrado, apresentamos uma 
síntese objetiva e transparente do desempenho 
da PPSA (Pré-Sal Petróleo) ao longo de 2024, 
suas iniciativas e resultados alcançados, com 
foco na geração de valor para a sociedade a 
curto, médio e longo prazos. Por se tratar de 
uma empresa pública, a expressão “gerar valor” 
pode ser entendida como gerar resultado que 
atenda às necessidades de interesse público que 
justificaram a criação da PPSA.

Alinhado às diretrizes do International Integrated 
Reporting Council (IIRC) – Conselho Internacional 
para Relato Integrado – este documento traz uma 
abordagem clara e direta do trabalho executado, 
com a disponibilização de informações 
qualificadas sobre nosso modelo de negócio e 
planejamento estratégico.

Apresentamos, ainda, nossas iniciativas de 
governança e perspectivas futuras, seguindo 

sempre nosso compromisso com a ética e a 
sociedade brasileira. Alertamos, entretanto, que 
este documento apresenta algumas estimativas 
para produção de petróleo e arrecadação 
para os cofres públicos baseadas em dados 
apurados nos Planos de Desenvolvimento dos 
projetos, nos Programas Anuais de Produção 
dos operadores e na perspectiva da PPSA. Esses 
dados estão sujeitos a incertezas, razão pela qual 
tais projeções podem diferir substancialmente 
dos resultados ou eventos futuros reais. A PPSA 
isenta-se de responsabilidade por decisões 
ou ações realizadas fundamentadas nas 
informações deste documento.

De forma a facilitar a compreensão, utilizamos 
gráficos e links para acesso rápido a informações 
complementares disponíveis em nosso site. 
Também abordamos nossos resultados da 
gestão e prestamos contas sobre outros tópicos 

relevantes, em consonância com nossa matriz de 
materialidade.

Este documento atende à Instrução Normativa 
TCU nº 84/2020 e à Portaria CGU nº 133/2013, 
que dispõem acerca da prestação de contas dos 
administradores e responsáveis da administração 
pública federal, à Lei das Estatais (13.303, de 
30/6/2016) e seus Decretos regulamentadores 
(8.945, de 27/12/2016 e 11.048, de 18/4/2022) 
e à Lei das Sociedades por Ações (Lei nº 
6.404, de 15/12/1976), que requisita relatório 
da administração sobre os principais fatos 
administrativos do exercício. 

Este relatório foi validado pela Diretoria-
Executiva, pelo Comitê de Auditoria, pelos 
Conselhos Fiscal e de Administração.

A fim de contribuir com a sustentabilidade 
ambiental, o relatório não será impresso.
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MENSAGEM DAS LIDERANÇAS
LUIS FERNANDO PAROLI

No dia 1º de abril, tive a honra de assumir 
a presidência da PPSA, uma empresa que 
já é reconhecida como referência por sua 
atuação no setor de óleo e gás. Agradeço 
à minha antecessora na presidência e atu-
al colega de diretoria Tabita Loureiro pelo 
excelente trabalho na gestão da compa-
nhia e pelo desempenho alcançado em 
2024, que estamos reportando neste Rela-
to. Mais uma vez a empresa cumpriu seu 
papel estratégico com responsabilidade e 
competência, encerrando o ano com lucro 
e recorde de arrecadação — uma contri-
buição relevante para as políticas públicas 
e para a sociedade brasileira.

Minha missão, a partir de agora, é dar con-
tinuidade a esse trabalho sólido e condu-
zir a PPSA a um novo ciclo de crescimento 

e transformação. Para os próximos cin-
co anos, esperamos um salto expressivo 
na produção de petróleo e gás natural da 
União, o que nos trará desafios importan-
tes na comercialização e ampliará signi-
ficativamente a arrecadação da União — 
reforçando, ainda mais, a importância da 
PPSA para o país.

Se em 2024 alcançamos resultados his-
tóricos na comercialização de petróleo, já 
iniciamos 2025 com grandes expectativas. 
Em junho, realizaremos o 5º Leilão de Pe-
tróleo da União, que ofertará mais de 78 
milhões de barris da produção futura da 
União. Ao longo do ano, novas comercia-
lizações serão realizadas, e temos o de-
safio adicional de desenvolver um novo 
modelo para a oferta do gás natural da 

União, ampliando, de maneira competiti-
va, o acesso direto aos agentes de merca-
do. Com esse cenário, poderemos fechar 
2025 com quase o dobro da arrecadação 
obtida em 2024.

Este também será um ano determinante 
para o fortalecimento da nossa estrutu-
ra de colaboradores. A partir do segundo 
semestre, receberemos cem novos con-
cursados, mais do que dobrando nosso 
quadro atual. Será essencial promover 
uma integração eficiente, aliada ao forta-
lecimento do nosso programa de gestão 
do conhecimento — garantindo, assim, a 
preservação da excelência técnica pela 
qual a empresa é reconhecida. 
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LUIS FERNANDO PAROLI 
DIRETOR-PRESIDENTE

Na gestão dos contratos de partilha, o de-
safio está na consolidação e no desenvol-
vimento contínuo dos projetos de explo-
ração e produção de óleo e gás. Teremos 
novas plataformas entrando em opera-
ção, enquanto outras rodadas de licitação 

devem ocorrer, resultando em mais blo-
cos sob o regime de partilha. Trata-se de 
um processo permanente que impulsiona 
a nossa atuação e exige níveis cada vez 
maiores de eficiência e precisão.

Nesse contexto, pretendo fortalecer uma 
cultura de gestão orientada a dados, com 
a inclusão de novos indicadores de de-
sempenho para análise dos contratos e 
com processos cada vez mais padroniza-
dos. A inteligência de dados será uma alia-
da estratégica para a tomada de decisões 
em todos os níveis, impulsionando a trans-
parência, a eficiência e o controle.

A PPSA construiu uma trajetória de suces-
so — e não tenho dúvidas de que os pró-
ximos anos serão ainda mais promissores. 
Agradeço ao Presidente Lula, ao Ministério 
de Minas e Energia e ao Conselho de Ad-
ministração pela confiança depositada 
em meu trabalho. À Diretoria Executiva, 
deixo meu reconhecimento pelo trabalho 
consistente que vem sendo realizado, e à 
equipe da PPSA, meu agradecimento pelo 
acolhimento generoso, pela dedicação e 
pelo profissionalismo. É com esse espírito 
de colaboração, compromisso e visão de 
futuro que inicio esta jornada, certo de que 
seguiremos fortalecendo a PPSA e am-
pliando sua relevância para o Brasil. 



6

SUMÁRIO

Re
la

to
 In

te
gr

ad
o 

 2
02

4

APRESENTAÇÃO CENÁRIO 
EXTERNO

2.VISÃO GERAL  
ORGANIZACIONAL  

1. COMO GERAMOS 
VALOR

3. GOVERNANÇA, 
CONTROLES INTERNOS 
E GESTÃO DE RISCOS

4. PERSPECTIVAS6.RESULTADOS 
DA GESTÃO

5. INFORMAÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS, 
FINANCEIRAS E CONTÁBEIS

7. O QUE ESPERAR 
DE 2025

8.

6

SUMÁRIO

Re
la

to
 In

te
gr

ad
o 

 2
02

4

APRESENTAÇÃO CENÁRIO 
EXTERNO

2.VISÃO GERAL  
ORGANIZACIONAL  

1. COMO GERAMOS 
VALOR

GOVERNANÇA, 
CONTROLES INTERNOS 
E GESTÃO DE RISCOS

4. PERSPECTIVAS6.RESULTADOS 
DA GESTÃO

5. INFORMAÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS, 
FINANCEIRAS E CONTÁBEIS

7. O QUE ESPERAR 
DE 2025

8.

O ano de 2024 foi excepcional para a PPSA. 
Superamos desafios, inovamos e alcança-
mos resultados históricos, impulsionados 
pelo profissionalismo de nossa equipe, 
pela confiança de nossos parceiros e pelo 
apoio do Ministério de Minas e Energia. 

Para começar, encerramos 2024 com uma 
arrecadação recorde de R$ 10,32 bilhões, 
um crescimento robusto de 71% em rela-
ção a 2023, em função da comercialização 
de 27,3 milhões de barris de petróleo da 
União - número nunca antes alcançado - 
e 53,8 milhões de metros cúbicos de gás 
natural ao longo do ano. 

A comercialização de volumes recordes 
só foi possível porque dobramos a pro-
dução de óleo da União ao longo do ano. 

Atingimos 118 mil barris por dia em de-
zembro de 2024, mais que o dobro do re-
gistrado em janeiro do mesmo ano. Esse 
marco recorde consolidou nossa posição 
como o 5º maior produtor de petróleo e 
gás do Brasil, reforçando a relevância da 
PPSA no setor de óleo e gás.

Além disso, realizamos o 4º Leilão de Pe-
tróleo da União em julho de 2024, na B3, 
com resultados históricos. Vendemos cer-
ca de 37,5 milhões de barris de petróleo, 
referente à produção da União em 2025 
nos campos de Búzios e de Mero, com 
recorde de competição (participação de 
empresas ofertantes) e, principalmente, 
alcançando o maior valor já pago pelo óleo 
da União desde a criação da PPSA. Como 

resultado, temos um potencial de arreca-
dação de R$17 bilhões ao longo de 2025 
para os cofres públicos. Fico muito orgu-
lhosa dessa entrega porque cumprimos a 
nossa missão de maximizar os resultados 
econômicos para a União. 

Para 2025, temos novos desafios com a 
comercialização. Realizaremos o 5º Leilão 
de Petróleo da União, ofertando pelo me-
nos o dobro dos volumes comercializados 
no último leilão, e estamos trabalhando 
para avançar na comercialização do gás 
natural. O Conselho Nacional de Políti-
ca Energética (CNPE) autorizou a PPSA a 
contratar, junto às estruturas existentes, 
o escoamento e o processamento do gás 
natural pertencente à União. Com isso, 

TABITA LOUREIRO
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poderemos ampliar o processo competiti-
vo de venda do gás natural. Nosso objetivo 
é realizar o 1º Leilão de Gás da União até o 
final do ano.

Além disso, a produção da União segui-
rá crescendo exponencialmente. Nossos 
estudos apontam que até 2030 superare-
mos mais de 500 mil barris por dia. Isso 
sem contar possíveis novas declarações 
de comercialidade, bem como novos con-
tratos de partilha. Nesse aspecto, também 
tivemos avanços relevantes em 2024, com 
a aprovação pelo CNPE de 9 novas áreas 
a serem licitadas em regime de partilha. 
Excelente notícia para o país, que precisa 
continuar repondo reservas para garantir a 
segurança energética.

Se entregamos resultados expressivos 
para a sociedade brasileira, também tra-
balhamos fortemente para estruturar 

internamente a empresa. Diante de tantos 
desafios e de crescimento exponencial 
das atividades e responsabilidades até o 
final da década, precisamos de uma PPSA 
forte, estruturada e capacitada para conti-
nuar entregando resultados de excelência. 
Nesse sentido, conseguimos a aprovação 
do nosso Plano de Cargos e Salários junto 
à Secretaria de Coordenação e Governan-
ça das Empresas Estatais (SEST), um mar-
co que abriu caminho para a realização do 
nosso primeiro concurso público em 2025, 
com 100 vagas de nível superior. Além dis-
so, aprovamos nosso Plano de Funções, 
permitindo o equacionamento das deman-
das mais urgentes. E encerramos o ano 
com a aprovação da Lei nº 15.075/2025, 
ainda a ser regulamentada.

Crescer é sempre gratificante, mas é pre-
ciso nos prepararmos para isso. Por isso, 
2025 será um ano para trabalhar por uma 

integração eficiente dos novos concursa-
dos e preservar um de nossos valores mais 
reconhecidos pelo mercado - o conheci-
mento técnico. Paralelamente, estamos 
avançamos em diversas frentes estraté-
gicas: implantação do ERP, gestão docu-
mental e ampliação das iniciativas de TI, 
incluindo inteligência artificial. São avan-
ços fundamentais para equipar a empresa 
para um novo salto rumo ao futuro. 

Também não posso deixar de mencionar 
o crescimento que obtivemos em comu-
nicação. A PPSA deve estar cada vez mais 
próxima da sociedade brasileira e da in-
dústria, com credibilidade e confiança. 
Só em 2024, foram mais de 10 mil maté-
rias publicadas com citações à PPSA, um 
marco relevante. Também crescemos em 
todas as redes sociais.



TABITA LOUREIRO
DIRETORA TÉCNICA. ATUOU COMO 

PRESIDENTE INTERINA DA PPSA EM 2024.
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Além disso, nesse ano reforçamos nosso 
compromisso com a sociedade, incorpo-
rando em nossa missão, visão e valores 
os aspectos de sustentabilidade, seguran-
ça operacional e respeito às pessoas. Em 
2024, trabalhamos de forma consistente 
no tema da descarbonização, lançando, 
inclusive, um Painel de Emissões para mo-
nitorar a performance dos nossos ativos. A 
iniciativa reforça nosso compromisso com 
as ambições climáticas. 

Adicionalmente, assinamos o Pacto pela 
Diversidade, Equidade e Inclusão nas Em-
presas Estatais Federais com o Ministé-
rio da Gestão e da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) e 34 empresas públicas. 
Queremos trabalhar em iniciativas que 
propiciem, cada vez mais, a participação 

das mulheres na força de trabalho e na 
liderança, bem como estimular a diversi-
dade racial. Estamos, inclusive, apoiando 
projetos sociais neste sentido. Seguimos 
firmes no compromisso de construir um 
ambiente mais inclusivo e representativo. 

Com isso, finalizo minha mensagem ates-
tando a integridade dos dados apresenta-
dos neste relatório e, diante de um 2024 
repleto de realizações, expresso, em nome 
da Diretoria Executiva, meu mais profundo 
reconhecimento a todos os empregados 
da empresa pelo empenho, dedicação e 
ética no exercício de suas funções. Tam-
bém não poderia deixar de agradecer a 
atuação constante e participativa do Con-
selho de Administração, do Conselho Fis-
cal e dos Comitês de Assessoramento da 

PPSA, cujas valiosas contribuições foram 
fundamentais para o cumprimento da nos-
sa missão. Minha gratidão se estende, ain-
da, a toda a equipe do Ministério de Minas 
e Energia e, em especial, ao Ministro Ale-
xandre Silveira, pela confiança depositada 
em nosso trabalho.

Encerro, desejando ao Luis Fernando Pa-
roli, nosso novo presidente, muito sucesso 
na condução da PPSA a partir de 2025.
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TREINAMENTOS 
EM INTEGRIDADE 
E SEGURANÇA DA 
INFORMAÇÃO PARA TODA 
A FORÇA DE TRABALHO

ASSINATURA DO PACTO 
PELA DIVERSIDADE, 
EQUIDADE E INCLUSÃO 
DAS EMPRESAS ESTATAIS 
FEDERAIS 

ATUALIZAÇÃO DA NOSSA 
MARCA, MISSÃO, VISÃO E 
VALORES E PARTICIPAÇÃO 
EM MAIS DE 50 EVENTOS

MAIS DE DEZ MIL 
MATÉRIAS NA MÍDIA

ARRECADAÇÃO RECORDE 
DE R$ 10,32 BILHÕES

COMERCIALIZAÇÃO DE 27 
MILHÕES DE BARRIS DE 
PETRÓLEO 

MAIOR VALOR JÁ PAGO 
PELO PETRÓLEO DA UNIÃO 
EM LEILÃO NA B3

4 PROCESSOS DE VENDA 
SPOT DE PETRÓLEO, COM 
UM TOTAL DE 10 CARGAS 
COMERCIALIZADAS

AUMENTO DA PRODUÇÃO 
DA UNIÃO – 5ª MAIOR 
PRODUTORA DO PAÍS

AUTORIZAÇÃO PARA 
VENDA DIRETA DO GÁS 
NATURAL DA UNIÃO AO 
MERCADO

SANÇÃO DA LEI Nº 
15.075/2024, PERMITINDO 
REVER A FORMA DE 
REMUNERAÇÃO DA 
EMPRESA 

APROVAÇÃO DO PLANO DE 
CARGOS E SALÁRIOS E DO 
PLANO DE FUNÇÕES

CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA A 
REALIZAÇÃO DO 
PRIMEIRO CONCURSO 
PÚBLICO

REALIZAÇÃO DO PRIMEIRO 
PROGRAMA DE ESTÁGIO

REALIZAÇÃO DE 98% 
DO PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO

NOMEAÇÃO DE CINCO 
ÁREAS POTENCIAIS NO 
PRÉ-SAL PARA A ANP

NEGOCIAÇÃO DO 
AIP DE JUBARTE, 
REDETERMINAÇÃO DE 
TUPI E ADITIVO AO AIP DE 
SAPINHOÁ EM BUSCA DE 
MAIS PRODUÇÃO PARA A 
UNIÃO

CONCLUSÃO DA 
EQUALIZAÇÃO DE GASTOS 
E VOLUME DO AIP DE 
NORTE DE BRAVA, COM A 
UNIÃO CREDORA EM R$ 
5,69 MILHÕES 

AUMENTO DO CONTRATO 
DE REMUNERAÇÃO DA 
PPSAD

ES
TA

Q
U

ES
 2

02
4

ACESSE NOSSO 
VÍDEO SOBRE OS 
RESULTADOS.

h https://www.youtube.com/watch?v=hbP1yZkgMcg
https://www.youtube.com/watch?v=hbP1yZkgMcg
https://www.youtube.com/watch?v=hbP1yZkgMcg
https://www.youtube.com/watch?v=hbP1yZkgMcg
https://www.youtube.com/watch?v=hbP1yZkgMcg
https://www.youtube.com/watch?v=hbP1yZkgMcg
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SUMÁRIO



ATUAMOS 
REGULARMENTE 
EM TRÊS FRENTES:

Gestão dos contratos de 
partilha de produção 

Representação da União nos acordos de 
individualização da produção (Unitização)

Gestão da comercialização de 
petróleo e gás natural da União

ATUAMOS 
REGULARMENTE 
EM TRÊS FRENTES:

Gestão dos contratos de 
partilha de produção 

Representação da União nos acordos de 
individualização da produção (Unitização)

Gestão da comercialização de 
petróleo e gás natural da União
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QUEM SOMOS
A descoberta do pré-sal, em 2006, trouxe novas perspectivas para 
a produção de petróleo no Brasil, com potencial de transformar o 
país em uma potência petrolífera. Por isso, em 2010, foi criado o 
regime de partilha de produção para vigorar em contratos de ex-
ploração e produção de petróleo e gás natural realizados dentro do 
chamado polígono do pré-sal e em áreas estratégicas. Com este 
modelo, o Estado brasileiro passou a contar com uma parcela da 
produção de petróleo e gás natural oriunda dos campos sob esse 
regime durante toda a vida útil do projeto. 

Nossa empresa, a PPSA (Pré-Sal Petróleo), foi criada em 2013 com 
a missão de gerir tais contratos de partilha de produção em nome 
do Estado, além de representar a União nos acordos de individu-
alização da produção, que envolvem áreas não contratadas, e de 
comercializar a parcela de petróleo e gás natural da União nestes 
campos. Em todas as nossas atividades, atuamos de modo a ga-
rantir a maximização dos resultados econômicos do pré-sal para o 
país e a transparência na administração dessas riquezas.
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Atualmente, fazemos a gestão de 24 con-
tratos de partilha. Destes, nove possuem 
declaração de comercialidade, dez estão 
na fase de exploração e cinco em proces-
so de devolução. Juntos, estes contratos 
já produziram mais de um bilhão de bar-
ris de óleo desde 2017. Em dezembro de 
2024, estes contratos estavam produzin-
do, juntos, 1,07 milhão de barris por dia. A 
produção da União apenas nos contratos 
de partilha foi de 104 mil barris por dia.  Se 
adicionada a participação nos acordos de 
individualização da produção (AIPs), a pro-
dução da União em dezembro de 2024 foi 
de 118 mil barris por dia. 

Toda a produção da União está sendo co-
mercializada por nossa empresa em leilões 
spot, para menores volumes, e em grandes 
leilões, hoje realizados com o apoio opera-
cional da B3. Já a produção de gás natural 

da União é atualmente comercializada 
para a Petrobras.

Em 2024, arrecadamos R$ 10,32 bilhões 
para o Tesouro Nacional, um crescimen-
to de 67% em comparação com o ano de 
2023, cuja arrecadação foi de R$ 6,02 bi-
lhões.  

Para a realização de nossas atividades, 
contamos, em 2024, com um quadro de 
63 profissionais de livre provimento e três 
Diretores Executivos – Evamar José dos 
Santos (Diretor de Gestão de Contratos), 
Samir Awad (Diretor de Administração, Fi-
nanças e Comercialização) e Tabita Lou-
reiro (Diretora Técnica, que em 2024 atuou 
também como Presidente Interina). Em 
2025, faremos nosso primeiro concurso 
público para formar nosso quadro de pes-
soal permanente.
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A PPSA é uma empresa pública, vinculada ao Ministério de Minas e Energia, 
organizada sob a forma de sociedade anônima de capital fechado, e rege-
se pelas Leis nºs 12.304/2010, 6.404/1976, 13.303/2016, 12.351/2010 e 
13.679/2018, pelo Decreto nº 8.945/2016, por seu Estatuto Social e pela 
legislação aplicável. 

A integralidade de seu capital social pertence à União, o que a caracteriza 
como empresa estatal pública submetida ao regime jurídico próprio das 
empresas privadas (art. 3° da Lei n° 12.304/2010), inclusive no que diz respeito 
aos direitos e obrigações civis, comerciais, trabalhistas e tributárias.

Nosso corpo técnico é responsável por 
análises técnicas de alta complexidade 
que norteiam as tomadas de decisões no 
pré-sal e atua diariamente em parceria 
com operadores e consorciados em busca 
dos melhores resultados para todos os pro-
jetos. Além disso, estamos presentes nos 
maiores eventos do setor, influenciando e 
contribuindo com as principais discussões 
da indústria de óleo e gás, e damos supor-
te técnico ao Ministério de Minas  Energia 
(MME) nas temáticas de atuação da em-
presa.
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DIRECIONAMENTO ESTRATÉGICO 
Em 2024, atualizamos nossos dire-
cionadores estratégicos, reforçando 
nosso compromisso com a socieda-
de brasileira. Em linha com nossos 
compromissos na agenda Ambiental, 
Social e Governança (ESG em inglês), 

Também atualizamos a nossa marca, 
passando a adotar a sigla PPSA como o 
nome principal da empresa, em um movi-
mento que visa modernizar e simplificar 
nossa identidade. A nova marca mantém 
as cores e o símbolo gráfico, cuja forma 
é inspirada no losango da bandeira bra-
sileira, destacando agora a sigla, o que 
facilita seu reconhecimento por todos os 
públicos.Maximizar os resultados 

econômicos dos 
contratos de partilha e 
unitizações para a 
sociedade brasileira, de 
forma sustentável e 
segura.

Ser reconhecida pela 
sociedade por uma 

gestão eficiente, na 
defesa dos interesses da 

União,  com respeito às 
pessoas e ao meio 

ambiente.

• Competência 
técnica

• Transparência
• Integridade
• Sustentabilidade
• Comprometimento 

com a sociedade

MISSÃO

VISÃO VALORES

NOVA MISSÃO, VISÃO E VALORES PPSA 

Compromisso renovado com a sociedade.

passamos a evidenciar em nossa mis-
são o respeito às pessoas e ao meio 
ambiente, e incluímos os temas sus-
tentabilidade e comprometimento 
com a sociedade em nossos valores. 



15

SUMÁRIO

Re
la

to
 In

te
gr

ad
o 

 2
02

4

APRESENTAÇÃO CENÁRIO 
EXTERNO

2.VISÃO GERAL  
ORGANIZACIONAL  

1. COMO GERAMOS 
VALOR

3. GOVERNANÇA, 
CONTROLES INTERNOS 
E GESTÃO DE RISCOS

4. PERSPECTIVAS6.RESULTADOS 
DA GESTÃO

5. INFORMAÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS, 
FINANCEIRAS E CONTÁBEIS

7. O QUE ESPERAR 
DE 2025

8.

15

SUMÁRIO

Re
la

to
 In

te
gr

ad
o 

 2
02

4

APRESENTAÇÃO CENÁRIO 
EXTERNO

2.VISÃO GERAL  
ORGANIZACIONAL  

1. COMO GERAMOS 
VALOR

3. GOVERNANÇA, 
CONTROLES INTERNOS 
E GESTÃO DE RISCOS

4. PERSPECTIVAS6.RESULTADOS 
DA GESTÃO

5. INFORMAÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS, 
FINANCEIRAS E CONTÁBEIS

7. O QUE ESPERAR 
DE 2025

8.

NOSSA GENTE
Nosso principal ativo é o capital humano. 
Nossos profissionais reúnem capacidade 
técnica, comprometimento, experiência e 
muita vontade de fazer o melhor pelo Bra-
sil. São os responsáveis pelo caminho de 
sucesso que trilhamos até aqui. 

Começamos a empresa, em 2013, com 30 
cargos de livre provimento e crescemos à 
medida que as atividades demandavam. 
Em 2024, contamos com 63 empregados. 
Destes, dois foram cedidos, um pela Con-
troladoria-Geral da União (CGU) e um pela 

Advocacia Geral da União (AGU). Os de-
mais são regidos pela Consolidação das 
Leis Trabalhistas (CLT), nos termos do ar-
tigo 13 da Lei nº 12.304/2010. Nossa em-
presa conta com quatro diretores, porém, 
em 2024, a Presidência foi ocupada interi-
namente por nossa Diretora Técnica. 

Adicionalmente, utilizamos expertise ex-
terna para garantir o melhor desempenho 
das atividades da empresa, por meio de 
contratos de prestação de serviço nas mais 
diversas áreas como secretaria, comunica-
ção, consultoria jurídica, comercialização/
acompanhamento da produção, tecnolo-
gia da informação, contabilidade, auditoria 
de custo em óleo, agência de viagens e ser-
viços gerais.
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ACIONISTA
UNIÃO FEDERAL

CONSELHO DE
ADMINISTRAÇÃO

DIRETORIA
EXECUTIVA

DIRETORIA EXECUTIVA

PRESIDÊNCIA

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO,
FINANÇAS E COMERCIALIZAÇÃO

DIRETORIA TÉCNICA DIRETORIA DE GESTÃO
DE CONTRATOS

Assessoria de
Planejamento Estratégico

Comitê de Pessoas, Elegibilidade,
Sucessão e Remuneração Conselho Fiscal

Comitê de Auditoria

Consultoria Jurídica

Chefe de Gabinete

Assessoria Especial
Comunicação e Ouvidoria

Assessoria de Presidência

Corregedor

Ouvidor

Assessoria da Presidência 
Fiscalização, Cont Local e SMS

Auditoria Interna

DIRETOR PRESIDENTE

Diretoria de
Adm, Finanças e
Comercialização

Diretoria
Técnica

Diretoria de
Gestão de
Contratos

Gerência de 
Recursos Humanos

Gerência de Controle
e Finanças

Gerência de
Licitações e
Contratos

Gerência de
Tecnologia da

Informação

Superintendência de 
Comercialização P&G

Superintendência
de Desenvolvimento

e Produção

Superintendência
de Exploração

Superintendência
de Reservatórios

9 Gerências Executivas 
para os 24 contratos e AIPs*

CONFIRA O 
ORGANOGRAMA:
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Para dar suporte ao crescimento das ati-
vidades previstas para a empresa, vamos 
realizar nosso primeiro concurso público 
para contratar 100 novos empregados de 
nível superior a partir de 2025 e formar um 
cadastro reserva. O concurso tem como 
base o Plano de Cargos e Salários aprova-
do pela Secretaria de Coordenação e Go-
vernança das Empresas Estatais (SEST), 
em junho de 2024. 

As vagas estão distribuídas entre os cargos 
de advogado, analista de gestão corpora-
tiva, analista de tecnologia da informação 
e especialista em petróleo e gás, com atu-
ação em 30 diferentes áreas da empre-
sa. Todas as vagas são para trabalhar no 
escritório do Rio de Janeiro, no Centro do 

52 vagas para Especialistas de Petróleo e Gás 

36 vagas para Analista de Gestão  Corporativa

8 vagas para Analista de Gestão de Tecnologia da Informação

4 vagas para Advogado

100  
VAGAS

Rio, que será expandido para atender aos 
novos funcionários. Das vagas ofertadas, 
5% serão oferecidas a pessoas com defi-
ciência (PCDs) e 20% a Pessoas Pretas e 
Pardas (PPP).

O lançamento do concurso, em novembro 
de 2024, contou com grande repercussão 
na mídia, com mais de 300 matérias sobre 
o tema. A banca organizadora é o Institu-
to de Desenvolvimento e Capacitação (ID-
CAP). A expectativa é de que os primeiros 
concursados ingressem na empresa no se-
gundo semestre de 2025. 

Plano de Cargos e Salários

Informações sobre o 1º Concurso Público PPSAACESSE 
AQUI:

PRIMEIRO CONCURSO PÚBLICO 
PPSA 

http://www.presalpetroleo.gov.br/wp-content/uploads/2025/01/Plano-Cargos-e-Salarios-da-PPSA-aprovado-pela-SEST-NT-10465-2024-em-13062024-LIMPO.pdf
https://www.presalpetroleo.gov.br/concurso-publico-ppsa/
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PLANO DE FUNÇÕES 

Além dos novos profissionais que serão 
contratados por concurso e ingressarão 
na empresa a partir de 2025, em novembro 
do ano passado, tivemos a aprovação da 
Secretaria de Coordenação e Governan-
ça das Empresas Estatais (SEST) do nosso 
Plano de Funções, aumentando o quadro 
de pessoal de livre provimento. Esta inicia-
tiva visa garantir que a empresa continue 
prestando um serviço de excelência diante 
do aumento de demanda dos últimos anos 
e do crescimento previsto para os próximos 
dez anos. Desta forma, o quadro passa de 
63 para 74 cargos de livre provimento.
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PERFIL DOS PROFISSIONAIS 

Em 2024, atuamos com 63 profissionais. A maioria atua na área técnica (44%). Toda a nos-
sa equipe possui nível superior e 79% possuem especialização, mestrado ou doutorado. 
Do grupo, 73% são engenheiros e geólogos. A maior parte dos profissionais estão lotadas 
na operação. 

ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS 

ANÁLISE DE SISTEMAS 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

COMUNICAÇÃO SOCIAL 

DIREITO 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

GEOLOGIA 

ENGENHARIA 

PSICOLOGIA 

2

2

3

3

3

10

36

63
1

3

QUADRO DE PESSOAL
FORMAÇÃO UNIVERSITÁRIA

DOUTORADO

MESTRADO

MBA/ESPECIALIZAÇÃO

SUPERIOR

5

13

16

63

29

QUADRO DE PESSOAL
NÍVEL DE FORMAÇÃO 

Acimade60anos

51a60anos

41a50anos

Até40anos

31

13

11

8

FAIXA ETÁRIA

Masculino

Feminino

GÊNERO

52

3
7

RAÇA

Administrativa

Operacional

FUNÇÃO

Parda

Negra

Branca

Amarela

1

18

45

19

44

NOSSA GENTE EM 2024

63
COLABORADORES

79%
POSSUI ESPECIALIZAÇÃO,
MESTRADO OU DOUTORADO

57 ANOS
IDADE MÉDIA

71,5%
HOMENS

28,5%
MULHERES
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RAÇA E GÊNERO 

Ao final de 2024, elaboramos um Diagnóstico do Perfil de 
Diversidade da nossa força de trabalho. O conhecimento 
do nosso perfil é um importante insumo para o desenvol-
vimento de ações futuras mais assertivas nesta temática. 

Encerramos 2024 com uma equipe formada majoritaria-
mente por homens (71,5%) e, naturalmente, com maior 
liderança masculina.  Da equipe, 52% são brancos. Como 
nossa atividade exige grande experiência técnica, a idade 
média é elevada: 57 anos. 

Ampliar a diversidade em nosso quadro é um de nossos 
objetivos. Em 2025, teremos nosso primeiro Plano de 
Ação de Diversidade e Inclusão (D&I), com objetivo de 
criar iniciativas que propiciem, cada vez mais, a partici-
pação das mulheres na força de trabalho e na liderança, 
bem como estimular a diversidade racial. 

Para o lançamento do nosso primeiro Concurso Público, 
desenvolvemos peças de comunicação com o objetivo 
de representar toda a população brasileira, de forma que 
todos pudessem se sentir convidados a participar.  
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Fazemos parte do Comitê Permanente 
para Questões de Gênero, Raça e Diversi-
dade do MME e Entidades Vinculadas (Co-
gemmev) e, em 2024, assinamos o Pacto 
pela Diversidade, Equidade e Inclusão nas 
Empresas Estatais Federais. Essa iniciati-
va, firmada entre o Ministério da Gestão e 
Inovação em Serviços Públicos (MGI) e 34 
empresas públicas, propõe estabelecer a 
cooperação para aprimorar políticas pú-
blicas entre as estatais e implementar es-
tratégias que promovam a diversidade nas 
empresas. 

Já o COGEMMEV tem caráter colegiado, 
consultivo e propositivo, e visa estimular 
o debate e a implantação de projetos e 
ações de diversidade, equidade e inclusão, 
que tratam de políticas para as mulheres, 
questões de gênero e raça. No ano passa-
do, sediamos parte da Assembleia Geral 
Ordinária do Comitê em nosso escritório.   

Na nossa empresa, os salários são referentes aos cargos, 
sem qualquer distinção por gênero. Consideramos que a 
equidade no tratamento entre os colaboradores é essencial. 
Para as gestantes, seguimos o período de afastamento da 
CLT e, ao retornar, garantimos dois meses de trabalho em 
regime remoto para ampliar o cuidado com os filhos.

Tabita Loureiro e a ministra da 
Gestão e Inovação Esther Dweck 
na assinatura do Pacto pela 
Diversidade
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CLIMA E CONDUTA

Nosso Código de Conduta e Integridade deixa explícito que a empresa respeita a 
diversidade e não tolera preconceito e discriminação de raça, credo, gênero, entre 
outras. Caso haja algum desvio, há estrutura disponível para recebimento e trata-
mento de denúncias, com garantia de sigilo e compromisso de confidencialidade. 

Temos um ótimo clima de trabalho, com relações entre os colaboradores pautadas 
pela cordialidade, disciplina, respeito e confiança, não sendo admitida qualquer 
forma de preconceito, discriminação, assédio moral ou sexual. É dever dos nossos 
gestores garantir aos colaboradores um ambiente de trabalho livre de insinuações 
e propício à disseminação da ética e integridade. 

Nossa cultura é de trabalho colaborativo. Para fazer uma boa gestão dos contratos 
de partilha, representar a União nos acordos de individualização da produção e, por 
fim, comercializar as parcelas de petróleo e gás natural da União, contamos com o 
trabalho paralelo e contínuo de diversas áreas, incluindo profissionais de diferentes 
formações e perfis. Cada equipe é parte fundamental do processo. Estimulamos 
a troca de ideias, a parceria entre as áreas e a discussão aberta para solução de 
eventuais conflitos. 

Todo colaborador e administrador, independentemente do cargo, deve conhecer e 
assinar o Código de Ética e Conduta e à Política Anticorrupção.

Código de Conduta 
e Integridade

Política 
Anticorrupção

Regimento interno

ACESSE 
AQUI:

Organograma

Quem é quem

Liderança

Gestão de pessoas

https://www.presalpetroleo.gov.br/codigo-de-conduta-e-integridade/
https://www.presalpetroleo.gov.br/codigo-de-conduta-e-integridade/
https://www.presalpetroleo.gov.br/ppsa/direcionamento-estrategico/politica-anticorrupcao
https://www.presalpetroleo.gov.br/ppsa/direcionamento-estrategico/politica-anticorrupcao
https://www.presalpetroleo.gov.br/regimento-interno
https://www.presalpetroleo.gov.br/organograma/
https://www.presalpetroleo.gov.br/quem-e-quem/
https://www.presalpetroleo.gov.br/lideranca/
https://www.presalpetroleo.gov.br/servidores_gestao-de-pessoas/
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PROGRAMA DE ESTÁGIO

Em abril de 2024, realizamos nosso primei-
ro Programa de Estágio. O processo sele-
tivo aconteceu em parceria com o Centro 
de Integração Empresa-Escola (CIEE) e re-
cebeu mais de três mil inscrições de estu-
dantes de diversas áreas de formação. 

O programa foi elaborado com foco em pro-
porcionar a melhor experiência aos estagi-
ários ao longo de sua jornada na empresa, 
promovendo o desenvolvimento de habili-
dades comportamentais e técnicas. A se-
leção contou com diversas etapas desde o 
envio do currículo ao agente integrador até 
a admissão de 16 estagiários. 

Quando selecionados, os futuros profis-
sionais participaram de um workshop com 
seus gestores e a Diretoria da empresa. 
Conheceram sobre o setor de petróleo e 
gás e as atividades realizadas em todas as 
áreas da empresa. 

O Programa de Estágio trouxe a união en-
tre experiência e juventude para a PPSA: 
nossos profissionais, dispostos a orientar 
e auxiliar na formação dos futuros profis-
sionais, e os estudantes, com boas ideias 
e vontade de aprender. 

BENEFÍCIOS 

Disponibilizamos para nossos emprega-
dos os benefícios de assistência médica e 
odontológica extensiva aos dependentes 
legalmente aceitos, além de auxílio-refei-
ção, este último reajustado em 2024. 

TREINAMENTO 

A capacitação técnica é o nosso valor mais 
reconhecido pelo mercado. Nossos profis-
sionais são experientes, mas entendemos 
que a jornada do conhecimento deve ser 
contínua. Em 2024, investimos R$ 583 mil 
em treinamento, capacitações, workshops 
e participação em congressos, atingindo 
100% dos colaboradores da PPSA. 
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EXTERNOS

COMITÊ DE SEGURANÇA DO EDIFÍCIO 
DO RB1
Onde está situado o escritório da companhia no Rio 
de Janeiro. Os dez integrantes recebem treinamento 
e cumprem rotinas de verificação das condições de 
segurança da empresa. Em práticas de simulados, 
orientam os demais a atuar diante de situações de 
emergência.

COMITÊ GÁS PARA EMPREGAR
Os profissionais da PPSA participaram dos cinco 
comitês. A empresa foi responsável por coordenar o 
Comitê 3 - Modelo de comercialização do gás 
natural da União.

COMITÊ PERMANENTE PARA QUESTÕES 
DE GÊNERO, RAÇA E DIVERSIDADE DO 
MME E ENTIDADES VINCULADAS 
(COGEMMEV)
As duas integrantes atuam com objetivo de debater 
e propor na empresa a implantação de projetos e 
ações de diversidade, equidade e inclusão que 
tratam de políticas paras as mulheres, questões de 
gênero e raça.  

INTERNOS

COMISSÃO INTERNA DE PREVENÇÃO A ACIDENTES E ASSÉDIO (CIPA)
Os 12 integrantes atuam com o objetivo de garantir a segurança e a melhoria do ambiente e bem-estar para os nossos colaboradores. 

COMITÊ DE MELHORIAS DO SISTEMA DE GESTÃO DE PARTILHA DE PRODUÇÃO
Os 16 integrantes trabalham para garantir que o SGPP, principal sistema da empresa para fazer a gestão dos contratos de partilha de 
produção, esteja sempre atualizado e atendendo às necessidades da empresa. 

COMITÊ DE TECNOLOGIA E SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO (CTSI)
Os seis integrantes atuam com o objetivo de decidir, recomendar e direcionar as ações de Segurança da Informação e Comunicação. 

COMITÊ DE GESTÃO TECNOLÓGICA
Os cinco integrantes atuam para garantir as melhores práticas na aplicação de tecnologia nos contratos de partilha de produção. 

COMITÊ ESTRATÉGICO DE DESCARBONIZAÇÃO
Os 11 integrantes atuam com objetivo de aumentar o conhecimento a respeito de tecnologias, iniciativas e medições relacionadas à 
descarbonização dos projetos do Pré-sal. 

COMITÊ DE LGPD
Os cinco integrantes atuam com objetivo de garantir a aplicação da legislação na empresa.

GRUPO DE TRABALHO DO PROCESSO SELETIVO PÚBLICO
Os três integrantes atuam com o objetivo de coordenar as ações necessárias à realização do Processo Seletivo Público da PPSA.

COMISSÃO PERMANENTE DE AVALIAÇÃO DE DOCUMENTOS
Os 11 integrantes atuam com o objetivo de orientar e realizar o processo de análise, avaliação e seleção dos documentos produzidos e 
acumulados na PPSA. 

PARTICIPAÇÃO EM COMITÊS
NOSSOS EMPREGADOS TAMBÉM PARTICIPAM DE ALGUNS COMITÊS  



2024 2023 2022 2024 2023 2022 2024 2023 2022 2024 2023 2022 2024 2023 2022

Nº DE MEMBROS 4 4 4 7 7 5 3 3 3 3 3 3 3 3 3
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REMUNERAÇÃO DA DIRETORIA EXECUTIVA E DOS 
COLEGIADOS 

A remuneração global dos administradores é aprovada na Assem-
bleia Geral, realizada anualmente. Os benefícios referem-se ao 
auxílio refeição e ao plano de saúde. O quadro apresenta o valor da 
remuneração individual máxima e mínima da Diretoria Executiva e 
dos demais colegiados nos últimos três anos, bem como o valor 
médio da remuneração.
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POLÍTICA DE REMUNERAÇÃO 

Em 2024, a política de remuneração dos colaboradores foi basea-
da em um salário fixo mensal, conforme valores apresentados na 
tabela. Ao final do ano, tivemos nosso programa de Participação 
nos Lucros (PLR) para os empregados, aprovado pela SEST. Uma 
vez cumpridas as etapas previstas, os empregados receberão, 
pela primeira vez, a PLR em 2025. O programa será vinculado ao 
lucro da companhia e ao estabelecimento de metas específicas, 
espelhando o que já é realizado para a Remuneração Variável da 
Diretoria Executiva.  



Em 2024, o resultado foi superior à meta. 
Com isso, a Diretoria Executiva receberá o 
pagamento de 1,342 salários.

2024 2023 2022 2024 2023 2022 2024 2023 2022 2024 2023 2022 2024 2023 2022

Nº DE MEMBROS 4 4 4 7 7 5 3 3 3 3 3 3 3 3 3

VALOR DA MAIOR REMUNERAÇÃO 1.099.411 1.041.689 973.768 103.455 98.001 91.656 103.455 98.001 91.656 103.455 98.001 91.656 51.728 49.001 0

VALOR DA MENOR REMUNERAÇÃO 1.048.674 993.611 928.825 103.455 98.001 91.656 103.455 98.001 91.656 103.455 98.001 91.656 51.728 49.001 0

VALOR MÉDIO DA  REMUNERAÇÃO 1.061.358 1.005.630 940.061 103.455 98.001 91.656 103.455 98.001 91.656 103.455 98.001 91.656 51.728 49.001 0

Nota:  Na composição da remuneração individual estão incluídos os honorários mensais, as férias e a gratificação natalina com base na aprovação dos valores pela AGO

DIRETORIA EXECUTIVA CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO CONSELHO FISCAL COMITE DE AUDITORIA

COMITÊ DE PESSOAS, 
ELEGIBILIDADE, SUCESSÃO 

E REMUNERAÇÃO

VALOR ANUAL DA REMUNERAÇÃO INDIVIDUAL MÁXIMA E MÍNIMA DOS MEMBROS DA DIRETORIA EXECUTIVA,
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, CONSELHO FISCAL  E MEMBROS DO COMITÊ DE AUDITORIA �R$�

RVA � DIRETORES 2024

MAIOR REMUNERAÇÃO 124.925,01
MENOR REMUNERAÇÃO 119.159,24
REMUNERAÇÃO MÉDIA 120.600,68

dez/2024

MAIOR REMUNERAÇÃO

MENOR REMUNERAÇÃO

REMUNERAÇÃO MÉDIA

EMPREGADOS

44.905,02

22.452,51

35.549,81

dez/2024

MAIOR REMUNERAÇÃO

MENOR REMUNERAÇÃO

REMUNERAÇÃO MÉDIA

DIRETORES

83.283,33

79.439,99

80.400,83

O valor da parcela de RVA a ser destinado 
a cada participante é calculado proporcio-
nalmente ao tempo de trabalho efetivo no 
exercício. O Programa não se aplica aos 
membros do Conselho de Administração 
e do Conselho Fiscal. O programa é men-
surado por meio de indicadores, distribu-
ídos em três dimensões: econômico-fi-
nanceira, atuação em políticas públicas e 
governança corporativa. Cada dimensão 
contém dois indicadores, com pesos pré-
-estabelecidos.

SINAL* META PESO RESULTADO CUMPRIMENTO
DE CADA META

PESO 
PONDERADO 

CUMPRIMENTO 
DA META

- 6,09 R$/bbl 15% 3,67 R$/bbl >120% 22,5% 139,7%

+ R$  6.602 milhões 15% R$ 10.326 milhões >120% 22,5% 156,4%

+ 19,28 milhões de 
barris 25% 27,39 milhões de 

barris >120% 37,5% 142,1%

+ 95% 25% 99,8% <105% e >104% 26,3% 105,0%

+ 900 10% 947 <110% e >105% 15,0% 105,2%

+ 95% 10% 98% <104% e >103% 10,4% 103,2%

134,2%

INDICADORES, DESCRIÇÕES E RESULTADOS

Políticas Públicas
Atendimento de ballots e AFEs no prazo

Observações:
* O sinal será posivo (+) quando o indicador for do po ‘maior-melhor’ e negavo (-) caso contrário.

Governança, Conformidade 
e Transparência

Indicador de Conformidade Sest (IC-Sest)

Índice de Realização do Planejamento Estratégico 
corporativo

DIMENSÕES INDICADOR

Despesa total da PPSA (milhões R$) / Volume de óleo 
comercializado (milhões bbl)

Receita para a União

Volume de óleo da União comercializado

Econômico Financeiro
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REMUNERAÇÃO VARIÁVEL DA 
DIRETORIA EXECUTIVA

O Programa de Remuneração Variável 
(RVA) é um instrumento de gestão que bus-
ca alinhar esforços dos membros da Dire-
toria Executiva, com vistas ao atendimento 
dos objetivos estratégicos da companhia, 
incluindo a execução de políticas públicas, 
por meio de fixação de metas de resultado, 
adoção de boas práticas de governança 
corporativa e gestão de riscos. O progra-
ma vincula a parcela da remuneração ao 
desempenho dos seus diretores, de modo 
a garantir a implementação da estratégia 
corporativa e o alcance de resultados. 

Participam do programa todos os mem-
bros da Diretoria Executiva da PPSA, sejam 
estes ativos ou os desligados ao longo do 
exercício, desde que tenham ocupado o 
cargo de direção por período igual ou su-
perior a trinta dias.
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um modelo de Trilhas e Guias de Conhe-
cimentos. No primeiro semestre de 2025, 
todas as áreas irão trabalhar na elaboração 
customizada destes materiais, garantindo 
assim o acesso contínuo ao conhecimen-
to, evitando a perda de informações crí-
ticas e assegurando sua disponibilidade 
para todos. 

GESTÃO DO CONHECIMENTO

Como parte dos preparativos para a chega-
da de 100 novos funcionários, iniciamos, 
ainda em 2023, um programa de Gestão 
do Conhecimento. Somos uma empresa 
em que os capitais humano e intelectual 
são de extrema relevância, e garantir que 
o conhecimento seja preservado e disse-
minado é a nossa prioridade. Criamos um 
Comitê de Gestão do Conhecimento e, na 
primeira etapa do programa, identificamos 
e priorizamos quais eram os conhecimen-
tos necessários para que as equipes conti-
nuassem a ter excelência técnica. 

Em 2024, avançamos no processo, traba-
lhando nas estratégias de transferência de 
conhecimento e na documentação neces-
sária para a correta disseminação. Elabo-
ramos um Programa de Ambientação para 
os novos colaboradores e desenvolvemos 

Canal YouTube PPSA

ACESSE AQUI:

Em paralelo, continuamos trabalhando em 
materiais didáticos que ajudem a explicar 
a empresa e facilitem o dia a dia dos novos 
profissionais. Um exemplo é a produção da 
série de vídeos “Nos Corredores da PPSA”, 
disponível em nosso canal no YouTube, em 
que nossos executivos explicam a atuação 
de diversas áreas. 

https://www.youtube.com/c/Pr%C3%A9SalPetr%C3%B3leoPPSA
https://www.youtube.com/c/Pr%C3%A9SalPetr%C3%B3leoPPSA
https://www.youtube.com/c/Pr%C3%A9SalPetr%C3%B3leoPPSA
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Preservação e transferência do conhecimento
Garantindo que o conhecimento acumulado na empresa esteja sempre acessível

Padronização de processos
Unificando procedimentos para assegurar consistência

Melhorar a comunicação interna
Facilitando a troca de informações entre áreas

Redução de dependências
Minimizamos a dependência de indivíduos específicos

Aprimoramento contínuo
Assegurando a conformidade com normas e regulamentos

Atualizações periódicas
Realização de revisões periódicas para incorporar novas diretrizes e procedimentos
conforme necessário



SUMÁRIO

2.
 

CENÁRIO EXTERNO

A IMPORTÂNCIA DO SETOR DE 
PETRÓLEO E GÁS NATURAL
DESTAQUES DE 2024 NO SETOR
O REGIME DE PARTILHA DE 
PRODUÇÃO

SUMÁRIO
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1.

A IMPORTÂNCIA DO SETOR DE PETRÓLEO 
E GÁS NATURAL

O setor de óleo e gás tem um impacto sig-
nificativo no Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro, representando, em média, 17% 
do PIB industrial do país na última década. 
Essa participação destaca a importância 
do setor na geração de riqueza e desenvol-
vimento industrial do Brasil. O país ocupa 
a 7ª posição entre os maiores produtores 
mundiais de petróleo, acima de muitos pa-
íses do Oriente Médio. O petróleo alcançou 
o primeiro posto na pauta de exportações 
em 2024, representando 13,3% das expor-
tações do Brasil e superando a soja.

Hoje, o pré-sal é responsável por cerca de 
80% da produção nacional e os oito contra-
tos em regime de partilha, que já produzem 
diariamente cerca de um milhão de barris 
por dia, representam cerca de 30% da pro-
dução total. 

O setor gera, aproximadamente, 1,6 milhão 
de empregos diretos e indiretos, com salá-
rio 7,3 vezes superior à média nacional.
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1.

ANP 

Agência reguladora responsável 
pela supervisão e regulação 
das atividades de exploração, 
produção e comercialização de 
petróleo e gás natural no Brasil. 
Tem a atribuição de organizar 
e supervisionar os leilões para 
exploração de petróleo, além 
de garantir a fiscalização e 
o cumprimento das normas 
contratuais e ambientais.

Ministério de Minas e Energia 
(MME) 

Órgão responsável pela 
formulação e execução das 
políticas energéticas do Brasil, 
incluindo o setor de petróleo. 
Define as diretrizes para o 
desenvolvimento sustentável 
da indústria de petróleo e gás 
e coordena ações com outros 
órgãos do governo e do setor 
privado, com o objetivo de 
assegurar a oferta segura de 
energia ao país. 

QUEM É QUEM NO SETOR DE ÓLEO E GÁS NO BRASIL  

Ministério do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima (MMA) 

Órgão responsável pela formulação 
e implementação da política 
nacional de meio ambiente. No 
contexto do setor de petróleo, 
atua em parceria com o Ibama 
e outros órgãos para garantir 
que as operações do setor 
respeitem a legislação ambiental, 
especialmente no que se refere 
ao licenciamento ambiental e à 
mitigação dos impactos de grandes 
empreendimentos.

Conselho Nacional de Política 
Energética (CNPE) 

Órgão vinculado ao MME que 
assessora o Presidente da República 
na formulação de políticas e 
diretrizes energéticas. É presidido 
pelo Ministro de Estado de Minas e 
Energia e conta com a participação 
de outros ministros, representantes 
da sociedade civil, de universidades 
e do Fórum Nacional de Secretários 
de Estado de Minas e Energia.

Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama) 

Principal órgão executor das 
políticas ambientais no Brasil e 
tem a função de licenciar, avaliar 
os impactos de exploração e 
fiscalizar as atividades do setor 
de petróleo, garantindo que as 
operações sejam realizadas em 
conformidade com as normas 
ambientais.

Empresa de Pesquisa Energética 
(EPE) 

Responsável por realizar estudos 
e oferecer suporte técnico ao 
planejamento do setor energético 
no Brasil, incluindo petróleo e 
gás natural. A empresa elabora 
cenários de oferta e demanda, 
analisa a viabilidade de projetos 
de exploração e refino e apoia a 
formulação de políticas públicas 
no âmbito do MME. 

Empresa Brasileira de 
Administração de Petróleo e Gás 
Natural – Pré-Sal Petróleo S.A. 
(PPSA)

Tem o objetivo de gerenciar a 
comercialização do petróleo e gás 
natural extraídos sob o regime de 
partilha de produção no pré-sal. 
Representa os interesses da União 
nas operações de exploração e 
produção em blocos estratégicos, 
garantindo que o governo federal 
receba sua parte dos recursos 
produzidos nessas áreas. Além 
disso, a empresa atua na gestão de 
contratos de partilha. 

Instituto Brasileiro de Petróleo e 
Gás (IBP) 

Entidade privada sem fins lucrativos 
que representa as empresas do 
setor de petróleo, gás natural e 
biocombustíveis no Brasil. Seu papel 
central é promover o diálogo entre o 
setor privado, o governo e a sociedade 
civil, atuando como interlocutor em 
questões regulatórias, fiscais e de 
políticas públicas. 

Petróleo Brasileiro S.A. 
(Petrobras)

Maior empresa de petróleo do 
Brasil e uma das mais importantes 
no cenário global. Como uma 
sociedade de economia mista, é 
controlada pelo governo federal 
e opera em todos os segmentos 
da cadeia de petróleo e gás. A 
Petrobras é a principal operadora 
do pré-sal. 

Shell, Equinor, Total Energies, 
ExxonMobil, Petrogal, Repsol 
Sinopec, CNPC, CNOOC, 
Ecopetrol, BP Energy, CNODC, 
QPI, Chevron, Petronas e Qatar 
Energy 

Empresas públicas e privadas de 
outros países, que possuem uma 
forte presença no Brasil e atuam em 
contratos em regime de partilha, 
demonstrando a importância do 
setor de óleo e gás brasileiro no 
cenário internacional.

Fonte: Tribunal de Contas da União
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DESTAQUES DE 2024 NO SETOR
O ano de 2024 registrou ligeira queda de 1,29% na produção de petróleo em comparação ao ano anterior. A produção média anual de 
petróleo foi de 3,358 milhões de barris/dia, abaixo do recorde que foi observado no ano anterior (2023), quando atingiu 3,402 milhões de 
barris/dia. A produção de gás natural no ano de 2024 atingiu a média anual de 153 milhões de metros cúbicos/dia, cerca de 2% maior do 
que a observada no ano anterior (2023), quando atingiu 150 milhões de metros cúbicos/dia. 
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A maior parte da produção foi proveniente de reservatórios do pré-sal, que representa, em média, 78,29% da produção nacional, em óleo 
equivalente. Já as produções do pós-sal e terrestre representam, em média, 16,33% e 5,38%, respectivamente, do total produzido no 
país, também em óleo equivalente. O gráfico relaciona a variação anual da produção, por ambiente, desde 2013.
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1.

A União tem participação nos cinco campos marítimos que mais pro-
duziram petróleo em 2024. Búzios, Mero, Sapinhoá e Sépia são campos 
que operam em regime de partilha e, em Tupi, a União tem participação 
na Jazida Compartilhada (área não contratada). 

No mercado de gás natural, o destaque do ano foi o Programa Gás para 
Empregar, que visa aumentar a oferta de gás natural. Entre os diversos 
encaminhamentos dos programas, a Agência Nacional de Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis poderá determinar a redução da reinjeção de 
gás nos poços produtores para os projetos futuros. Para isso, a agência 
ouvirá as petroleiras e analisará cada projeto, podendo redimensionar o 
percentual de reinjeção de cada empreendimento. A determinação só 
valerá para os projetos ainda em análise, que não tiveram o contrato as-
sinado com a ANP. 

O programa também resultou em resolução do CNPE, que permite que 
a nossa empresa contrate o escoamento e processamento do gás na-
tural da União nos contratos de partilha, além de comercializar gás na-
tural, GLP e outros líquidos derivados do processamento no mercado 
nacional. Até o momento, o gás natural da União é vendido diretamente 
à Petrobras na saída dos navios-plataforma em operação. As diversas 
medidas resultantes do Gás para Empregar poderão possibilitar, para os 
próximos anos, uma maior disponibilização de gás para o mercado.

130,86
�4%�

296,6
�9,06%�

639,08
�19,53%�

1.294,06
�39,54%�

OS 5 CAMPOS MARÍTIMOS QUE MAIS PRODUZIRAM 
PETRÓLEO �MBBL/D� � 2024

Sapinhoá Sépia Mero Búzios Tupi Outros

779,36
�23,82%�

Fonte: ANP
Fonte: ANP
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1.

Somado a isso, o país ganhou um novo ga-
soduto em 2024, o Rota 3, responsável por 
escoar a produção de gás natural da Bacia 
de Santos ao Polo Gaslub, em Itaboraí (RJ). 
Planejado desde 2014, o empreendimento 
é considerado fundamental para aumentar 
a oferta de gás natural ao mercado.  

Também foi um ano de alterações na po-
lítica de conteúdo local (CL). A Lei nº 
15.075/2024 autoriza a transferência de ex-
cedentes de conteúdo local entre contra-
tos de exploração e produção de petróleo e 
gás vigentes, desde que sejam cumpridas 
as condições estabelecidas. Se um con-
sórcio petrolífero superar o índice mínimo 
obrigatório de compra de produtos brasi-
leiros, o excedente percentual poderá ser 
repassado, em valor monetário, a outra 
operação o que esteja abaixo desse míni-
mo.  

No que tange a avanços exploratórios ne-
cessários para a reposição das reservas de 

petróleo e a garantia da segurança energé-
tica do país no futuro, a Margem Equatorial 
esteve no centro do debate. Uma das prin-
cipais razões é o fato de as projeções de 
produção encaminhadas pelas operado-
ras apontarem para um declínio a partir de 
2030.  Assim, entende-se que, sem a entra-
da de novos projetos, haverá a alarmante 
necessidade de importação de petróleo 
até o final da década de 2030, ficando o 
país vulnerável a crises internacionais e 
com sua soberania energética ameaçada. 

Neste contexto, debateu-se intensamen-
te em 2024 que, enquanto as tradicionais 
bacias já não oferecem atualmente áreas 
adicionais de grande potencial que atraiam 
novos investimentos, a Margem Equatorial 
é uma nova fronteira exploratória, com 
potencial relevante ao país. Se bem-su-
cedida, poderá fornecer sustentação aos 
níveis de produção nacional e produzir im-
pactos sociais e fiscais relevantes para a 

sociedade brasileira. Pelos mesmos moti-
vos, também foi debatida intensamente a 
necessidade da continuidade de explora-
ção no pré-sal. 

A pauta da transição energética também 
foi largamente discutida em 2024, fazen-
do parte de todas as agendas da indústria 
de óleo e gás. Mesmo que as emissões do 
upstream representem apenas 1% do total 
de emissões de gases do efeito estufa do 
Brasil, a indústria tem trabalhado para con-
tinuar descarbonizando suas atividades e 
para produzir, no pré-sal, um dos petróleos 
menos poluentes do mundo. 



O Polígono do Pré-Sal 
149 mil km²
Distância de 300 km da costa
Reservatórios de excelente qualidade 
Profundidade de até 7 mil metros
Grandes acumulações de óleo leve 
Alta pressão e produtividade
Grandes espessuras de sal
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O REGIME DE PARTILHA DE PRODUÇÃO
A descoberta do pré-sal significou um novo rumo de desenvolvimento 
para o país, que trouxe grandes investimentos na economia. Com isso, 
o governo criou o regime de partilha de produção, em 2010, por meio da 
Lei 12.351/2010, para a exploração das áreas do pré-sal e outras áreas 
estratégicas. Nesse modelo, o petróleo extraído é compartilhado entre 
o governo e a empresa contratada. O Estado, representado pela União, 
permanece como proprietário do petróleo no subsolo, e a empresa que 
vence o leilão atua como operadora, dividindo com a União uma parte 
do lucro obtido com a produção. 

Ao contrário do regime de concessão, no regime de partilha, a União re-
cebe parte do petróleo produzido, definida com base em um percentual 
ofertado pela empresa durante o leilão. 

A partilha é válida para todos os campos dentro do chamado polígono do 
pré-sal e em áreas estratégicas. O polígono é uma área com extensão de, 
aproximadamente, 149 mil Km², situada no Brasil, entre os estados de 
Santa Catarina e Espírito Santo. É lá que se encontra o pré-sal brasileiro, 
com reservatórios que podem atingir a profundidade de 7 mil metros a 
partir do nível do mar e possuem grandes acumulações de óleo leve. Os 
poços têm alta produtividade e o óleo advindo deles tem a menor taxa de 
emissão de gases poluentes do setor. 
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Assim como o regime de partilha, nossa empresa 
também foi estabelecida em 2010, mas apenas em 
novembro de 2013 foi empossada a primeira dire-
toria. Neste mesmo ano foi realizada a 1ª Rodada 
de Partilha de Produção, que ofertou o contrato de 
Libra, arrematado pelo consórcio composto por Pe-
trobras, Shell, Total, CNPC e CNOOC. 

O início da produção em partilha e a realização de 
novas rodadas para licitação de blocos só aconte-
ceram cinco anos depois, em 2017. Até o momen-
to, já foram realizadas 10 rodadas de licitação em 
partilha, e vigoram no país 24 contratos. A modali-
dade de Oferta Permanente (OPP) é hoje o principal 
mecanismo de oferta e licitação de áreas para ex-
ploração e produção de petróleo e gás natural nes-
te regime. Como não foram realizadas rodadas de 
licitações em 2024, espera-se que, a partir de 2025, 
novos blocos poderão ser licitados neste regime.  
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O FUTURO 

A partir de 2025, novos blocos poderão ser 
licitados em regime de partilha de produ-
ção.  

Em dezembro de 2023, a Resolução nº 11 
do Conselho Nacional de Política Energéti-
ca (CNPE), autorizou a licitação dos blocos 
de Itaimbezinho, Ametista, Ágata, Mog-
no, Jaspe, Amazonita, Safira Leste, Safira 
Oeste, Citrino, Larimar e Ônix no Sistema 
de Oferta Permanente, além dos remanes-
centes Esmeralda, Jade e Turmalina, sob o 
regime de partilha de produção, aprovando 
os parâmetros técnicos e econômicos do 
certame. No entanto, não houve rodada de 
licitações em 2024. 

Já em agosto de 2024, por meio das Reso-
luções nº 6 e nº 7, o CNPE autorizou novas 
oportunidades no Sistema de Oferta Per-
manente. A Petrobras foi designada ope-
radora obrigatória do bloco de Jaspe, com 

participação mínima de 40%, gerando uma 
expectativa de receitas de bônus de assi-
natura de R$ 401 milhões. 

Em 10 de dezembro, o CNPE aprovou a in-
clusão dos blocos Cerussita, Aragonita, 
Rodocrosita, Malaquita, Opala, Quartzo e 

Calcedônia na Oferta Permanente de Par-
tilha de Produção (OPP). Os blocos estão 
localizados no pré-sal da Bacia de Santos. 

Caso estes 21 novos blocos sejam licita-
dos, a PPSA poderá fazer a gestão de até 47 
contratos nos próximos anos. 
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Rodadas de licitação passadas e cenário futuro

2013 a 2017 Jun/2018 Dez/2023 2025Set/2018 Nov/2019 Nov/2021 Dez/2022

1ª, 2ª e 3ª 
rodadas
Libra (2013)

Sapinhoá

Carcará

Sul de Gato do Mato

Peroba

Alto de Cabo Frio 
Central

Alto de Cabo Frio 
Oeste

4ª rodada
Uirapuru

Três Marias

Dois Irmãos

5ª Rodada
Saturno 

Titã

Pau-Brasil

SE de Tartaruga 
Verde

Cenário da PPSA até dez/2024

6ª Rodada
Aram

VECO 1 

Itapu

Búzios

VECO 2

Atapu

Sépia

Oferta 
Permanente 1
Água Marinha

Bumerangue

Norte de Brava 

Sudoeste de 
Sagitário

Oferta 
Permanente 2
Tupinambá

Processos de 
devolução
Peroba
Saturno
Dois Irmãos
ACFO
Três Marias

Cenário futuro
21 blocos autorizados 
pelo CNPE 

5 
empresas 

operadoras

15 
empresas 

consorciadas

24 
contratos de 

partilha de 
produção
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ÁREAS POTENCIAIS 

Além dos blocos já autorizados, outros blo-
cos poderão ser ofertados no futuro como 
resultado de estudos realizados por nossa 
empresa. Seguindo a Diretriz 1 do Plane-
jamento Estratégico 2024-2028, que teve 
como objetivo “Aumentar a atratividade do 
pré-sal”, nossa equipe trabalhou na interpre-
tação da base do pré-sal e na identificação 
de áreas potenciais. Como resultado deste 
trabalho, pela primeira vez desde a nossa 
criação, apresentamos à ANP estudos e do-
cumentação propondo quatro novos blocos 
exploratórios, além da nominação de uma 
área no entorno do campo de Jubarte, para 
os leilões da Oferta Permanente de Partilha.

São os blocos Morganita, Siderita, Apatita e 
Olivina, além do Entorno de Jubarte. As áre-
as estão atualmente em avaliação pela ANP. 
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Custo em Óleo

Todos os custos e investimentos 
de um empreendimento no 
polígono do pré-sal são do 
operador e demais contratados. 
Em caso de sucesso exploratório, 
esses investidores têm direito à 
recuperação de um volume de 
hidrocarbonetos, o chamado 
“custo em óleo”. 

Trata-se, portanto, de um volume 
a que os investidores fazem jus 
como forma de ressarcimento 
pelos aportes financeiros 
realizados. Geralmente, todos os 
gastos relacionados às atividades 
de exploração, avaliação, 
desenvolvimento, produção 
e descomissionamento das 
instalações (em definição ampla, 
atividades de E&P) são passíveis 
de reconhecimento como custo 
em óleo. Cabe à nossa empresa 
receber as remessas de custos 
em óleo enviadas pelo operador, 
analisar e aprovar ou não os gastos 
realizados.

 

PRINCIPAIS CONCEITOS DO REGIME DE PARTILHA  

Excedente em óleo ou óleo lucro

Significa a diferença entre o 
valor referente ao volume total 
produzido, o custo em óleo e o 
valor correspondente aos royalties 
devidos. O excedente em óleo 
é dividido entre a União e os 
contratados, na forma do contrato 
de partilha. 

Excedente em óleo da União

O excedente em óleo da União 
estabelece à produção de cada 
campo que será destinada à 
União, na forma do contrato de 
partilha. Essa produção pode 
variar bastante de contrato para 
contrato, especialmente porque é 
influenciada pela alíquota ofertada 
nos leilões.

PRODUÇÃO
BRUTA MENSAL
DE ÓLEO E GÁS

OPERADOR E SÓCIOS

PPSA

Royalties

Óleo lucro

Custo em óleo

Parcela dos
contratados

Parcela da União
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1.

ATRATIVIDADE DO PRÉ-SAL

À medida que novas fronteiras explorató-
rias emergem com recentes descobertas 
de reservas significativas de hidrocarbo-
netos, ao mesmo tempo que outras bacias 
sedimentares, em estágio de maturidade 
mais avançado, começam a apresentar es-
gotamento com claros sinais de aumento 
do risco geológico, redução no esforço ex-
ploratório e declínio na reposição de reser-
vas, as comparações sobre as caracterís-
ticas, exposição ao risco e o desempenho 
econômico-financeiro dos regimes jurídi-
co-fiscais ao redor do mundo se tornam 
essenciais para avaliar a atratividade dos 
ativos de exploração e produção globais. 
Principalmente quando se consideram os 
desafios globais de transição energética e 
descarbonização.

Em um cenário de alta competição, o mo-
delo de contrato de partilha de produção é 

um fator determinante na decisão de inves-
timento em exploração e produção (E&P) 
de petróleo e gás natural, uma vez que ele 
descreve a relação entre os governos e os 
investidores em relação a como os custos 
são recuperados e os lucros são comparti-
lhados.

Neste contexto, incluímos em nosso Pla-
nejamento Estratégico duas iniciativas 
com o objetivo de estudar mecanismos 
que possam ser adotados para manter a 
atratividade deste regime. A primeira ação 
visou o estudo de sinergias e incentivos 
que possam viabilizar a comercialidade de 
áreas exploratórias nos contratos de par-
tilha atuais e futuros. Nossa equipe bus-
cou identificar e propor possíveis ações 
regulatórias e incentivos fiscais para se-
rem avaliados pelo Ministério de Minas e 
Energia, buscando aumentar a atratividade 
dos investidores nas próximas rodadas de 

licitações. Apresentamos, também, para 
análise e discussão, um estudo de caso 
real no pré-sal. 

Em uma segunda frente, avaliamos os nos-
sos contratos em relação aos de outros pa-
íses que adotam este tipo de regime fiscal, 
em busca de comparar as principais dife-
renças e semelhanças. Neste contexto, 
realizamos um workshop em nosso escri-
tório para troca de experiências e conheci-
mentos com o time da Agência Nacional de 
Petróleo, Gás e Biocombustíveis (ANPG) de 
Angola e fizemos reuniões frequentes com 
o time da Staatsolie (Suriname), empresa 
estatal que está iniciando o desenvolvi-
mento do primeiro campo offshore.

Equipes da PPSA e da ANPG em workshop para 
debater contratos em regime de partilha
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COMO GERAMOS VALOR

MATERIALIDADE 
MODELO DE NEGÓCIOS 
CADEIA DE VALOR

SUMÁRIO
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MATERIALIDADE    
A matriz de materialidade representa os 
temas mais importantes para nossa em-
presa, considerando o potencial que tais 
assuntos têm de afetar nossa capacidade 
de geração de valor a curto, médio e longo 
prazos, podendo, portanto, impactar o ne-
gócio, positiva ou negativamente.

Para compor a matriz de 2025, analisamos 
os temas mapeados no ano passado, ava-
liamos quais deles foram trabalhados, e 
também aqueles que serão alvo de esfor-
ços no Plano Estratégico 2025-2029.

Esta análise resultou na manutenção de 
todos os temas de 2024 e na inclusão de 
outros três:  gestão de AIPs, inteligência 
artificial, concurso público e integridade, 
igualdade e diversidade. 

ATRATIVIDADE DO POLÍGONO 
DO PRÉ-SAL

PROGRAMA GÁS PARA 
EMPREGAR

GESTÃO DE PESSOAS

SUSTENTABILIDADE 
FINANCEIRA DA PPSA

GESTÃO DO CONHECIMENTO 

POLÍTICAS PÚBLICAS NO 
SETOR DE ÓLEO E GÁS

ESG: AMBIENTAL, SOCIAL E 
GOVERNANÇA

SEGURANÇA DA 
INFORMAÇÃO

CONHECIMENTO E GERAÇÃO 
DE VALOR NO PRÉ-SAL 

ARRECADAÇÃO PARA A 
UNIÃO 

GESTÃO DE DADOS

DESCARBONIZAÇÃO DO 
PRÉ-SAL

NOVOS MODELOS DE 
COMERCIALIZAÇÃO DAS 
PARCELAS DE PETRÓLEO 
E GÁS NATURAL DA 
UNIÃO

GESTÃO DE AIPS

INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL

CONCURSO PÚBLICO 

INTEGRIDADE, 
IGUALDADE E 
DIVERSIDADE
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MODELO DE NEGÓCIOS    

FINANCEIRO
Formado pelos recursos que temos 
disponíveis para realizar nossas 
atividades: contrato de remuneração 
com o Ministério de Minas e Energia 
(MME) pelos serviços prestados à União, 
participação no bônus das rodadas de 
licitação e ganhos financeiros. 

HUMANO
Formado pela nossa equipe altamente 
capacitada e experiente no setor de 
óleo, que com comprometimento e 
ética, tem trazido os melhores 
resultados para a empresa.

INTELECTUAL
Formado pelo conjunto de metodologias, 
processos de gestão e modelos de 
contratos, entre outros, criados a partir 
do nosso conhecimento. Nosso capital 
intelectual traz colaborações efetivas 
para o desenvolvimento no Polígono do 
Pré-sal.

SOCIAL
Formado pelo nosso relacionamento 
contínuo e ético com nossos públicos de 
interesse, sempre voltados à colaboração 
com a indústria e o governo, garantindo 
resultados duradouros da exploração e 
produção de petróleo e gás no Polígono 
do Pré-Sal para toda a sociedade.

MANUFATURADO
Formado pela nossa estrutura 
física e por nossos recursos de 
Tecnologia de Informação e de 
Comunicação.

CAPITAL NATURAL
Formado por todos os recursos e 
processos renováveis e não 
renováveis que fornecem bens ou 
serviços que apoiam a prosperidade 
passada, presente e futura de uma 
organização.
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ATUAMOS REGULARMENTE 
EM TRÊS FRENTES:

Gestão da 
comercialização 
de petróleo e gás 
natural da União

Gestão dos 
contratos de 

partilha de 
produção 

Representação da 
União nos acordos de 

individualização da 
produção (Unitização)

Maximizar os resultados 
econômicos dos 
contratos de partilha e 
unitizações para a 
sociedade brasileira, de 
forma sustentável e 
segura.

Ser reconhecida pela 
sociedade por uma 

gestão eficiente, na 
defesa dos interesses 

da União,  com respeito 
às pessoas e ao meio 

ambiente.

Competência técnica
Transparência
Integridade
Sustentabilidade
Comprometimento 
com a sociedade

MISSÃO

VISÃO

NOVA MISSÃO, VISÃO E VALORES PPSA 

Compromisso renovado com a sociedade.

TRANSFORMAMOS NOSSOS CAPITAIS

Financeiro
Orçamento anual de R$ 131,96 milhões oriundos do 
contrato  de remuneração com o MME e de Bônus de 
Assinatura.

Humano
63 Empregados - 79% com especialização,  mestrado 
ou doutorado. 
3 Diretores Executivos.

Intelectual
Desenvolvimento de modelagens de reservatórios, 
avaliações econômicas, modelos de comercialização 
das parcelas de óleo e gás da União, estudos de 
eficiência operacional, estimativas de produção e 
arrecadação, gestão tecnológica, estudos para o Gás 
para Empregar e negociação de parcelas da União em 
jazidas compartilhadas. 

Social
Relacionamento com operadores e consorciados dos 
contratos de partilha, com compradores do óleo e gás 
da União, órgãos do governo brasileiro e internacional, 
instituições do setor, sociedade e imprensa.

Manufaturado
Escritório no Rio de Janeiro, software para simulação 
de reservatórios e Sistema de Gestão de Gastos de 
Partilha de Produção.

Natural
Acompanhamento dos temas ambientais no setor de 
óleo e gás e fomento a ações que incentivem a 
descabornização nos contratos de partilha de 
produção.

POR MEIO DAS NOSSAS ATIVIDADES E 
COM BASE EM NOSSOS VALORES EM VALOR PARA A UNIÃO

Financeiro
Arrecadação de R$ 10,32 bilhões para os cofres 
públicos.

Humano
Alta eficiência na condução das atividades da empresa; 
lançamento de edital para concurso público para a 
contratação de 100 empregados de nível superior.

Intelectual
Negociação de acordos de unitização de áreas não 
contratadas representando a União; gestão dos contratos 
de partilha maximizando o resultado econômico; maior 
competitividade na comercialização dos hidrocarbonetos 
da União, obtendo, em 2024, o maior valor já pago pelo 
petróleo da União; e contribuição com políticas públicas 
desenvovidas pelo MME, especialmente para a expansão 
do mercado de gás natural. 

Social
Mais de dez mil citações à PPSA na mídia, crescimento 
em todas as redes sociais, participação em mais de 50 
eventos, realização do Fórum Técnico PPSA, participação 
na ROG.e, com estande, pela primeira vez e ampliação do 
relacionamento com operadores e consorciados. 

Manufaturado
Investimento de R$ 10,1 milhões em softwares
especialistas de geociências e no SGPP, com adoção de 
25 melhorias no sistema.

Natural
Criação do Painel de Emissões dos contratos de partilha 
de produção, treinamento em temas de  transição 
energética para a equipe e fomento a ações de 
descarbonização nos contratos.
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CADEIA DE VALOR  

MARGEM E
   RESULTADO
PARA A UNIÃO

AT
IV

ID
AD

ES
 D

E 
AP

O
IO

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO (TI)

COMUNICAÇÃO E OUVIDORIA

AQUISIÇÃO E COMPRAS

RECURSOS HUMANOS E SUPORTE CORPORATIVO

CONSULTORIA JURÍDICA

AUDITORIA INTERNA

GOVERNANÇA CORPORATIVA

GESTÃO DE RISCOS

PROGRAMA DE INTEGRIDADE

RECONHECIMENTO
DE CUSTO

GESTÃO DA CONTA
CUSTO EM ÓLEO

RECUPERAÇÃO DE
CUSTO EM ÓLEO

CÁLCULO DO
EXCEDENTE

COMERCIALIZAÇÃO
DO ÓLEO E GÁS
NATURAL DA UNIÃO

CÁLCULO DOS
EXCEDENTES E PARCELA
DA PRODUÇÃO

MONITORAMENTO DA PRODUÇÃO

ACORDO DE INDIVIDUALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO (AIP)

GESTÃO DOS CONTRATOS DE PARTILHA DE PRODUÇÃO (CPPS)

FISCALIZAÇÃOAT
IV

ID
AD

ES
 P

RI
M

ÁR
IA

S

Estabelecemos nossa cadeia de valor a 
partir dos nossos três pilares de atuação e 
suas atividades primárias. A seguir, deta-
lhamos os macroprocessos e as atividades 
a eles associadas. Todo o trabalho é reali-
zado com o propósito de maximizar, para a 
União, os resultados econômicos obtidos 
em nossas atividades.



48

SUMÁRIO

Re
la

to
 In

te
gr

ad
o 

 2
02

4

APRESENTAÇÃO CENÁRIO 
EXTERNO

2.VISÃO GERAL  
ORGANIZACIONAL  

1. COMO GERAMOS 
VALOR

3. GOVERNANÇA, 
CONTROLES INTERNOS 
E GESTÃO DE RISCOS

4. PERSPECTIVAS6.RESULTADOS 
DA GESTÃO

5. INFORMAÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS, 
FINANCEIRAS E CONTÁBEIS

7. O QUE ESPERAR 
DE 2025

8.

48

SUMÁRIO

Re
la

to
 In

te
gr

ad
o 

 2
02

4

COMO GERAMOS 
VALOR

3. GOVERNANÇA, 
CONTROLES INTERNOS 
E GESTÃO DE RISCOS

4. PERSPECTIVAS6.RESULTADOS 
DA GESTÃO

5. INFORMAÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS, 
FINANCEIRAS E CONTÁBEIS

7. O QUE ESPERAR 
DE 2025

8.APRESENTAÇÃO VISÃO GERAL  
ORGANIZACIONAL  

1. CENÁRIO 
EXTERNO

2.

Atuação dos gerentes executivos representando a gestora nos comitês operacionais de cada consórcio. Com o 
apoio dos corpos técnico e jurídico, aprovam as contratações a serem realizadas pelos consórcios e as estratégias e 
planos de trabalho na etapa de exploração.

À medida que um projeto amadurece, outras atividades primárias vão surgindo. A primeira é a de reconhecimento 
de custos, uma análise técnica e contratual da conformidade dos custos apresentados pelos operadores que 
servirá de base para o cálculo da conta de custo em óleo gerida pela empresa (atividade primária de gestão da conta 
de custo em óleo).

O projeto avança, são realizadas descobertas, o plano de desenvolvimento da produção é avaliado e aprovado, tem 
sua implantação monitorada e a produção se inicia. Passa a haver a contabilização e a ponderação entre petróleo e 
gás natural produzidos e os gastos incorridos pelo operador.

Em paralelo, é realizada a atividade de monitoramento da produção, que serve de subsídio para o cálculo da 
recuperação de custo em óleo e o cálculo dos excedentes em óleo (atividade primária de monitoramento da 
produção).

Com base na ponderação entre o volume produzido e o gasto incorrido, já é possível aos contratados recuperar,
in natura, parte do gasto incorrido nas fases de exploração e desenvolvimento da produção (atividade primária de 
recuperação de custo em óleo). O valor a ser recuperado depende de parâmetros definidos no contrato de partilha 
de produção (atividade primária de cálculo do excedente e parcelas da produção).

Após a recuperação em óleo dos custos incorridos e do volume correspondente aos royalties pagos, o excedente 
em óleo é partilhado entre os contratados e a União (atividade primária de cálculo de excedente em óleo da União), 
sendo, posteriormente, comercializado pela PPSA.

Para averiguar a adequação dos custos apresentados, são realizadas atividades de auditoria do custo e do 
excedente em óleo no operador (atividade primária de fiscalização).

MACROPROCESSO DE GESTÃO DOS CONTRATOS DE PARTILHA DE PRODUÇÃO

01

02

03

04

05

06

07
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2.

A União participa de AIPs quando neles estão envolvidas áreas não contratadas internas ao Polígono do Pré-Sal ou 
áreas estratégicas. Nesse sentido, avaliamos e negociamos a parcela da União nesses acordos (atividade primária 
de negociação de AIPs).

Após a definição da parcela da União, a PPSA negocia um acordo de equalização de gastos e volumes (EGV) com as 
partes unitizantes (atividade primária de EGV). Caso a União seja credora nessa equalização de gastos e volumes, a 
diferença entre as receitas e gastos é negociada e paga em pecúnia à União. Caso a União seja devedora, seu débito 
é quitado em petróleo e gás natural, com a própria parcela da produção cabível à União.

Com o objetivo de verificar os valores apresentados e negociados no processo de equalização de gastos e volumes, 
são realizadas atividades de auditoria (atividade primária de fiscalização).

A produção regular dos AIPs é acompanhada e, naturalmente, incorporada ao petróleo e ao gás natural da União e 
comercializada pela PPSA.

MACROPROCESSO DE GESTÃO DOS ACORDOS DE INDIVIDUALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO (AIPs)

01

02

03

04

Somos responsáveis pela gestão dos contratos para comercialização do petróleo e do gás natural da União e 
podemos comercializá-los diretamente, preferencialmente por leilão, ou por meio da contratação de um agente 
comercializador.

Transformamos em receitas para a União o petróleo e o gás natural provenientes dos macroprocessos de gestão dos 
Contratos de Partilha de Produção e dos Acordos de Individualização da Produção.

MACROPROCESSO DE COMERCIALIZAÇÃO

01

02
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CONTROLES INTERNOS E 
GESTÃO DE RISCOS

NOSSA GOVERNANÇA
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PILARES DA
GOVERNANÇA

OS

EQUIDADE
proporciona tratamento igualitário a todos.

TRANSPARÊNCIA
disponibiliza informações, fatos positivos e 
negativos aos stakeholders.

PRESTAÇÃO DE CONTAS
cumpre a missão organizacional de prestar 
contas.

RESPONSABILIDADE CORPORATIVA
contribui para o desenvolvimento consciente.

NOSSA 
GOVERNANÇA
Nossa Governança Corporativa se carac-
teriza pelo conjunto de práticas adotadas 
para fortalecer a organização e alinhar os 
interesses do negócio e de todas as par-
tes interessadas, conciliando-os com os 
órgãos de fiscalização e regulamentação. 
Podemos dizer que a governança mostra a 
direção que uma empresa deve seguir para 
alcançar os resultados esperados. 

Aprimoramos constantemente nossa go-
vernança corporativa com o objetivo de 
garantir atuação em conformidade com a 
legislação e os regramentos a que estamos 
submetidos. Dessa forma, fortalecemos a 
ética, a integridade e os controles internos, 
de forma responsável e transparente. 
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PRINCIPAIS
INSTRUMENTOS

DE GESTÃO

Estatuto Social

Código de Conduta e Integridade

Política Anticorrupção 

Política de Riscos

Política de Distribuição de Dividendos 

Política de Divulgação de Informações 

Política de Indicação

Política de Transação com Partes Relacionadas

Política de Segurança da Informação

Política de Hedge

Política de Proteção de Dados

Procedimentos de Integridade

Regulamento Interno de Licitações e Contratos 

Regimentos Internos dos colegiados, da empresa e 
da auditoria

Procedimento de Governança para os Contratos de 
Partilha de Produção (CPP) com a Matriz de Limite 
de Competência e Autoridade nos CPPs

Contamos com um sistema de gestão e 
um arcabouço de políticas e instrumentos 
normativos que estabelecem padrões a 
serem adotados para garantir as melhores 
práticas nessa área. 

Nossa estrutura de governança é compos-
ta pelos seguintes órgãos estatutários: As-
sembleia-Geral, Conselho de Administra-
ção, Diretoria Executiva, Conselho Fiscal, 
Comitê de Auditoria, Comitê de Pessoas, 
Elegibilidade, Sucessão e Remuneração, 
Auditoria Interna, Ouvidoria e Área de Inte-
gridade. 

Nossa empresa é administrada pelo Con-
selho de Administração e Diretoria Execu-
tiva, que deliberam sobre as decisões es-
tratégicas e operacionais da empresa. Os 
órgãos orientam a gestão no cumprimento 
da missão, na realização da visão e na pro-
moção dos valores institucionais.
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Comitê de Pessoas, Elegibilidade,
Sucessão e Remuneração

Reuniões Mensais

Acionista
União Federal

Conselho
Fiscal

UMA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E
REUNIÕES EXTRAORDINÁRIAS, SE NECESSÁRIO

Reuniões Mensais

Comitê de
Auditoria

Auditoria
Interna

Ouvidoria

REUNIÕES MENSAIS DE DELIBERAÇÃO

Conselho de
Administração

Reuniões Quinzenais

REUNIÕES SEMANAIS DE DELIBERAÇÃO

Diretoria
Executiva

Área de
Integridade

Reuniões “AD HOC”

ORGANOGRAMA DA GOVERNANÇA
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NOSSOS
PRINCÍPIOS

PARA UMA BOA
GOVERNANÇA

Compromisso com a União e 
a sociedade brasileira

Compromisso com a 
Integridade e Ética

Responsabilidade e 
responsabilização 

Monitoramento de
processos

Transparência e divulgação 
de informações 

Gestão de risco e 
conformidade

Tolerância zero
à corrupção 

Promoção da 
sustentabilidade

Combate à discriminação e 
ao assédio

Tratamento justo e imparcial 
para colaboradores

As matérias completas são 
encaminhadas  e submetidas à 
apreciação dos Conselhos com 
7 (sete) dias de antecedência da 
data da reunião

GOVERNANÇA

As atas de cada reunião são 
aprovadas e assinadas na reunião 
seguinte para registro no Livros de 
Atas e publicação na Junta 
Comercial.

ATAS
Análise das  matérias, ciência ou deliberação
Pauta fixa do Conselho Fiscal:
Análise de todas as atas assinadas 
Relatório Contábil
Pauta fixa Conselho de Administração: 
Acompanhamento do Plano Estratégico,  
Análise da Previsão de Receitas para a União 
e atas do Comitê de Auditoria

CONSELHOS

As matérias completas são 
encaminhadas  e submetidas à 
apreciação dos Conselhos com 
7 (sete) dias de antecedência da 
data da reunião

GOVERNANÇA

As atas de cada reunião são 
aprovadas e assinadas na reunião 
seguinte para registro no Livros de 
Atas e publicação na Junta 
Comercial.

ATAS
Análise das  matérias, ciência ou deliberação
Pauta fixa do Conselho Fiscal:
Análise de todas as atas assinadas 
Relatório Contábil
Pauta fixa Conselho de Administração: 
Acompanhamento do Plano Estratégico,  
Análise da Previsão de Receitas para a União 
e atas do Comitê de Auditoria

CONSELHOS

MODELO OPERACIONAL

56

16

25

12

5

3

131

17

DIRETORIA

COAUD

CONAD

CPES

CONFIS 

INTEGRIDADE

ASSEMBLEIA

TOTAL DE REUNIÕES COLEGIADAS
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COMPOSIÇÃO E PAPEL DOS ÓRGÃOS

Assembleia geral

Composta por um único acionista – a União – é o órgão máximo com poderes 
para deliberar sobre todos os negócios relativos ao objeto social da PPSA, in-
clusive quanto à sua competência para alterar o capital social e o Estatuto So-
cial, bem como eleger e destituir os conselheiros de administração e fiscais.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO - (EM 31/12/2024)

A principal entidade decisória coletiva da companhia é o Conselho de Admi-
nistração, órgão de orientação superior das atividades, que supervisiona a 
gestão por meio de reuniões mensais, aprovando as matérias dispostas no 
Estatuto Social e no Regimento Interno do Conselho de Administração relati-
vas à direção estratégica da companhia. 

O prazo de gestão é unificado em dois anos, sendo permitidas, no máximo, 
três reconduções consecutivas.

Formação: sete membros eleitos em Assembleia Geral. O sétimo cargo, do 
Diretor Presidente (membro nato do Conselho de Administração), esteve vago 
em 2024. A partir de 1º de abril de 2025, Luis Fernando Paroli assumiu a presi-
dência da empresa e passou a ocupar a vaga no Conselho de Administração.

A conselheira Micheline deixou de fazer parte do órgão em maio de 2025.

Presidente 
ARTHUR CERQUEIRA VALERIO
Secretário Executivo do MME 

Conselheiro
ROBERTO SEARA MACHADO POJO REGO
Secretário de Gestão e Inovação

Conselheiro
GUILHERME SANTOS MELLO
Secretário de Política Econômica

Conselheiro 
VALDER RIBEIRO DE MOURA
Secretário Executivo – MIDR 

Conselheira Independente 
MICHELINE XAVIER FAUSTINO

Conselheira Independente 
ANA PAULA DE MAGALHÃES 
ALBUQUERQUE LIMA
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TABITA LOUREIRO
Diretora Técnica e Diretora 
Presidente interina em 2024

Trata-se do órgão colegiado de direção ge-
ral da PPSA, cujo papel é exercer a gestão 
dos negócios, de acordo com a missão, e 
alcançar os objetivos, seguindo as estraté-
gias e diretrizes aprovadas pelo Conselho 
de Administração. 

Tem um prazo de gestão unificado de dois 
anos, sendo permitidas, no máximo, três 
reconduções consecutivas. 

As decisões colegiadas da Diretoria Execu-
tiva são tomadas pela maioria absoluta de 
seus membros, presentes, no mínimo, três 
deles, cabendo ao Diretor Presidente, além 
do voto comum, o de qualidade. Em 1º de 
abril de 2025, Luis Paroli assumiu a Presi-
dência da empresa. Tabita Loureiro passou 
a exercer as funções da Diretoria Técnica.

Presidência
Assessoria da Presidência - Planejamento Estratégico 
Consultoria Jurídica 
Assessoria da Presidência - Comunicação e Ouvidoria 
Assessoria da Presidência - Governança Corporativa 
Assessoria da Presidência - Fiscalização, Conteúdo 
Local e Segurança, Meio Ambiente e Saúde 
Auditoria Interna

Diretoria Técnica
Superintendência de Desenvolvimento e Produção 
Superintendência de Exploração 
Superintendência de Reservatório

Diretoria de Gestão de Contratos
Gerências Executivas de Contratos 
Coordenação de Gestão de Projetos e Contratos 
Coordenação de Avaliação Econômica
 

Diretoria de Administração, Finanças e  
Comercialização
Gerência de Recursos Humanos 
Gerência de Controle e Finanças 
Gerência de Licitação, Contratos e Suporte Corporativo
Gerência de Tecnologia da Informação 
Superintendência de Comercialização de Petróleo e Gás

EVAMAR JOSÉ DOS SANTOS
Diretor de Gestão de 
Contratos 

SAMIR PASSOS AWAD
Diretor de Administração, 
Finanças e 
Comercialização

DIRETORIA EXECUTIVA 
(EM 31/12/2024)
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DIRETORIA EXECUTIVA 
(EM 2025)

Diretoria em 2025: da esquerda para a 
direita, Samir Awad,  Evamar Santos, 
Luis Paroli e Tabita Loureiro
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Presidente 
FÁBIO FRANCO BARBOSA FERNANDES 
Subsecretário de Assuntos Tributário e Gestão do 
Ministério da Fazenda

Conselheiro 
MAURÍCIO RENATO DE SOUZA
Diretor de TI, Relacionamento com Agentes e Assuntos 
Regulatórios do ONS

Conselheiro 
NEWTON LIMA NETO 
Diretor de Relações Institucionais do IFSP - Instituto 
Federal de São Paulo 

O Conselho Fiscal é o órgão permanente 
de fiscalização da PPSA, de atuação cole-
giada e individual. Os membros são indica-
dos pelos Ministérios (um pelo Ministério 
da Fazenda e outros dois pelo de Minas e 
Energia) e eleitos em Assembleia Geral. 
Eles têm um período de gestão de dois 
anos, admitidas duas reconduções conse-
cutivas.

As reuniões ordinárias ocorrem mensal-
mente e as extraordinárias sempre que um 
dos membros julgar necessário.

CONSELHO FISCAL 
(EM 31/12/2024)
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Presidente 
VINICIUS TORQUETTI DOMINGOS ROCHA
Advogado da União desde 2006

Membro 
GIORDANO DA SILVA ROSSETTO
Advogado da União desde 2006

Membro 
ALYNE GONZAGA DE SOUZA
Advogada da União desde 2005

Este comitê é formado por três membros, 
responsáveis por auxiliar o acionista e o 
Conselho de Administração nos proces-
sos de indicação, sucessão, avaliação e 
remuneração da PPSA, dentre outras atri-
buições.

O mandato dos membros do CPES é de três 
anos, não coincidente para cada membro, 
permitida uma única reeleição.

Em 2025, Alyne de Souza passou a presidir 
o Comitê em substituição a Vinicius Rocha 
e Alex Bahia Ribeiro passou a compor o co-
legiado.

COMITÊ DE PESSOAS, 
ELEGIBILIDADE, SUCESSÃO E 
REMUNERAÇÃO – CPES  
(EM 31/12/2024)
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O foco deste comitê é auxiliar os conse-
lheiros de Administração na garantia da in-
tegridade e transparência das demonstra-
ções financeiras e nos variados processos 
de controle interno e gerenciamento de 
riscos.

Ele é formado por três membros, selecio-
nados e eleitos pelo Conselho de Admi-
nistração, com mandato de três anos não 
coincidente para cada membro, permitida 
uma única reeleição.

Em 2025, Herbet Quirino assumiu a presi-
dência do colegiado em substituição a Nilo 
Panazzolo e Karen Albuquerque passou a 
compor o colegiado.

COMITÊ DE ASSESSORAMENTO AO 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: 
COMITÊ DE AUDITORIA – COAUD  
(EM 31/12/2024)

Presidente 
NILO JOSÉ PANAZZOLO
Engenheiro Civil e conselheiro de diversas instituições

Membro 
DIRCEU BATISTA
Analista contador no Conselho Federal de Contabilidade – CFC

Membro 
HERBERT QUIRINO
Diretor Financeiro e de Relação com Investidores do MetrôRio 
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Área de Integridade

O propósito dessa área é propor políticas de 
Integridade para a PPSA, verificar a aderência 
da estrutura organizacional e dos processos, 
produtos e serviços às leis, além de atuar, ins-
titucionalmente, como supervisora de confor-
midades no ambiente empresarial.

Está vinculada diretamente ao Diretor-Presi-
dente e suas atividades poderão ser conduzi-
das por diretor responsável, observado o Pa-
rágrafo Único do artigo 91 do Estatuto Social 
da PPSA.

Além do Diretor que a conduzirá, a Área de In-
tegridade será composta por, no mínimo, dois 
empregados, nomeados e destituídos pelo Di-
retor-Presidente com período de exercício de 
dois anos, sendo permitidas, no máximo, três 
reconduções consecutivas.

Líder da área
 
SAMIR PASSOS AWAD 
Diretor de Administração, Finanças e Comercialização 

Membros da área
 
LEANDRA RIBEIRO DE OLIVEIRA E SILVA 
Assessora de Planejamento Estratégico

MARIA LUIZA PAIVA PEREIRA SOARES 
Assessora da Presidência e Gestora de Governança Corporativa

FLÁVIO SANTOS TOJAL DE ARAÚJO
Gerente Executivo
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Auditoria interna

Subordinada ao Conselho de Administração e vinculada, admi-
nistrativamente, ao Diretor-Presidente da PPSA, a Auditoria Inter-
na é responsável por fortalecer e assessorar a gestão, além de 
desenvolver ações preventivas e prestar apoio, dentro de suas 
especificidades, no âmbito da empresa, a fim de contribuir para 
a garantia da legalidade, moralidade, impessoalidade e probida-
de dos atos da administração.

Ouvidoria

Atua diretamente no recebimento de pedidos de acesso à infor-
mação, sugestões, elogios, solicitações, reclamações e denún-
cias da sociedade e de partes interessadas. A área é vinculada ao 
Conselho de Administração.

LEONARDO BARROS

ANDRÉA DUNNINGHAM
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PRINCIPAIS DELIBERAÇÕES ESTRATÉGICAS DE 2024

A modificação mais importante na composição dos colegiados no primeiro semestre de 2024 foi a eleição de Micheline Xavier Faustino, 
indicada como membro independente pelo Ministério de Minas e Energia, em substituição a Renato Campos Galuppo.

A tabela abaixo destaca as principais deliberações da Assembleia Geral e do Conselho de Administração no período.

Assembleia Geral Ordinária

Aprovação de alterações estatutárias para refletir a organização básica dos órgãos da Presidência da República e dos ministérios, para 
ajustar o número de cargos em comissão de livre provimento e para inclusão da possibilidade de realização das reuniões presenciais no 
Escritório Central da empresa, no Rio de Janeiro.

Aprovação do Relatório Anual da Administração, das Demonstrações Contábeis referentes ao exercício social e a Proposta de destinação 
do lucro líquido e retenção de parcelas de lucros.

Aprovação da Remuneração de Diretores, Conselheiros e membros de Comitês Estatutários de abril de 2024 a março de 2025.

Assembleia Geral Extraordinária

Recondução do presidente do Conselho de Administração, Arthur Cerqueira Valério.

Recondução dos Conselheiros de Administração, Guilherme Santos Mello, Ana Paula de Magalhães Albuquerque Lima e Roberto Seara 
Machado Pojo Rego.
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Conselho de Administração

Aprovação dos resultados do Planejamento Estratégico 2023-2027.

Aprovação da Política de Segurança da Informação.

Aprovação do Relato Integrado de 2023.

Aprovação da Carta Anual de Políticas Públicas e Governança Corporativa de 2023.

Aprovação do Edital do 4º Leilão de Petróleo da União.

Aprovação do Programa de Dispêndios Globais e Orçamento de Investimentos – PDG/OI 2025.

Aprovação da revisão da Política de Indicação.

Aprovação dos resultados do Planejamento Estratégico 2021-2025.

Aprovação das Demonstrações Financeiras Intermediárias Auditadas do 2º e 3º trimestre de 2024.

Aprovação da revisão do baseline do Planejamento Estratégico 24-28.

Aprovação da revisão do Regulamento de Licitações e Contratos – RILC.

Aprovação da abertura de filiais da PPSA. 

Eleição de membro do COAUD a partir de 2025.

Aprovação do Plano Estratégico 2025-2029.

Aprovação do PLR 2025.
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Estatuto Social

Estrutura 
GovernançaACESSE 

AQUI:

Política de 
Indicação 

Política de 
Transação com 
partes relacionadas

Confira abaixo:
• Curso Mercado de Carbono e 
Agenda de Governança - IBGC.

• Curso Comitê de Pessoas, 
Cultura e Governança - IBGC.

• Curso de Conselheiros de 
Administração - IBGC.

• Curso de Segurança da 
Informação – REVVO.

• Curso de Diversidade e 
Inclusão – REVVO.

Treinamento

Anualmente, definimos um plano de trei-
namento para nossas equipes, a fim de 
buscar atualização junto às melhores prá-
ticas do mercado.

Em 2024, nosso foco foi a Segurança da 
Informação e Diversidade e Equidade para 
a força de trabalho, mas também tivemos 
cursos para nosso colegiado.

Portal de Governança

Por fim, buscando o aprimoramento contí-
nuo de nossa governança corporativa, im-
plantamos, em agosto, o Atlas Governan-
ce, uma nova ferramenta que funciona em 
um ambiente totalmente seguro e amigá-
vel. 

O Portal proporciona o acesso aos mate-
riais em tempo real, em sua versão mais 
atualizada, e possui agilidade e rastreio 
fácil das tomadas de decisões. Além dis-
so, permite assinatura digital certificada e 
simultânea nas atas de reuniões, facilitan-
do a produção dos documentos mais ra-
pidamente. Agora temos disponibilizadas 
as atas e documentações estratégicas aos 
colegiados, desde a criação da PPSA, em 
2013.

https://www.presalpetroleo.gov.br/estatuto-social/
https://www.presalpetroleo.gov.br/governanca/estrutura-de-governanca/
https://www.presalpetroleo.gov.br/governanca/estrutura-de-governanca/
https://www.presalpetroleo.gov.br/politica-de-indicacao/
https://www.presalpetroleo.gov.br/politica-de-indicacao/
https://www.presalpetroleo.gov.br/ppsa/direcionamento-estrategico/politica-de-transacao-com-partes-relacionadas
https://www.presalpetroleo.gov.br/ppsa/direcionamento-estrategico/politica-de-transacao-com-partes-relacionadas
https://www.presalpetroleo.gov.br/ppsa/direcionamento-estrategico/politica-de-transacao-com-partes-relacionadas
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Controles Internos

Toda instituição conta com instrumentos de controles internos e 
gestão de riscos como alicerces para um bom desempenho. Na 
PPSA, não é diferente. Buscamos garantir iniciativas de controle 
claras para atingir nossos objetivos e garantir nossa integridade. 
Além disso, adotamos métodos capazes de responder a possí-
veis violações de leis e desvios éticos. 

A Assessoria de Planejamento Estratégico, diretamente ligada à 
Presidência, é a área responsável por estruturar o gerenciamento 
de riscos e gerir os controles internos estratégicos. 

Nosso sistema de gestão garante um gerenciamento eficaz dos 
processos, ajudando a empresa a atingir seus objetivos e metas, e 
é baseado em quatro pilares: Planejamento Estratégico, Gerência 
da Rotina, Gerenciamento de Riscos e Programa de Integridade. 
Para cada um, adotamos instrumentos de apoio à operação da 
empresa e à estruturação de um ambiente de controles internos. 
O objetivo é facilitar a atuação em conformidade com a legisla-
ção, manter uma governança sólida e uma operação sistematiza-
da, além de reduzir a vulnerabilidade à fraude e à corrupção.

GESTÃO DE RISCOS E CONTROLES INTERNOS

SISTEMA DE GESTÃO

Planejamento
Estratégico
Quinquenal

Gerência Gerenciamento
de Risco

Programa de
Integridade

Plano Anual Acompanhamento
dos Indicadores

Acompanhamento
dos Processos e
Procedimentos

Plano de
Contratação
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Planejamento Estratégico

Acompanhamos o desenvolvimento das iniciativas do Planeja-
mento Estratégico Quinquenal (PE) mensalmente, em reuniões de 
análise crítica, realizadas com a Diretoria Executiva e os coordena-
dores das iniciativas. Os resultados são apresentados ao Conselho 
Fiscal, ao Comitê de Auditoria e ao Conselho de Administração.

Gerência da Rotina

Temos uma relação de indicadores estratégicos, que acompanha-
mos mensalmente por meio de reuniões de análise crítica. Isso faz 
parte do que chamamos de gerenciamento da rotina. Os resulta-
dos são discutidos e validados. Em caso de desvios em relação às 
metas estipuladas, são definidos planos de ação para recupera-
ção dos resultados.

Gerenciamento de Risco

Acompanhado mensalmente na Reunião de Análise Crítica (RAC) 
de Planejamento Estratégico.

Indicadores acompanhados: 
• Produção de óleo e gás natural dos contratos de partilha,  
AIPs e das parcelas da União.

• Reconhecimento e recuperação de custos.

• Tempo de resposta para aprovação de ballots.

• Previsões de cargas a serem comercializadas.

• Arrecadação estimada para a União.

• Execução do Orçamento de Investimento.

• Despesa da PPSA por volume comercializado.

• Receitas e usos dos recursos da PPSA.

• Índice de cumprimento do Planejamento Estratégico.
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3.

Programa de Integridade

Acompanhado pela área de Integridade 
com reportes trimestrais aos colegiados.

 

Padronização

Cabe à equipe do Planejamento Estratégi-
co organizar a documentação referente às 
políticas e procedimentos da empresa. O 
sistema comporta atualmente 91 políticas 
e procedimentos. O modelo também inclui 

mecanismos de monitoramento e controle 
para garantir que os processos e atividades 
da empresa estejam sendo executados 
conforme planejado e os resultados este-
jam em linha com as metas estabelecidas.

POLÍTICA

PG � PROCEDIMENTO
DE GESTÃO

PP � PROCEDIMENTO
DE PROCESSO

PE � PROCEDIMENTO
DE EXECUÇÃO

PROCEDIMENTOS EMITIDOS 

DTE
10

DAFC
8

DGC
6

PRE
2

23 
PROCEDIMENTOS 

EMITIDOS 

13
REVISÕES 

10
NOVOS 

PROCEDIMENTOS  
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Financeiro

A Gerência de Controle e Finanças (GCF) 
tem a responsabilidade de assegurar a 
confiabilidade dos registros e controles 
e a pronta elaboração de relatórios e de-
monstrações contábeis. As transações 
são transparentes, contabilizadas e clas-
sificadas para contas que refletem a sua 
natureza, de maneira precisa e completa. 
As demonstrações são auditadas trimes-
tralmente e anualmente, por auditores 
externos independentes, supervisionados 
pelo Comitê de Auditoria Estatutário. O 
Conselho Fiscal acompanha o fechamen-
to contábil mensal do balanço patrimonial 
e da demonstração de resultados, bem 
como da realização orçamentária acumu-
lada, até aquela data, e o fluxo de caixa 
realizado e projetado, que dá visibilidade 

dos recursos financeiros ao longo do tem-
po. Mensalmente, essa gerência apresenta 
o Relatório de Gestão Contábil à Diretoria 
Executiva, que acompanha a execução 
dos planos vigentes quanto ao alcance das 
metas estabelecidas, com informações 
atualizadas e precisas, apontando, se ne-
cessário, alertas para que a liderança apro-
ve as medidas para resolver os problemas 
detectados ou evitar que eles ocorram.

Licitações

Na área de licitações, trabalhamos para 
garantir os princípios da legalidade, isono-
mia e ampla competitividade e atuamos 
com base no Regulamento Interno de Lici-
tações e Contratos, aprovado pelo Conse-
lho de Administração. Cada contrato com 
fornecedor tem um fiscal, que acompanha 

OUTROS MECANISMOS DE 
CONTROLE

a execução dos contratos, avalia a quali-
dade das entregas e valida, mensalmente, 
os documentos de cobrança enviados pelo 
fornecedor. Essa validação demanda tripla 
aprovação para prevenir irregularidades e, 
só depois disso, a Gerência Financeira efe-
tua o pagamento. Todo o desempenho da 
gestão de contratações é acompanhado 
mensalmente pela Diretoria Executiva.



Benefícios da Área de Gestão de 
Documentos e Arquivo

• Definição de políticas.

• Garantia da integridade, autenticidade 
e acessibilidade dos documentos.

• Proteção contra perdas e deterioração.

• Definição de estratégias para 
recuperação rápida de informações, 
reduzindo tempo e custos operacionais.

• Segurança na proteção de dados e 
atendimento à legislação.

• Aumento da transparência.

• Aumento da sustentabilidade, com 
promoção da digitalização e redução do 
uso do papel.

Fernanda Ferreira, responsável 
pela gestão arquivística 

70

SUMÁRIO

Re
la

to
 In

te
gr

ad
o 

 2
02

4

APRESENTAÇÃO CENÁRIO 
EXTERNO

2.VISÃO GERAL  
ORGANIZACIONAL  

1. COMO GERAMOS 
VALOR

3. GOVERNANÇA, 
CONTROLES INTERNOS 
E GESTÃO DE RISCOS

4. PERSPECTIVAS6.RESULTADOS 
DA GESTÃO

5. INFORMAÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS, 
FINANCEIRAS E CONTÁBEIS

7. O QUE ESPERAR 
DE 2025

8.

70

SUMÁRIO

Re
la

to
 In

te
gr

ad
o 

 2
02

4

GOVERNANÇA, 
CONTROLES INTERNOS 
E GESTÃO DE RISCOS

4. PERSPECTIVAS6.RESULTADOS 
DA GESTÃO

5. INFORMAÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS, 
FINANCEIRAS E CONTÁBEIS

7. O QUE ESPERAR 
DE 2025

8.APRESENTAÇÃO VISÃO GERAL  
ORGANIZACIONAL  

1. CENÁRIO 
EXTERNO

2. COMO GERAMOS 
VALOR

3.

Gestão documental

Para garantir a organização, preservação, 
acesso e descarte adequado de docu-
mentos, planejamos em 2024 a criação da 
Área de Gestão de Documentos e Arquivo 
e implantamos a Comissão Permanente de 
Avaliação de Documentos (CPAD). Esta-
mos trabalhando na definição de uma po-
lítica para a produção, classificação, tra-
mitação, armazenamento e eliminação de 
documentos. Entre os benefícios pretendi-
dos com a criação desta nova área, fruto 
de iniciativa estratégica da empresa, estão 
a garantia de proteção de dados, além da 
integridade, autenticidade e acessibilida-
de dos documentos, protegendo-os contra 
perdas e deterioração. 



Benefícios esperados com a 
implantação do ERP 

• Centralização das Informações.

• Otimização de Processos.

• Redução de Custos.

• Melhora dos controles internos.

• Relatórios automatizados e em 
tempo real.

• Maior Segurança de Dados.
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Gestão das informações 

Outra iniciativa estratégica levou à necessidade de implantação de 
um ERP (Enterprise Resource Planning), um sistema integrado de 
gestão empresarial para automatizar e centralizar os nossos pro-
cessos.  Em 2024, estudamos o melhor formato de contratação, que 
ocorrerá em 2025. Com o novo sistema, as informações de diferen-
tes setores passarão a estar centralizadas, reduzindo tarefas manu-
ais, automatizando as operações e, principalmente, melhorando os 
controles. O novo processo também trabalha uma maior segurança 
para nossos dados. 



Leonardo Barros e Paulo Correa, auditores internos
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Auditoria interna

A Auditoria Interna trabalha com dois importantes nor-
teadores: o Plano Anual de Atividades de Auditoria Inter-
na (PAINT) e o Relatório Anual de Atividades de Auditoria 
Interna (RAINT). Eles são acompanhados pela Diretoria 
Executiva, Comitê de Auditoria, Conselho de Administra-
ção e Conselho Fiscal da PPSA, assim como pela Con-
troladoria Geral da União. Trimestralmente, o auditor in-
terno faz reportes sobre o andamento das ações juntos 
aos órgãos colegiados. Os trabalhos de auditoria levam 
em consideração os objetivos estratégicos, os riscos 
identificados pela gestão e a materialidade dos proces-
sos organizacionais. Anualmente, o Comitê de Auditoria 
avalia o trabalho desempenhado pela Auditoria Interna 
no exercício de suas funções. O Auditor acompanha to-
das as reuniões da Diretoria Executiva. 

Planos e relatórios da Auditoria
ACESSE 

AQUI:

https://www.presalpetroleo.gov.br/auditorias/
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Modelo de três linhas

Para evitar falhas e inconsistências nos processos, nos baseamos no modelo das três linhas, que divide as responsabilidades de controle. 

Primeira linha

Operações

Identifica, avalia e geren-
cia os riscos operacionais 
associados às atividades 
diárias, a fim de garantir 
que as atividades opera-
cionais sejam realizadas 
de acordo com as políti-
cas, procedimentos e pa-
drões estabelecidos pela 
empresa.

Segunda linha

Gerenciamento de riscos e 
compliance

Monitora, assessora, orienta, anali-
sa e reporta assuntos relacionados 
ao gerenciamento de riscos na com-
panhia. Também apoia a primei-
ra linha e participa das decisões e 
ações da gestão. Estabelece políti-
cas, padrões e diretrizes relaciona-
das à gestão de riscos e conformida-
de e fornece orientação e suporte na 
identificação e mitigação de riscos.

Terceira linha

Auditoria interna

Realiza a prestação de contas primária perante o Conselho de 
Administração. Fornece avaliação e assessoria independentes 
e objetivas à Diretoria Executiva e ao Conselho de Administra-
ção sobre a adequação e eficácia da governança, do gerencia-
mento de riscos e dos controles internos, buscando contribuir 
para o atingimento dos objetivos organizacionais e promover 
a melhoria contínua. Executa os serviços de auditoria de ava-
liação e consultoria, visando o aprimoramento dos processos 
de trabalho, por meio da emissão de recomendações para for-
talecer a governança, gestão de riscos e controles internos da 
organização.
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 CONSELHO DE
ADMINISTRAÇÃO

PRIM
EIRA

LINHA

SEGUNDA LINHA

TERCEIR
A

LI
N

H
A

PRIMEIRA LINHA

Responsáveis por gerenciar e 
implementar ações de 
controle e gerenciamento de 
riscos nas suas atividades.

TERCEIRA LINHA
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Área técnica de controle e 
assessoramento ao Conselho de 

Administração. Avalia a efetividade 
dos controles internos, aponta e 

reporta eventuais desvios e 
vulnerabilidades e sugere 

melhorias. 

SEGUNDA LINHA

Áreas que exercem funções de controle de riscos, assessorando 
as atividades de controle realizadas pelos gestores.

AU
D
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A 
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 / 
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O

ALTA
ADMINISTRAÇÃO

AUDITORIA
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A

ÁREAS DE SUPERVISÃO
E MONITORAMENTO DE:

G
ESTO

RES
DAS ÁREAS

CONTROLES INTERNOS
GESTÃO DE RISCOS
INTEGRIDADE

SEGURANÇA DA 
INFORMAÇÃO 
OUVIDORIA 
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Para assegurar o bom desempenho de uma 
instituição, é necessário avaliar os riscos 
intrínsecos às atividades. Quando identifi-
camos vulnerabilidades e avaliamos os ris-
cos que podem gerar impactos, consegui-
mos elaborar medidas de enfrentamento e 
uma sistemática de acompanhamento do 
processo.

A gestão de riscos é, portanto, um processo 
contínuo que envolve a identificação, ava-
liação e tratamento dos riscos que podem 
afetar os objetivos da empresa. Ela busca 
minimizar os impactos negativos e maximi-
zar as oportunidades, considerando tanto 
os riscos internos como externos.

Sete etapas compõem nossa metodolo-
gia de gerenciamento de riscos, desde o 

entendimento do contexto, com análises 
das ameaças internas e externas que afe-
tam a empresa, até a identificação de di-
versos riscos e posterior priorização, com 
definição das respostas que a empresa 
dará. 

Cabe ao Planejamento Estratégico coorde-
nar as atividades de mapeamento de riscos 
junto às áreas, priorizá-los e definir as res-
postas aos riscos, com plano de mitigação 
e responsáveis. O trabalho é acompanha-
do mensalmente pela Diretoria Executiva e 
a cada três meses pelos colegiados.

A documentação do processo é formada 
por Política de Riscos, Procedimento de 
Gerenciamento de Riscos, Planilha de Ge-
renciamento de Riscos e Relatório trimes-
tral de acompanhamento dos riscos.

Riscos monitorados:
• Riscos de Recursos Humanos.

• Riscos Financeiros.

• Riscos de Segurança da 
Informação.

• Riscos de Integridade.

• Riscos de imagem.

• Riscos de problemas 
operacionais no SGPP.

• Risco de ineficiência 
operacional.

• Risco estratégico na 
comercialização.

GESTÃO DE RISCOS
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PROCESSO DE AVALIAÇÃO DE RISCOS

Entendimento do contexto1

2

Comunicação e
Monitoramento

7

Processos organizacionais,
Planejamento Estratégico da Pré-Sal

Petróleo, Matriz SWOT

Causa e Efeito dos Riscos

Probabilidade e Impacto dos riscos

Ranking dos riscos prioritários

Estratégias de Tratamento:

Planos de ação com
responsáveis e prazos

Planilha de
Gerenciamentos

de Riscos

Brainstorming,
Relatórios da Pré-Sal Petróleo

Análise de riscos3

Avaliação de riscos4

Priorização de respostas aos riscos5

Definição de respostas aos riscos6
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Em uma última análise, considerou-se quatro riscos relacionados diretamente ao Plano Estratégico como maiores pontos de atenção.  

Quadro de recursos 
humanos insuficiente 

Principais ações de 
mitigação: realização do 
processo seletivo público, 
retenção e desenvolvimento 
das pessoas. 

Risco financeiro - 
Orçamento insuficiente 
para a PPSA   

Principal ação de mitigação: 
Novas alternativas de 
remuneração da PPSA.

Segurança de Informação  

Principais ações de 
mitigação: ampliação 
de investimentos em 
segurança da informação 
e na continuidade do 
Sistema de Gestão de 
Partilha de Produção 
(SGPP).

Automatização de 
Processos  

Principais ações de 
mitigação: Assegurar a 
atualização constante dos 
processos e da melhoria 
dos sistemas de gestão.

1 2 3 4
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Durante o processo, também foram mapeadas as oportunidades para a PPSA, conforme a ilustração abaixo:

Política de Riscos
ACESSE 

AQUI:

Consolidar conhecimento
e gerar valor no Pré-sal

Novas Alterna	vas ao
Modelo de Comercialização

Contribuir com as Polí	cas Públicas 
como um ator relevante

Transformação digital e 
aplicação de IA

Fomentar ações de descarbonização 
a aplicação de tecnologias

Incorporação de novas
áreas do Polígono do Pré-sal

Admi	r e desenvolver pessoas

Aprimorar prá	cas de ESGAmpliação da comunicação externa

Aumento das atra	vidades do Pré-sal

OPORTUNIDADES

https://www.presalpetroleo.gov.br/politica-de-riscos/
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PROGRAMA DE INTEGRIDADE
Trabalhamos incansavelmente para apri-
morar nossas normas de integridade de 
forma a atender as regras aplicáveis às em-
presas estatais e adotamos tolerância zero 
com relação à corrupção. Também não to-
leramos nenhum tipo de assédio, precon-
ceito, discriminação ou retaliação. 

Nosso Programa de Integridade tem como 
pilares o Código de Conduta e Integridade 
e a Política Anticorrupção.

O Código de Conduta e Integridade nor-
teia os princípios éticos que devem pautar 
o dia a dia dos empregados, promovendo 
a transparência e orientando a condução 
das atividades e do relacionamento com 
as partes interessadas.

Já a Política Anticorrupção reforça o com-
promisso da empresa em manter os mais 
elevados padrões de integridade, ética e 

governança nos negócios, estabelecendo 
claras diretrizes de combate à corrupção. 

Nosso Programa de Integridade é condu-
zido pela Área de Integridade da PPSA, 
que verifica a aderência da estrutura or-
ganizacional e dos processos, produtos e 
serviços às leis. Além disso, atua, institu-
cionalmente, como supervisora de confor-
midades no ambiente empresarial.

No ano de 2024, tivemos diversas ações, 
reportadas trimestralmente aos colegia-
dos da PPSA, por meio de relatórios. 

Entre as principais iniciativas estão a re-
visão de nossos procedimentos, a comu-
nicação constante com a nossa força de 
trabalho sobre as ações realizadas e im-
portantes aprovações, entre elas: o Proce-
dimento de Gestão de Apuração de Infra-
ção Disciplinar (PGAID), o Procedimento 

de Gestão da Ouvidoria e o Regulamento 
Interno de Licitações e Contratos.

Adicionalmente, iniciamos o processo de 
revisão do Procedimento de Gestão de Due 
Diligence de Terceiros, com envolvimento 
da Gerência de Licitações e Contratos.

Nosso planejamento para este ano é con-
cluir essa revisão, e ainda, revisar a Políti-
ca de Transação de Partes Relacionadas e 
elaborar o Procedimento de Gestão de Mo-
nitoramento do Programa de Integridade. 
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Conscientização e treinamento

As áreas de Integridade, Comunicação 
e Ouvidoria trabalham em conjunto para 
fortalecer os temas de integridade junto a 
equipe. Em 2024, realizamos ações perma-
nentes de comunicação interna, utilizando 
nossos principais canais de divulgação, 
que têm abrangência em toda a empresa: 
Jornal Mural, newsletters mensais e comu-
nicados.

Entre os principais assuntos abordados es-
tão a divulgação dos treinamentos da área, 
informações sobre o Código de Conduta, a 
Política Anticorrupção e a Política de Segu-
rança da Informação, a assinatura do Pacto 
pela Diversidade, a divulgação dos canais 
de denúncia da Ouvidoria, explicações so-
bre conflito de interesses, manifestações 

políticas, assédio e discriminação, além de 
outros temas pertinentes.

Toda a força de trabalho foi capacitada em 
curso online sobre Segurança da Informa-
ção e Diversidade e Equidade. 

Diversidade e Inclusão

Em formato de webserie com sete episó-
dios, o curso abordou formas de desen-
volver a inclusão dentro da empresa, com 
conteúdo e exemplos na prática. Temas 
trabalhados: Vieses inconscientes, Raça, 
Gênero, LGBTQI+, PcD, Gerações e Cultura 
e Religião. 

Segurança da Informação

Em formato de webserie com cinco episó-
dios, o curso demonstrou que a segurança 
da informação vai muito além de sistemas 
e softwares de última geração e depende 
do engajamento de todos os usuários. Te-
mas trabalhados: Condutas e perigos do 
dia a dia, Segurança em home office, Pila-
res da segurança da informação e O que é 
LGPD?

PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS EXTERNOS

Acesse o Código de Conduta e Integridade

São considerados eventos externos os encontros destinados à
discussão de temas de interesse corporativo e institucional, como
congressos, seminários, painéis e debates, entre outros. 

CONDUTA ESPERADA DOS COLABORADORES
Tratar seus pares e parceiros comerciais de maneira respeitosa e
cordial, buscando fortalecer as relações e aperfeiçoar os processos
de comunicação;
Não utilizar de seu cargo, função, facilidades, amizades, tempo,
posição, influências ou informações de que tenha acesso para obter
favorecimento; e
Não discutir assuntos sensíveis para a PPSA, principalmente os de
ordem econômico-financeira.

Jornal Mural PPSA

Conheça
nossos canais
de denúncia

Na PPSA, não há tolerância para assédio e discriminação, bem como
para corrupção ou qualquer desvio ao Código de Conduta e
Integridade. A empresa se compromete em manter a integridade e o
bem-estar de todos os colaboradores. Qualquer denúncia reportada é
tratada com total sigilo, garantindo que não haja nenhum tipo de
retaliação ao denunciante.

Jornal Mural PPSA

Fala.BR: https://falabr.cgu.gov.br/web/home

Canal de denúncias próprio: 
0800 900 8005
www.contatoseguro.com.br/presalpetroleo

Denúncia presencial com nossa
Ouvidora Andrea Dunningham
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Informações para a sociedade

Nossa atuação é guiada pela transparên-
cia e pelo diálogo com a sociedade e os 
nossos públicos de interesse. Trabalhamos 
continuamente para fortalecer e expandir 
nosso relacionamento, buscando compre-
ender suas expectativas e necessidades.

Além das informações previstas pela Lei 
de Acesso à Informação, temos como prin-
cípio fornecer à sociedade dados claros, 
consistentes e transparentes sobre nossas 
atividades e resultados. Fazemos isso por 

meio de nosso site, redes sociais próprias, 
contato direto com parceiros e órgãos go-
vernamentais, imprensa e participação em 
eventos.

Em 2024, nossa empresa cresceu e ga-
nhou visibilidade, sobretudo pela forte atu-
ação nas redes sociais, na atuação junto 

SOCIEDADE E TRANSPARÊNCIA
à imprensa e pela participação dos cola-
boradores em eventos externos. A divul-
gação de nossos conhecimentos técnicos 
por meio de palestras, debates e painéis 
tornou-se frequente. Ao todo, estivemos 
presentes em mais de 50 eventos ao longo 
do ano. 

Conferência anual do Santander: 
palestra de Tabita Loureiro para 
investidores sobre a atuação da 

PPSA
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Públicos de interesse

Para nos conectarmos ainda mais com a 
sociedade brasileira, aprimoramos o traba-
lho nas redes sociais. Ao longo de 2024, au-
mentamos em cerca de 470% nosso públi-
co no Instagram e em 45% no LinkedIn, rede 
na qual somamos mais de 35 mil seguido-
res. Atuamos nestes canais com objetivo de 
dar transparência sobre as atividades reali-
zadas na PPSA e de aproximar a empresa da 
sociedade. 

PÚBLICOS DE
INTERESSE

PODER PÚBLICO 

PARCEIROS

CONSELHOS E COMITÊS IMPRENSA

EMPREGADOS

SOCIEDADE

INTERAÇÕES COM PÚBLICO DE INTERESSE  

49 RELEASES

50 PARTICIPAÇÕES EM
EVENTOS EXTERNOS
| 19 PALESTRAS

34 MANIFESTAÇÕES
PARA A OUVIDORIA
| 0 DENÚNCIA

10.023
MATÉRIAS PUBLICADAS
NA IMPRENSA

12 EDIÇÕES DA
NEWSLETTER

12 EDIÇÕES DO BOLETIM
MENSAL DA PRODUÇÃO



83

SUMÁRIO

Re
la

to
 In

te
gr

ad
o 

 2
02

4

APRESENTAÇÃO CENÁRIO 
EXTERNO

2.VISÃO GERAL  
ORGANIZACIONAL  

1. COMO GERAMOS 
VALOR

3. GOVERNANÇA, 
CONTROLES INTERNOS 
E GESTÃO DE RISCOS

4. PERSPECTIVAS6.RESULTADOS 
DA GESTÃO

5. INFORMAÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS, 
FINANCEIRAS E CONTÁBEIS

7. O QUE ESPERAR 
DE 2025

8.

83

SUMÁRIO

Re
la

to
 In

te
gr

ad
o 

 2
02

4

GOVERNANÇA, 
CONTROLES INTERNOS 
E GESTÃO DE RISCOS

4. PERSPECTIVAS6.RESULTADOS 
DA GESTÃO

5. INFORMAÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS, 
FINANCEIRAS E CONTÁBEIS

7. O QUE ESPERAR 
DE 2025

8.APRESENTAÇÃO VISÃO GERAL  
ORGANIZACIONAL  

1. CENÁRIO 
EXTERNO

2. COMO GERAMOS 
VALOR

3.

Conteúdo proprietário

Mantemos regularmente o site e nossas re-
des sociais atualizadas com notícias sobre 
a empresa e nos relacionamos diretamen-
te com jornalistas de economia de todo o 
Brasil, muitos deles especializados na in-
dústria de petróleo e gás natural. Ao longo 
de 2024, produzimos 49 releases, atende-
mos a diversos pedidos de entrevistas e 
tivemos mais de 10 mil citações a nossa 
empresa na imprensa (4500 em resposta 
direta aos releases enviados). 

Didática

Adotamos o princípio da didática em nos-
sas comunicações, acreditando que a 
comunicação pública deve ser construí-
da com informações claras, em uma lin-
guagem acessível e disponibilizadas em 

formatos amigáveis. Sempre que possível, 
utilizamos recursos gráficos e interativos 
para facilitar o entendimento dos dados 
compartilhados.

ACESSE 
NOSSOS 
CANAIS:

https://www.linkedin.com/company/pre-sal-petroleo-ppsa/
https://www.instagram.com/presalpetroleo
https://www.youtube.com/presalpetroleoppsa
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Trocas de experiências

O ano de 2024 foi pautado por muitas tro-
cas de conhecimento. Recebemos, em 
nosso escritório, autoridades do setor de 
energia, parceiros comerciais, especialis-
tas e representantes de outras nações para 
agregar conhecimentos, instruir nossos 
colaboradores e compartilhar experiências 
da nossa empresa com outras instituições, 
a exemplo das Agências Nacional de Petró-
leo, Gás e Biocombustíveis de Angola e de 
Tomé e Príncipe. Nosso programa Terças 
Técnicas teve especial foco em palestras 
de convidados externos sobre Descarboni-
zação. 

Bruna Mascotte e Clarissa Lins, da Catavento, 
junto com Tabita Loureiro e Samir Awad. 
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Participação em eventos

Ao longo deste ano, nossos colaborado-
res representaram a empresa em diversos 
eventos relevantes para o setor de ener-
gia. Além disso, estivemos presentes nos 
três principais congressos do setor – Cera 
Week, OTC Houston e ROG.e – e realiza-
mos nosso Fórum Técnico com grande su-
cesso ao final do ano. 

Samir Awad, Tabita Loureiro e Leandra Ribeiro, 
na CeraWeek
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OTC Houston

Em maio, estivemos na OTC Houston, evento anual que reúne lide-
ranças da indústria de óleo e gás do mundo todo. Na ocasião, nossa 
Diretora Técnica e Presidente Interina, Tabita Loureiro, proferiu uma 
palestra sobre as perspectivas para o mercado offshore brasileiro 
na programação oficial do evento, contando com a participação de 
mais de cem executivos. 

No evento, tivemos uma representação institucional no Pavilhão 
Brasil, espaço promovido pela Apex com a participação de órgãos 
de governo e empresas do setor para promover a indústria brasileira. 
Na ocasião, apresentamos nossas atividades a empresas interna-
cionais e interagimos com instituições de outros países. 

Nossa comitiva contou com a participação do nosso Diretor Evamar 
Santos, nossos Coordenadores Sergio Fonseca e Vagner Vascon-
celos e nossa Assessora de Comunicação e Ouvidora, Andréa Dun-
ningham. Durante o evento, dispusemos de um espaço no Pavilhão 
Brasil, onde tivemos a oportunidade de conhecer representantes de 
outras empresas do setor de energia e estreitar laços.

Sérgio Fonseca, Tabita Loureiro, Evamar Santos, Vagner Vasconcelos 
e Andréa Dunningham na OTC Houston
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3.

ROG.e

Em setembro, marcamos presença, pela primeira 
vez como expositores, na ROG.e, a maior feira de 
Energia, Óleo e Gás da América Latina. Ao longo dos 
quatro dias de evento, recebemos cerca de 500 vi-
sitantes em nosso estande. Como parte da nossa 
programação, oferecemos uma grade de 12 pales-
tras gratuitas para falar de temas relacionados às 
nossas atividades. 

Também estivemos na programação oficial do even-
to. Nossa Presidente Interina participou de debate 
técnico sobre o aumento da oferta de gás natural e 
o futuro das operações submarinas no Brasil. Além 
disso, participamos de sessão de posters com tra-
balho técnico sobre o regime de partilha. 

A participação nos aproximou do grande público e 
reafirmou nosso papel de destaque no mercado de 
óleo e gás.
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Fórum Técnico PPSA

Em dezembro, realizamos o tradicional Fó-
rum Técnico PPSA, que reuniu mais de 300 
pessoas entre autoridades, CEOS e execu-
tivos das principais empresas do setor e 
especialistas da indústria. Entre os temas 
debatidos: o futuro do pré-sal, o potencial 
remanescente do polígono, os desafios no 
ramp-up das plataformas e os investimen-
tos necessários para garantir a continuida-
de da produção. Na ocasião, também lan-
çamos nosso estudo anual sobre o tema 
“Estimativas de Resultados nos Contratos 
de Partilha de Produção” e divulgamos os 
próximos passos para os leilões de petró-
leo e gás natural que iremos realizar em 
2025. 

ACESSE O VÍDEO 
DO EVENTO

O Secretário de  Petróleo e Gás do MME, Pietro Mendes, na abertura do Fórum Técnico PPSA

https://www.youtube.com/watch?v=gfAsrtXD85Q
https://www.youtube.com/watch?v=gfAsrtXD85Q
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Ouvidoria

Nossa Ouvidoria atua como interface en-
tre o cidadão e as partes interessadas no 
recebimento de sugestões, reclamações e 
eventuais denúncias em caso de desvios 
ao nosso Código de Conduta e Integridade, 
visando melhorar o atendimento da com-
panhia em relação a demandas de empre-
gados, fornecedores, clientes e sociedade 
em geral. Trata-se de um canal de diálogo 
entre o cidadão e a empresa, imparcial e 
independente, que busca soluções para 
as questões recebidas, melhorias nos pro-
cessos internos e aumento da transparên-
cia da empresa. A área é vinculada direta-
mente ao Conselho de Administração. 

Cabe à Ouvidoria a responsabilidade de re-
ceber e examinar denúncias internas e ex-
ternas, inclusive sigilosas, relativas às ativi-
dades da companhia. A área recebe todas 
as demandas, realiza a primeira avaliação 
e as encaminha internamente, buscando 
soluções para as questões suscitadas, em 
parceria com as áreas responsáveis. Ado-
tamos todas as medidas necessárias para 
garantir o cumprimento dos prazos legais 
para resposta ao demandante e assegurar 
a qualidade das respostas. 

As demandas para a nossa empresa po-
dem ser encaminhadas por meio da pla-
taforma Fala.BR - plataforma integrada de 

acesso à informação e ouvidoria do Poder 
Executivo Federal desenvolvida pela Con-
troladoria-Geral da União (CGU) - ou pelo 
Canal de Denúncias próprio, podendo 
também haver atendimento presencial no 
escritório.

Fala BR

Canal de DenúnciasACESSE 
AQUI:

https://falabr.cgu.gov.br/web/home
https://www.contatoseguro.com.br/presalpetroleo
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64

18

46

34

MANIFESTAÇÕES

IMEDIATAMENTE
ENCAMINHADA PARA

OUTROS ÓRGÃOS 

RESPONDIDAS PELA PPSA

MANIFESTAÇÕES CORRELATAS
E TRATADAS TEMPESTIVAMENTE

(12 não eram correlatas à PPSA. A maioria dizia respeito à Petrobras.
Como a Petrobras não possui módulo de Ouvidoria no FALA.BR,

não puderam ser encaminhadas)

Ao longo de 2024, foram recebidas 64 demandas 
pelo canal Fala.BR. Deste montante, 18 foram ime-
diatamente encaminhadas para outros órgãos e/ou 
empresas. São manifestações que foram remetidas à 
PPSA, mas a resolução delas não era de competência 
da empresa e, portanto, foram encaminhadas pelo 
próprio sistema aos órgãos competentes para que o 
cidadão pudesse ser corretamente atendido. 

Das 46 demandas restantes, 12 delas não eram cor-
relatas à empresa, porém não puderam ser encami-
nhadas a outros órgãos pelo fato de os mesmos não 
fazerem parte do Fala.BR ou pela falta de elementos 
que permitissem a identificação do órgão de interes-
se do cidadão. Por executar uma atividade complexa 
e por atuar no setor de petróleo e gás, muitas vezes 
somos confundidos com outros órgãos pelo cidadão. 
Dessa forma, 34 demandas foram de fato direciona-
das à PPSA e respondidas tempestivamente.
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Não houve nenhuma omissão por parte da PPSA, nem falta de cumprimento no 
prazo de respostas. Não houve recebimento de manifestação no canal próprio.

Quando analisadas por tipo, observa-se que a em-
presa não recebeu nenhuma denúncia. Das 34 ma-
nifestações, 28 são pedidos de informação, quatro  
solicitações e duas sugestões. Todas as demandas 
foram recebidas e tratadas prontamente. Para me-
lhor identificar as áreas de interesse da sociedade, as 
demandas foram agrupadas por temas e subtemas. 
O quadro abaixo demonstra os assuntos de maior in-
teresse. 2
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TOTAL DEMANIFESTAÇÕES

28
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Acesso à informação
Solicitações
Sugestão

POR TIPO
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MANIFESTAÇÕES POR TEMA

5
6

9

7

2 2 2
1

0
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10

FIN
ANÇAS

LIC
ITAÇÕES E C

ONTRATOS
RECURSOS H

UMANOS

CONCURSO

ATIV
ID

ADES

IN
STITUCIO

NAL
GOVERNANÇA

JU
RÍD

IC
O

Assuntos de maior interesse

Com o lançamento do 1º Concurso Público, houve 
aumento de demandas sobre temas de recursos 
humanos, a exemplo de benefícios e políticas, e 
pedidos de informação sobre o próprio concurso.

A área de licitações e contratos foi o terceiro tema 
mais demandado. As manifestações dizem respei-
to a pedidos de acesso a contratos realizados pela 
empresa ou a documentos de licitações.
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De acordo com o Painel da LAI, o tempo médio de 
resposta da PPSA é de 8,14 dias, o que coloca a 
empresa em 52º lugar no ranking de 320 empresas 
avaliadas. Também obtivemos alto índice de satis-
fação dos usuários.

A Lei de Acesso à Informação estabelece que as 
informações de interesse coletivo ou geral devem 
ser divulgadas pelos órgãos públicos, espontânea 
e proativamente, independentemente de solicita-
ções. Publicamos regularmente em nosso site, no 
menu “Acesso à Informação”, todos os itens do rol 
estabelecido pela legislação e, a cada ano, nos es-
forçamos para oferecer à sociedade mais transpa-
rência em relação às nossas atividades, além do 
que é pedido. De acordo com avaliação da Contro-
ladoria Geral da União, cumprimos 93,87% do rol, 
conforme Painel da LAI.
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5. RESULTADOS 
DA GESTÃO

RESULTADOS DO PLANO ESTRATÉGICO 2024-2028 
GESTÃO DOS CONTRATOS DE PARTILHA DE PRODUÇÃO  
ACORDOS DE INDIVIDUALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO  
COMERCIALIZAÇÃO DE PETRÓLEO E GÁS NATURAL  
GESTÃO DA SUSTENTABILIDADE  
GESTÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO  
GESTÃO DE LICITAÇÕES E CONTRATAÇÕES  
GESTÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA  
GESTÃO DE CUSTOS  
GESTÃO PATRIMONIAL  

SUMÁRIO
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Em 2024, o Plano Estratégico 2024-2028 
teve um índice de realização de 98%, cum-
prindo com as metas do Planejamento 
Estratégico para o ano. As iniciativas es-
tratégicas com avanço abaixo de 100% 
continuarão sendo monitoradas no Plano 
2025-2029. 

Aprovado pelo Conselho de Administração 
ao final do ano anterior, nosso PE é acom-
panhado sistematicamente por meio de 
Reuniões mensais de Análise Crítica (RAC) 
com a participação dos coordenadores das 
iniciativas estratégicas, da equipe do Pla-
nejamento e da Diretoria Executiva. Nessa 
ocasião, também é apresentada a curva de 
execução das iniciativas estratégicas.

O critério de avaliação de desempenho é 
baseado na verificação do cumprimen-
to trimestral da implantação do plano, 
mediante estabelecimento de regra de 

RESULTADOS DO PLANO ESTRATÉGICO 2024-2028
pontuação que reflita seu grau de atin-
gimento. A apuração de desempenho é 
acompanhada trimestralmente pelo Con-
selho de Administração.

Valquiria Cardinot e Lethicia Mallet em reunião 
preparatória do Plano Estratégico
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INDICADORES PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

DIRETRIZES INICIATIVAS ESTRATÉGICAS IR 2024
	% REALIZADO / % PREVISTO�

AUMENTAR A ATRATIVIDADE 
DO POLÍGONO DO PRÉ�SAL

APRIMORAR O PROCESSO 
DE COMERCIALIZAÇÃO DE 
PETRÓLEO E GÁS

CONSOLIDAR A 
ESTRUTURAÇÃO DA 
EMPRESA

FOMENTAR AÇÕES DE 
DESCARBONIZAÇÃO NOS 
CONSÓRCIOS

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

78%

96%

92%

100%

100%

100%

73%

100%

1.1.1 - Analisar sinergias e incentivos para viabilizar a comercialidade em contratos de partilha de produção.

1.1.2 - Avaliar os contratos de partilha em relação às melhores práticas mundiais.

1.2.1 - Estudar áreas potenciais do pré-sal e do pós-sal dentro do polígono

2.1.1 - Analisar normativos legais para viabilizar avanços no modelo de comercialização de óleo e gás.

2.2.1 - Avaliar modelo de comercialização de óleo

2.3.1 - Avaliar modelo de comercialização de gás

3.1.1 - Adequar a força de trabalho da PPSA

3.2.1 - Implantar a Transformação Digital na PPSA

3.2.2 - Reforçar a segurança dos dados e informações

3.2.3 - Implantar SIGAD

3.2.4 - Implantar ERP (Sistema Integrado de Gestão, Enterprise Resource Planning)  

3.2.5 - Automatizar o processo de gestão de ballots

3.3.1 - Implementar programas de relacionamento com públicos de interesse

3.4.1 - Buscar a sustentabilidade financeira de longo prazo da Pré-Sal Petróleo

3.5.1 - Implantar a gestão do conhecimento na PPSA com foco na capacitação de novos funcionários 

4.1.1 - Sistematizar ações relacionadas à descarbonização no pré-sal
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Conheça os principais 
resultados do PE 2024-2028 

Resultado do Plano estratégico em números

COMERCIALIZAÇÃO 
DE PETRÓLEO E GÁS

ARRECADAÇÃO 
PARA A UNIÃO

56 cargas de óleo 

27,4 milhões de barris de 
petróleo da União

53,9 milhões de m3 de gás 
da União

R$ 10,3 bilhões 

72% maior que o ano anterior

2024 foi um ano de ótimos resultados para a Pré-Sal Petróleo, com 98% de realização do Planejamento Estratégico

Gestão dos contratos Comercialização

Meta de 
comercialização 
de óleo  cumprida, 
com 126%.

807 ballots e 
AFEs respondidos 
no ano (aumento 
de 21% em 
relação a 2023)

99,8% 
respondidos 
no prazo 
médio de 5,4 
dias úteis
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Em desenvolvimento / produção

Em exploração

Em devolução 

 

DOIS 
IRMÃOS

TITÃ

ALTO DE CABO
FRIO CENTRAL

SATURNO

PAU BRASIL

TRÊS 
MARIAS

PEROBA

ARAM
ENTORNO DE
SAPINHOÁ

UIRAPURU

NORTE DE
CARCARÁ

ITAPU

BÚZIOS

ALTO DE CABO
FRIO OESTE

SÉPIA

SUDOESTE DE 
TARTARUGA 
VERDE

SUDOESTE
DE SAGITÁRIO

BUMERANGUE

ÁGUA 
MARINHA

NORTE DE 
BRAVA

TUPINAMBÁ

MERO 

SUL DE GATO
DO MATO

ATAPU

 
Atualmente, fazemos a gestão de 24 contra-
tos de partilha, explorados por cinco opera-
dores e 15 empresas consorciadas (Petro-
bras, Shell, Total, Galp, CNOOC, CNODC/
CNPC, Chevron, Qatar Energy, Petronas, 
ExxonMobil, Repsol, Equinor, BP e Ecope-
trol). Dos 24 contratos, 9 são comerciais, 10 
estão em fase de exploração e 5 em proces-
so de devolução. O contrato de partilha de 
Tupinambá foi o último a ser assinado, oriun-
do do Segundo Ciclo de Oferta Permanente, 
realizado em dezembro de 2023. 

Em 2024, não foram realizadas novas roda-
das de licitações pela ANP. A partir de 2025, 
entretanto, há a possibilidade de entrada de 
até 21 blocos exploratórios em regime de 
partilha, o que poderá elevar a carteira da 
empresa para até 47 contratos. 

GESTÃO DOS CONTRATOS DE PARTILHA 
DE PRODUÇÃO 
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Os campos sob o regime de partilha já 
representam mais de 30% da produção 
nacional e 45% das reservas totais de pe-
tróleo do Brasil. Juntos, vão gerar para o 
Estado Brasileiro, em toda a vida útil, mais 
de R$ 2 trilhões em royalties, tributos e co-
mercialização do petróleo e gás da União, 
sendo cerca de 50% desse montante atri-
buído à comercialização e o restante aos 
tributos e royalties. Em média, as tributa-
ções impostas pelo governo no regime de 
partilha permitem que o Brasil receba de 
volta quase 70% de toda renda petrolífera 
dos nove contratos comerciais. 

Assim, nosso papel é gerir ativos substan-
ciais em nome do Estado e obter os me-
lhores resultados para a União. Para que 
isso ocorra, é necessário ter um acom-
panhamento rigoroso e eficiente de cada 

GESTÃO DOS CONTRATOS DE PARTILHA DE PRODUÇÃO 
PRODUÇÃO EM PARTILHA

8
CONTRATOS EM PRODUÇÃO
DOS  24 CONTRATOS
ASSINADOS

1.000.000
BPD PRODUÇÃO DE ÓLEO

45%
DO TOTAL DAS RESERVAS
DE PETRÓLEO BRUTO

30%
DA PRODUÇÃO NACIONAL

DE PETRÓLEO E GÁS

contrato, conseguir a recuperação ideal 
dos recursos em cada um deles e atribuir 
ao Estado Brasileiro a sua quota legítima 
de produção. 

Para realizar as atividades de gestão de 
contratos, contamos com um time de Ge-
rentes Executivos que trabalham em con-
junto com um escritório interno de projetos 
e quatro superintendências: Comercializa-
ção; Reservatórios; Exploração; e Desen-
volvimento e Produção. Diante da comple-
xidade das jazidas dentro do polígono do 
pré-sal, que apresentam características 
únicas, de sistemas de produção também 
diferenciados, e do alto nível das equipes 
dos operadores, é a capacidade técnica 
gerencial e de desenvolvimento de proje-
tos destas equipes, em conjunto com uma 
atuação bem orquestrada, que garantem 
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e aprovar os planos e programas ao longo 
das fases de exploração e produção, ana-
lisar e aprovar as contratações de bens e 
serviços, um minucioso trabalho de reco-
nhecimento e auditoria dos custos incor-
ridos, propor e avaliar o uso de novas tec-
nologias nos projetos, além de monitorar e 
acompanhar a performance da produção, 

gerir a conta custo em óleo e calcular as 
participações da União. 

Para garantir a credibilidade das opera-
ções de reconhecimento de custos, outra 
área realiza uma auditoria nos processos 
realizados. Em 2024, fizemos auditoria de 
oito contratos de partilha e de um AIP. Para 
2025, estão previstas 16 auditorias. 

que nossa empresa consiga obter os me-
lhores resultados para a União nos contra-
tos sob nossa gestão. 

Como gestora, a PPSA lidera todos os co-
mitês operacionais dos consórcios com 
50% de voto nas principais decisões. Cabe 
a nossa equipe avaliar todas as estraté-
gias propostas em cada contrato, analisar 

1 1
2

1 1 1
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Realizadas

AUDITORIAS REALIZADAS NOS CONTRATOS DE PARTILHA
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Procedimentos revistos :
 ✓Avaliação das Demonstrações de Competitividade dos 
Preços.

 ✓Matriz de Governança Unificada para CPPs, AIPs e ACPs.

 ✓Elaboração de Nota Técnica para a Construção do Voto da 
PPSA.

 ✓Fluxograma do Processo de Votação nos CPPs e AIPs.

 ✓Operação do Modelo de Avaliação Econômica 
Determinístico e Probabilístico da PPSA.

 ✓Procedimento de Análise de Plano de Desenvolvimento.

Toda a nossa atuação é pautada em procedimentos 
para garantir a padronização, eficiência e qualidade  da 
gestão. Em 2024, cinco procedimentos foram revistos 
em busca de melhorias, entre estes o de avaliação das 
demonstrações de competitividade dos preços, proces-
so de extrema relevância para a empresa, que garante 
que as contratações estão sendo realizadas com base 
em preços competitivos. Também revisamos o procedi-
mento que estabelece uma matriz de governança úni-
ca, definindo o ordenamento pertinente aos atos e pro-
cessos decisórios para nossa atuação na gestão dos 
contratos de partilha (CPP), na representação da União 
nos acordos de individualização da produção (AIP) e 
nos acordos de coparticipação (ACP). Este último é um 
acordo firmado entre a Petrobras, a PPSA e outras em-
presas para a exploração e produção conjunta de áreas 
do pré-sal, quando há sobreposição entre um contrato 
de cessão onerosa e dos excedentes da cessão onero-
sa, que foram leiloados em regime de partilha.
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Para a realização das nossas ativi-
dades investimos regularmente em 
softwares. Em 2024, contratamos o 
software de geofísica Paleoscan (in-
terpretação sísmica) e aditivamos o 
contrato da plataforma DELFI. Esses 
softwares são essenciais para o tra-
balho das nossas equipes de explora-
ção e produção, que atuam nas dife-
rentes fases dos contratos sob nossa 
gestão, seja interpretando dados 
sísmicos, elaborando modelagens 
geológicas ou analisando o compor-
tamento de reservatórios. 

Formação e liderança 
dos Comitês 

operacionais dos 
consórcios. Participação 
nos subcomitês técnicos

1
Acompanhamento e 

monitoramento  de todas 
as etapas dos projetos  

3 9

Proposição e 
avaliação de uso de 

novas tecnologias nos 
projetos

4

Aprovação de 
contratações de bens 

e serviços

5

Avaliação dos gastos 
incorridos no âmbito do 

processo de 
reconhecimento de 

custos

6

Cálculo da recuperação 
de custos e da Parcela 

de Excedente em óleo e 
gás da União

7

Auditoria do processo de 
reconhecimento de 

custos

8

Acompanhamento do 
cumprimento de 
conteúdo local

Acompanhamento da 
produção dos contratos 

e da parcela da União

10

Como atuamos na gestão dos contratos  

Análise e aprovação de 
planos e programas ao longo 

das fases de exploração, 
desenvolvimento e 

produção 

2
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O PAPEL DE CADA ÁREA TÉCNICA:
Superintendência de Desenvolvimento e Produção 

Monitora a eficiência operacional de cada campo e a produção. Calcula a 
parcela de excedente em óleo da União e interage com a equipe da comer-
cialização para estimar as cargas futuras que deverão ser disponibilizadas ao 
mercado. A área também atua na aprovação dos ballots (notificações) para 
contratações e no estudo de implantação de novas tecnologias.   

Superintendência de Exploração  

Representa a PPSA nos comitês técnicos dos contratos de partilha, ava-
liação e aprovação dos custos dos contratos em fase de exploração, dos 
Planos Exploratórios e Planos de Avaliação de Descobertas. A área desen-
volve ainda atividades independentes, como interpretações de reservató-
rios ainda não licitados no polígono do pré-sal. 

Superintendência de  Reservatórios 

Realiza o gerenciamento de reservatórios, elabora modelagens, monitora 
a implantação dos planos de desenvolvimento, dá suporte técnico para 
aprovação de projetos de desenvolvimento principais e complementares 
pela PPSA, atua em processos de individualização da produção e em even-
tuais processos para redeterminação dos acordos de individualização da 
produção, participa em conjunto com a Superintendência de Exploração 
das avaliações do desenvolvimento da produção de ativos exploratórios 
e elabora as previsões de produção deste ativos. A área também elabora 
notas técnicas que suportam análises de ballots, e realiza análises que 
suportam o reconhecimento de custos dos contratos de partilha relacio-
nados a área de G&G (Geologia e Geofísica).

Os superintendentes Mauro Mihaguti, Marcelo Restum e Rudy Ferreira



104

SUMÁRIO

Re
la

to
 In

te
gr

ad
o 

 2
02

4

APRESENTAÇÃO CENÁRIO 
EXTERNO

2.VISÃO GERAL  
ORGANIZACIONAL  

1. COMO GERAMOS 
VALOR

3. GOVERNANÇA, 
CONTROLES INTERNOS 
E GESTÃO DE RISCOS

4. PERSPECTIVAS6.RESULTADOS 
DA GESTÃO

5. INFORMAÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS, 
FINANCEIRAS E CONTÁBEIS

7. O QUE ESPERAR 
DE 2025

8.

104

SUMÁRIO

Re
la

to
 In

te
gr

ad
o 

 2
02

4

PERSPECTIVAS6.RESULTADOS 
DA GESTÃO

5. INFORMAÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS, 
FINANCEIRAS E CONTÁBEIS

7. O QUE ESPERAR 
DE 2025

8.APRESENTAÇÃO VISÃO GERAL  
ORGANIZACIONAL  

1. CENÁRIO 
EXTERNO

2. COMO GERAMOS 
VALOR

3. GOVERNANÇA, 
CONTROLES INTERNOS 
E GESTÃO DE RISCOS

4.

Gerentes Executivos  

São os responsáveis pela gestão 
dos contratos, interagindo com 
o operador e as demais áreas da 
companhia como representantes 
nos consórcios, seja para aprova-
ção de ballots ou para aprovação de 
estratégias e planos relacionados 
aos projetos. 

Auditoria de custos  

Responsável por auditar os gastos já reconhecidos como custo em óleo. 

Escritório de projetos  

Dá suporte às áreas técnicas e aos 
gerentes executivos, produzindo 
indicadores e relatórios de acom-
panhamento. Também acompanha 
os processos de reconhecimento 
de custos e realiza análise de via-
bilidade técnica e econômica dos 
projetos. 

Alberto Fonseca, Assessor da Presidência

Danielle Doyle, coordenadora de projetos e 
equipe de Gerentes Executivos
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APROVAÇÃO DAS CONTRATAÇÕES 

Para realizar as contratações e atividades 
previstas, os operadores encaminharam 
807 notificações (ballots) e AFEs (autoriza-
ção de despesas, na sigla em inglês) para 
aprovação da PPSA e demais membros 
dos Comitês Operacionais em 2024, um 

Para se ter uma ideia da complexidade 
destas avaliações, apenas na Diretoria 
Técnica, que envolve as superintendências 
de exploração, reservatórios e acompa-
nhamento da produção, foram elaboradas 
mais de 800 Notas Técnicas, 34% acima do 
registrado em 2023.
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APROVAÇÕES NOS COMITÊS OPERACIONAIS �BALLOTS E AFES�

aumento de 21% em relação ao ano ante-
rior. Embora essa atividade envolva grande 
parte da equipe técnica e demande tempo, 
99,8% foram respondidos no prazo médio 
de aproximadamente cinco dias úteis. 
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SISTEMA DE GESTÃO DE GASTOS DE 
PARTILHA DE PRODUÇÃO (SGPP) 

Para dar suporte às atividades de gestão de contratos, utilizamos o Sistema de Gestão 
de Gastos de Partilha de Produção (SGPP), uma plataforma digital desenvolvida com 
tecnologia Software As a Service (Saas). É por meio dela que os operadores lançam dia-
riamente todos os gastos relacionados às atividades de exploração, avaliação, desen-
volvimento e produção a serem deduzidos como custo em óleo. Em 2024, foram recebi-
das 460 remessas de custo em óleo referentes a 24 contratos. Em paralelo, a ferramenta 
também recebe cerca de 10 mil boletins diários de produção dos FPSOs que atuam no 
polígono do pré-sal. O que torna possível também realizar o cálculo do excedente em 
óleo e de gás natural da União pelo sistema. 

Hoje cerca de 200 pessoas utilizam a plataforma diariamente, entre equipe própria e 
profissionais das operadoras, acessando cerca de 32 mil instâncias de processos. Em 
2024, foram atendidos cerca de 500 chamados e realizadas mais de 18 mil horas de de-
senvolvimento, que resultaram em 25 melhorias no sistema. Entre essas, destacamos a 
disponibilização de consultas de documentos para operadores, o redirecionamento de 
gastos para análise por outra área técnica e o ajuste na base de custos reconhecidos.

Como parte de nossas iniciativas estratégicas, a equipe também trabalhou no desen-
volvimento de um novo módulo no SGPP dedicado à gestão de ballots. Foi detalhado 
o fluxo de processos e especificações do sistema para o início do desenvolvimento em 
2025.  

500 
CHAMADOS
ATENDIDOS 

3
EQUIPES DE
DESENVOLVIMENTO

18.415
HORAS DE
DESENVOLVIMENTO

25
MELHORIAS

SOLICITADAS
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  Sistema de Gestão de Gastos de Partilha de Produção - SGPP

200 usuários

26 contratos de RCO

10 Campos realizando 
EOU e RPCO

32.000 Instâncias de 
Processos em Execução

30.000 Boletins diários 
de Operação das FPSO’s

1.400 remessas de RCO

2013 2014 2016 2018 2023 2024

Seção "VII DA 
SISTEMATIZAÇÃO 
DO CUSTO EM 
ÓLEO"

A concepção do 
sistema começou 
em 2014

Mapeamento de 
Processos

Desenvolvimento do 
SGPP

Continuidade do 
SGPP e 
Implementação de 
Melhorias 
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HISEP em Mero

Em fevereiro, participamos de um evento 
na Petrobras marcando o início do contrato 
de desenvolvimento e implantação do HI-
SEP® em Mero 3, que será pioneiro no uso 
dessa tecnologia. O HISEP® (sigla em inglês 
para Separador de Alta Pressão) é uma tec-
nologia de ponta que revoluciona o proces-
so de produção ao viabilizar a separação 
submarina entre o petróleo extraído e o gás 
associado produzido, rico em CO₂, o qual 
é reinjetado diretamente no reservatório a 
partir do leito marinho. Dessa forma, gran-
de parte do processo de separação deixa 
de ser feito na planta de processamento 

NOVAS TECNOLOGIAS

Visita à Ouronova 

Em dezembro, visitamos a fábrica da Ou-
ronova, uma empresa brasileira de tecno-
logia, especialista em soluções avançadas 
de monitoramento offshore para risers rí-
gidos e flexíveis, com importante atuação 
em PD&I e no desenvolvimento de tecnolo-
gias aplicadas ao pré-sal. 

Faz parte das atividades de gestão acompanhar a adoção de novas tecnologias nos projetos. Os representantes técnicos da empresa nos 
consórcios acompanham as discussões, realizam visitas técnicas a empresas e participam de workshops. Confira alguns destaques: 

do FPSO e passa a ser realizado no fundo 
do mar, oferecendo maior eficiência ener-
gética, reduzindo o impacto ambiental e a 
intensidade de emissões. Patenteada pela 
Petrobras, o HISEP® foi elaborado com re-
cursos de Projetos de Pesquisa, Desenvol-
vimento e Inovação (PD&I) do consórcio de 
Libra. 
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Comitê de Gestão Tecnológica

Internamente, contamos com um Comitê de Gestão Tecnológica. O grupo atua para 
garantir as melhores  práticas na aplicação de tecnologia nos contratos de partilha 
de produção. Este ano, o grupo realizou, pela primeira vez, o Workshop de Tecnolo-
gia da PPSA. Durante dois dias, nosso time recebeu profissionais da Petrobras, Equi-
nor e Repsol Sinopec para debater práticas de inovação tecnológica do pré-sal com 
o objetivo de identificar oportunidades de melhorias nos resultados dos contratos 
de partilha de produção e jazidas compartilhadas. Entre os temas da pauta, os sis-
temas de automatização de perfuração dos poços, o HISEP e os benefícios do ciclo 
combinado no FPSO na eficiência energética e na redução das emissões de CO2. 

Visita à Baker Hughes

Durante a OTC Houston, nossa equipe visi-
tou o Centro de Tecnologia e Inovação (CTI) 
da Baker Hughes, dedicado à pesquisa e 
desenvolvimento de tecnologias avança-
das para a indústria de energia, a exemplo 
das áreas de completação e intervenção 
de poços e soluções para transição ener-
gética.
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afloramentos representativos dos re-
servatórios e de rochas ígneas fratura-
das (rochas formadas a partir do res-
friamento e solidificação da lava que 
apresentam fissuras), além de visitar 
três laboratórios da CNPC na China: 
centros de estudo de pesquisa e de-
senvolvimento, recuperação avança-
da de óleo e de aquisição e processa-
mento sísmico. 

Para acompanhar o desenvolvimento dos projetos, independente da fase, 
nossos profissionais participam de iniciativas conjuntas com operadores. 

ACOMPANHAMENTO EXTERNO DOS 
PROJETOS

Geologia na China - Em maio de 2024, 
participamos de um trabalho de cam-
po de geologia, com foco em carbona-
tos, em Beijing, na China. A atividade 
aconteceu em conjunto com integran-
tes das equipes de exploração das 
empresas parceiras no Contrato de 
Partilha de Produção (CPP) do consór-
cio de Aram. Durante duas semanas, 
nossa equipe participou do estudo de 
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FPSO Bacalhau - Para acompanhar a 
construção do FPSO Bacalhau, que irá 
operar no Campo de Bacalhau, na Bacia de 
Santos, a partir de 2025, participamos do 
Cold Eyes Review de Bacalhau em conjun-
to com representantes do operador e par-
ceiros. A visita incluiu discussões em gru-
pos para avaliar os pontos positivos, riscos 
e oportunidades do projeto. Em outubro, 
fomos a Singapura acompanhar a cerimô-
nia de batismo do FPSO Bacalhau.  

O navio-plataforma será um dos maiores a 
operar no Brasil, com capacidade de pro-
dução de 220.000 barris por dia e tecnolo-
gia voltada para redução das emissões. 

Logistica da Petrobras - Visitamos o Cen-
tro Integrado de Logística de Exploração e 
Produção (CILEP), unidade da Petrobras 
que coordena as atividades logísticas de 
petróleo e gás. O CILEP é fundamental para 
as operações de Exploração e Produção 
(E&P). Ele otimiza a cadeia logística, geren-
ciando materiais e equipamentos, e coor-
denando o armazenamento, transporte e 
distribuição de afloramentos (exposições) 
de rocha de excelente qualidade para a ca-
pacitação de profissionais da indústria do 
petróleo.   

Inovação tecnológica na China - Em Pe-
quim, participamos do China-Brazil Marine 
Science and Technology Innovation Forum. 
Organizado pela CNOOC, nossa parcei-
ra, e com participação da ANP, Petrobras, 
PPSA e universidades brasileiras, o fórum 
promoveu discussões sobre a exploração e 
desenvolvimento offshore, novas energias 
e proteção ambiental. 
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Treinamento de Campo em Carbonatos Microbiais, 
Salta, Argentina 

Em dezembro de 2024, seis coordenadores participaram 
de um treinamento direcionado ao estudo de rochas car-
bonáticas, análogas aos reservatórios do pré-sal da Bacia 
de Santos, com o foco em estratigrafia de alta resolução 
para a modelagem de reservatórios. As atividades de cam-
po foram realizadas na região da represa Cabra Corral, lo-
calizado a cerca de 75 km ao sul da cidade de Salta. Este 
local apresenta uma série de afloramentos (exposições) 
de rocha de excelente qualidade para a capacitação de 
profissionais da indústria do petróleo.   



Samir Awad, Evamar Santos e Tabita Loureiro (PPSA), 
com Thiago Prado e Heloísa Borges da EPE 
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Para promover o intercâmbio de dados e informações 
necessárias ao desenvolvimento das atividades e de es-
tudos sobre o setor de petróleo e gás, assinamos com a 
Empresa de Pesquisa Energética um acordo de coopera-
ção técnica. O acordo terá vigência de cinco anos e prevê 
também a realização de ações específicas de capacita-
ção entre as empresas, como treinamentos, palestras e 
eventos.  A cooperação reforça o papel proativo e inova-
dor das duas instituições, ambas vinculadas ao Ministério 
de Minas e Energia. 

COOPERAÇÃO TÉCNICA PPSA E EPE
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Em 2024, oito contratos produziram em 
partilha, encerrando o mês de dezembro 
com uma produção média de 1 milhão de 
barris por dia de petróleo e 3 milhões de m³ 
de gás natural. São 16 FPSOs em operação 
e 66 poços em produção. A União fechou 
o mês de dezembro com novo recorde de 

produção de petróleo: 118 mil barris por 
dia, incluindo a produção dos contratos 
de partilha e das áreas não contratadas 
de Atapu e Tupi. No mesmo mês, também 
teve direito a  201 mil m³ de gás natural por 
dia em cinco contratos de produção e no 
AIP de Tupi.

A produção em regime de partilha ba-
teu recordes sucessivos em 2024 e em 
novembro atingiu um marco histórico: a 
produção acumulada neste regime des-
de 2017, início da série histórica, ultra-
passou a marca de 1 bilhão de barris de 
petróleo. 

PRODUÇÃO EM REGIME DE PARTILHA 

66 
Poços em 
produção

16 
FPSOs em 
operação

Produção 
de óleo: 

1 
milhão bpd 
(out 24) 

30% 
Da produção do 
Brasil (3,3 Mbpd)

Exportação 
Gás: 

4 
milhões m³/dia 
(out 24)

7% 
Da exportação do 
Brasil (56 Mm²/dia)
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Produção anual total de petróleo nos contratos

Confira a produção anual de petróleo e gás natural dos contratos de partilha e da União nas tabelas a seguir:
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Produção acumulada de óleo em regime de partilha
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PRODUÇÃO DA UNIÃO 

EVOLUÇÃO DA PARCELA ANUAL DE PETRÓLEO DA UNIÃO 
�CPP E AIPS � MILHÕES DE BARRIS�
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 PARCELA ACUMULADA DE ÓLEO DA UNIÃO
�MILHÕES DE BARRIS�
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PARCELA ACUMULADA DE ÓLEO DA UNIÃO POR CAMPO
�MILHÕES DE BARRIS�

Tipo Campo  Acumulado

CPP Mero 43,1

CPP Búzios 7,63

CPP Sapinhoá 7,37

AIP Tupi 5,22

CPP Sepia 2,58

CPP Atapu 1,29

AIP Atapu 0,61

CPP Tartaruga Verde Sudoeste 0,59

CPP Itapu 0,5

AIP Mero 0,32

CPP Espadim 0,01

Total  69,21

Parcela acumulada de petróleo da União Parcela acumulada da União por campo
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Com este volume de produção diária, a União encerrou 
2024 como a quinta maior produtora do país. Para os 
próximos anos, em que nossos estudos apontam uma 
produção diária de 500 mil barris, estima-se que a União 
ocupe a segunda posição no ranking de produtores.

PRODUÇÃO DA UNIÃO 
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Principais produtores de gás natural da União 
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GÁS NATURAL
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PRODUÇÃO DA UNIÃO ACUMULADA POR CAMPO
�MILHÕES DE M³�

Tipo Campo  Acumulado

CPP Sapinhoá 164,47

AIP Tupi 76,22

CPP Búzios 35,51

CPP Sepia 8,54

CPP Tartaruga Verde Sudoeste 3,97

CPP Espadim 0,06

Total  288,77
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produção (AIPs) que envolvem áreas não 
contratadas. Com a ferramenta, qualquer 
pessoa pode ter acesso aos dados dos 
contratos de partilha e dos AIPs e filtrar as 
informações conforme seu interesse, au-
mentando, assim, a possibilidade de análi-
ses da produção total no pré-sal e das par-
celas da União.

ACOMPANHAMENTO DA PRODUÇÃO

Por meio de painéis dinâmicos, nossa 
equipe monitora a eficiência operacional 
de cada campo, a injeção de água e expor-
tação de gás das plataformas, a produti-
vidade média de cada poço e a produção 
diária de petróleo. Todos esses indicadores 
impactam nas parcelas de petróleo e gás 
que serão de direito da União.

Em 2024, também desenvolvemos um pai-
nel de indicadores de desempenho dos 
contratos em parceria com a Geopost/Ka-
talyst.

A sociedade pode acompanhar a produ-
ção dos campos e os volumes de direito da 
União em nosso boletim mensal e no Pai-
nel Interativo disponível no site, que com-
puta também a parcela que a União tem 
direito nos acordos de individualização da 

ACESSE AQUI:

Painel Interativo da Produção

https://www.youtube.com/c/Pr%C3%A9SalPetr%C3%B3leoPPSA
https://www.youtube.com/c/Pr%C3%A9SalPetr%C3%B3leoPPSA
https://www.presalpetroleo.gov.br/paineis-interativos/painel-interativo-de-producao/


Foto: Agência Petrobras
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O FPSO Marechal Duque de Caxias chegou ao 
pré-sal em maio de 2024 para produzir no cam-
po de  Mero, no pré-sal da Bacia de Santos, que 
faz parte do contrato de partilha de produção de 
Libra. A unidade tem capacidade para produ-
zir diariamente até 180 mil barris de petróleo e 
comprimir até 12 milhões de m³ de gás. Entrou 
em operação em outubro. O navio possui tec-
nologias para redução de emissões como, por 
exemplo, a CCUS (Carbon Capture, Utilization 
and Storage), na qual o gás rico em CO₂ é rein-
jetado no reservatório. Mero é um campo uniti-
zado, operado pela Petrobras (38,6%), em par-
ceria com a Shell Brasil (19,3%), TotalEnergies 
(19,3%), CNPC (9,65%), CNOOC (9,65%) e nossa 
empresa (3,5%), como representante da União 
na área não contratada. Atuamos também como 
gestores do contrato de partilha. 

NOVO FPSO OPERANDO EM REGIME DE 
PARTILHA



FPSO Guanabara - Agência Petrobras
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O navio-plataforma Sepetiba, que entrou em produ-
ção em Mero no dia 31 de dezembro de 2023, atingiu, 
em agosto de 2024, o seu topo de produção, com 180 
mil barris de petróleo por dia (bpd). O atingimento des-
sa marca em oito meses, prazo dentro do esperado, 
ocorreu devido à prontidão dos sistemas de tratamen-
to de óleo e compressão de gás da unidade, além da 
boa produtividade dos poços no Campo de Mero.

O FPSO Guanabara foi o navio-plataforma com a maior 
produção em 2024, com produção média de 239 mil 
boe/dia, segundo dados da ANP. Além do Guanabara, 
outros oito FPSOs em operação sob regime de partilha 
figuram no top 10 do ranking de maiores produtores. 
São eles os FPSOs P-77 (Búzios), Carioca (Sépia), P-70 
(Atapu), Almirante Barroso (Búzios), P-75 (Búzios), P-71 
(Itapu), P-76 (Búzios) e Cidade de Itaguaí (Tupi).

DESTAQUES EM MERO
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O QUEM VEM POR AÍ 

FPSO Alexandre de Gusmão  

Em dezembro de 2024, saiu da China rumo ao campo 
de Mero, no pré-sal da Bacia de Santos. A plataforma, 
afretada pela Petrobras junto à SBM, tem capacidade 
de produzir diariamente 180 mil barris de petróleo, 
além de comprimir 12 milhões de m³ de gás diários. 
O início da operação da unidade está previsto para 
2025, e elevará em 31% a atual capacidade de produ-
ção instalada em Mero, para 770 mil barris diários. O 
FPSO está preparado para receber o HISEP®, tecno-
logia que viabiliza a separação submarina entre o pe-
tróleo extraído e o gás associado produzido, rico em 
CO₂, o qual é reinjetado diretamente no reservatório a 
partir do leito marinho. Dessa forma, a unidade pode-
rá produzir com mais eficiência energética e reduzir o 
impacto ambiental e a intensidade de emissões.

Foto: Agência Petrobras
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O QUEM VEM POR AÍ 

FPSO Bacalhau 

Foi batizado em outubro, em Singapura, e saiu em 
navegação para o Brasil em dezembro de 2024. 
Será um dos maiores navios-plataforma insta-
lados no mundo, com capacidade de produção 
de 220.000 barris de petróleo por dia e o primei-
ro a ser operado por companhia estrangeira no 
pré-sal (Equinor). O FPSO entrará em operação a 
partir de 2025 e utilizará turbinas a gás de ciclo 
combinado, reduzindo significativamente suas 
emissões de carbono.

Foto: Equinor
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Foto: Agência Petrobras

FPSO Almirante Tamandaré  

Chegou em outubro ao Campo de Búzios, no pré-sal da Ba-
cia de Santos, na costa do Rio de Janeiro. Esta é a primeira 
unidade de alta capacidade a ser instalada no campo, com 
potencial para produzir diariamente até 225 mil barris de 
petróleo e 12 milhões de m³ de gás por dia. O navio possui 
tecnologias para a descarbonização como, por exemplo, o 
flare fechado, que em conjunto com outros equipamentos, 
reduz a emissão de gases de efeito estufa na atmosfera. Há 
também tecnologia para aproveitamento de calor que des-
carta a necessidade de energia adicional para a unidade. O 
FPSO entrou em operação em fevereiro de 2025, se juntan-
do a outras cinco que operam no campo de Búzios: FPSOs 
P-74, P-75, P-76, P-77 e Almirante Barroso.
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Foto: Agência Petrobras

Equipe da PPSA em visita aos módulos da P-78 no estaleiro BrasFELS

Sépia e Atapu

Em abril, a Petrobras assinou com a Se-
atrium O&G Americas Limited os con-
tratos de construção dos FPSOs P-84 e 
P-85. As unidades serão destinadas aos 
campos de Sépia e Atapu, na Bacia de 
Santos, com início de produção previs-
to entre 2029 e 2030. Estes dois campos 
já contam, atualmente, com a produ-
ção de dois FPSOs (P-70, em Atapu, e o 
FPSO Carioca, em Sépia). Os novos FP-
SOs serão instalados em profundidade 
de água superior a 2 mil metros. Cada 
um terá capacidade de produção diária 
de 225 mil barris de petróleo por dia e 
processamento de 10 milhões de m³ de 
gás por dia.  As construções de P-84 e 
P-85 serão realizadas em estaleiros do 
Brasil e Singapura.

P- 78

FPSO que será instalado no Campo 
de Búzios. O início da produção está 
previsto para o segundo semestre de 
2025. A unidade terá capacidade para 
produzir 180 mil barris por dia e com-
primir 7,2 milhões de m³ de gás por 
dia. Dez módulos foram construídos 
no estaleiro BrasFELS, no Rio de Janei-
ro. Entre eles, estão os módulos de tra-
tamento do gás, compressão de alta e 
baixa pressão de gás natural, injeção 
de água e gás e sistema de flare. Qua-
tro módulos da P-78 foram construídos 
na China e outros sete em Singapura. 
Nossa equipe visitou o estaleiro Bras-
FELS (RJ) para acompanhar a constru-
ção e montagem de módulos. 
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4.

O QUEM VEM POR AÍ 

Nossos estudos estimam 
o inicio de operação de 

MERO4

BÚZIOS6

BÚZIOS7*

BACALHAU

BÚZIOS8 BÚZIOS9

BÚZIOS10

BÚZIOS11

ATAPU2

GATO
MATO

SÉPIA2

2025 2026 2027 2028 2029 2030

11
FPSOs

Com declaração de comercialidade Sem declaração de comercialidade
*Operação já iniciada

11 FPSOs até 2030  
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MARCOS DOS CONTRATOS EM 2024 

Norte de Brava
• Concluídas as 
contratações necessárias 
e iniciada a perfuração do 
poço pioneiro do Norte de 
Brava (PEM).

• Em análise o 
descomissionamento do 
FPSO P-31.

• Concluída a Equalização 
de Gastos e Volumes 
do AIP de Brava, com a 
União credora em R$ 5,6 
milhões.

Entorno de Sapinhoá
• Concluída a negociação 
do Aditivo 4 ao AIP de 
Sapinhoá, fruto da 
primeira redeterminação 
da Jazida Compartilhada 
de Sapinhoá. Aditivo já 
submetido à aprovação 
da ANP.

• Aquisição de nova 
sísmica, inclusive com 
processamento 4D.

Itapu  
• Entrada em operação do 
quinto poço produtor.

• Aumento de capacidade 
máxima de produção da 
P-71, para 160 mil bpd.  

Tartaruga Verde
• Aprovada a perfuração 
de novo poço exploratório 
(Atolchelys) e iniciadas as 
contratações.

• Negociação de 
novo gatilho para a 2ª 
redeterminação com 
expectativa de aumento 
na participação da União.

Em desenvolvimento / produção
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MARCOS DOS CONTRATOS EM 2024 

Atapu
• Contratação do FPSO 
P-84 - Desenvolvimento 
da Produção da Fase II de 
Atapu. 

• Aprovação da estratégia 
de contratação do EPCI 
das linhas rígidas. 

Sépia
• Contratação do FPSO 
P-85 - Desenvolvimento 
da Produção da Fase II de 
Sépia (24/05/2024).

• Aprovação da estratégia 
de contratação do EPCI 
das linhas rígidas. 

• Contratação de 
Processamento Sísmico. 

Em desenvolvimento / produção

Norte de Carcará
• Cerimônia de batismo 
do FPSO Bacalhau em 
outubro, em Singapura.

• Saída do FPSO Bacalhau 
rumo ao Brasil em 
dezembro de 2024.

• Aprovada, pela ANP, a 
postergação da seleção 
de conceitos para a 
Fase 2 de Bacalhau para 
dezembro de 2026.
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Libra
• Entrada em produção do 
FPSO Duque de Caxias em 
out/2024. 

• Em discussão a aprovação 
da plataforma de Mero 5, com 
capacidade para 150.000 bpd 
de petróleo e de 16 milhões 
de m³/d de gás.

• O FPSO Alexandre de 
Gusmão de Mero 4 deixou 
o estaleiro na China em 
dez/2024, com previsão de 

chegar ao Brasil em mar/2025 
e iniciar a produção em 
meados de 2025.

• Construção do Hi-Sep de 
Mero 3 pela TechnipFMC, 
com previsão de instalação 
no FPSO Duque de Caxias em 
2028.

• Campo de Mero deverá 
atingir seu potencial de 
produção de 770.000 bpd em 
início de 2026.

Em desenvolvimento / produção
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MARCOS DOS CONTRATOS EM 2024 

Búzios
• Produção média de 
655.000 bpd e 4,5 milhões 
m³/d de gás exportado com 
cinco unidades.

• Contratação do EPCI de 
dutos rígidos para Búzios 10. 

• Conclusão da análise 
de viabilidade, conceito 
de Búzios 12 e estudo de 
alternativas.

• Chegada do FPSO 
Almirante Tamandaré 
ao Brasil. 

• Interligação do 
sistema de gás do 
FPSO Almirante 
Barroso e primeira 
exportação de gás.

• Em discussão com 
o operador sobre o 
reconhecimento de custos 
relativos ao período entre a 
celebração do contrato de 
partilha e a celebração do 
acordo de coparticipação.

• Realizada primeira 
auditoria de custos relativa 
ao ano de 2021.

Em desenvolvimento / produção
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MARCOS DOS CONTRATOS EM 2024 

Gato do Mato
• Aprovação do novo 
conceito do projeto, 
contratação da Modec 
para execução da 
engenharia básica do 
FPSO e extensão do 
prazo para Declaração 
de Comercialidade.

• Negociação do AIP, elaboração 
do Plano de Desenvolvimento 
(incluindo solução para exportação 
de gás) e recebimento das 
propostas para os principais 
sistemas do projeto (FPSO, SURF e 
poços). O projeto entrou na fase de 
decisão final de investimento.

Tupinambá
• Iniciados os estudos 
para detalhamento da 
Estratégia Exploratória do 
bloco.

Bumerangue
• Iniciadas as 
contratações para a 
perfuração do poço 
pioneiro em 2025 (PEM).

Em exploração
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MARCOS DOS CONTRATOS EM 2024 

Titã
• Firmado Acordo de 
Confidencialidade da 
PPSA com ExxonMobil 
- Operador de Titã -, 
Petrobras e QatarEnergy 
para identificação de 
oportunidades em Gás 
Natural no CPP de Titã 
e nos Contratos de 
Concessões S-M-536_
R15, S-M-647_R15, C-M-
753_R15 e C-M-789_R15.

Alto de Cabo Frio  
Central

• Reprocessamento 
sísmico e novo modelo 
geológico.

• Concluídas as principais 
contratações para a 
perfuração dos poços 
ACFC-01 e ACFC-11 em 
2025.

Pau-Brasil
• Concluída a perfuração 
do poço pioneiro de Pau 
Brasil (PEM).

Água Marinha
• Aprovada a perfuração 
da locação denominada 
Andorinha para 2025. 

Em exploração
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MARCOS DOS CONTRATOS EM 2024 

Aram
• Aprovação de quatro 
locações firmes para 
perfuração de poços 
dentro do Plano de 
Avaliação da Descoberta 
(PAD). 

• Aprovada solicitação à 
ANP de extensão da Fase 
Exploratória por 27 meses. 

Uirapuru
• Execução de orçamento 
reduzido para 2024, após 
resultados abaixo da 
expectativa do poço de 
Araucária.

• Em dezembro de 2024, 
o operador apresentou 
o resultado de novos 
estudos, trazendo 
a possibilidade de 
avançar com projeto 
de desenvolvimento no 
bloco.

Sudoeste de Sagitário
• Planejamento para 
a perfuração do poço 
pioneiro.

• Revisado Programa 
Exploratório do Bloco, 
postergando a perfuração 
do primeiro poço para 
2026.

Em exploração
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É um processo que envolve aspectos ne-
gociais, técnicos e jurídicos, e sua adoção 
é obrigatória sempre que o acúmulo de 
petróleo e/ou gás natural em uma jazida 
petrolífera extrapola a área sob contrato 
(ASC), como pode ser observado na figura. 
A Área Não Contratada (ANC) corresponde 
à parte que está fora da área sob contrato. 

Quando uma jazida compreende uma 
ANC, faz-se necessário que os titulares dos 
direitos de exploração e produção das áre-
as adjacentes celebrem, com a União, um 
Acordo de Individualização de Produção. 
Dessa forma, garante-se o desenvolvimen-
to e a produção racional e conservativa de 
toda a jazida, levando em conta também 

ACORDOS DE INDIVIDUALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO
A existência de duas ou mais empresas ex-
plorando simultaneamente uma mesma 
jazida pode se tornar um problema. Even-
tualmente, as empresas podem competir 
para ver quem extrai petróleo e gás natural 
mais rápido e, como consequência, podem 
causar danos ao reservatório, que poderá 
ter sua vida produtiva significativamente 
reduzida. O processo de individualização 
da produção, que culmina na celebração 
de um Acordo de Individualização da Pro-
dução (AIP), tem o objetivo de proporcio-
nar a divisão dos resultados da produção 
e o aproveitamento racional dos recursos 
naturais da União, por meio da unificação 
do desenvolvimento e da produção, relati-
vos à jazida que se estenda além do bloco 
sob contrato. 

Acordos de Individualização da Produção (AIPs)

JAZIDA
COMPARTILHADA

Acordo de Individualização
da Produção

Parcela da jazida fora da 
área sob contrato
(Área Não Contratada) 

Área contratada em Regime 
de Concessão, Partilha ou 

Cessão Onerosa
(Área Sob Contrato) 
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e negocial. Para celebrar um AIP, é preciso 
haver consenso entre as partes sobre as 
participações e os respectivos volumes de 
petróleo e/ou gás natural. Após as partes 
chegarem a um consenso, elas assinam o 
AIP, que passa a vigorar no primeiro dia do 

mês subsequente à data de notificação ao 
operador da aprovação pela Agência Na-
cional de Petróleo, Gás e Biocombustíveis 
(ANP). Esse dia é designado como a data 
efetiva do AIP.

as fronteiras naturais, que não obedecem 
aos limites estabelecidos pelo homem. 

E quando essa jazida compartilhada está 
no polígono do pré-sal ou em áreas estraté-
gicas, os interesses da União no AIP serão 
representados pela nossa empresa. Desse 
modo, os AIPs têm um papel fundamental, 
pois promovem o equilíbrio entre as de-
mandas legítimas das empresas envolvi-
das e a defesa dos interesses da União.

Dez acordos de individualização da pro-
dução já foram negociados em nome da 
União e encontram-se efetivos. Outros oito 
estão em processo de avaliação. A ativida-
de de representação da União nos AIPs re-
quer um acompanhamento constante des-
ses contratos, o que exige uma equipe de 
profissionais com conhecimento técnico 

GATO DO MATO
CAXARÉU
SAGITÁRIO
SUL DE SAPINHOÁ
EPITONIUM
BÚZIOS
JUBARTE
JÚPITER

08 EM
AVALIAÇÃO

AIPs
PRÉ-SAL ALBACORA

BRAVA
SAPINHOÁ

TARTARUGA VERDE
TUPI

ARGONAUTA
ATAPU
MERO

BACALHAU
SÉPIA

10 APROVADOS
E EFETIVOS
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Acordos de Individualização da Produção (AIPs)

GESTÃO
TECNOLÓGICAACORDOS DE 

INDIVIDUALIZAÇÃO 
DA PRODUÇÃO

41

63

2 5

Estudos e análises de geologia & 
 

reservatórios para determinar a 
P.

Redação e encaminhamento à ANP 
dos acordos de gestão, pré-AIP e AIP 
de cada área.

Processo negocial para delimitar a 

operador e os sócios.

Processo negocial para a 
Equalização de Gastos e 
Volumes de cada projeto.

 Suporte à ANP com estudos 
sobre ár adas que serão 
leiloadas como CPPs.

Realização de novos estudos para 
eventual redeterminação para cada 

.



142

SUMÁRIO

Re
la

to
 In

te
gr

ad
o 

 2
02

4

APRESENTAÇÃO CENÁRIO 
EXTERNO

2.VISÃO GERAL  
ORGANIZACIONAL  

1. COMO GERAMOS 
VALOR

3. GOVERNANÇA, 
CONTROLES INTERNOS 
E GESTÃO DE RISCOS

4. PERSPECTIVAS6.RESULTADOS 
DA GESTÃO

5. INFORMAÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS, 
FINANCEIRAS E CONTÁBEIS

7. O QUE ESPERAR 
DE 2025

8.

142

SUMÁRIO

Re
la

to
 In

te
gr

ad
o 

 2
02

4

PERSPECTIVAS6.RESULTADOS 
DA GESTÃO

5. INFORMAÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS, 
FINANCEIRAS E CONTÁBEIS

7. O QUE ESPERAR 
DE 2025

8.APRESENTAÇÃO VISÃO GERAL  
ORGANIZACIONAL  

1. CENÁRIO 
EXTERNO

2. COMO GERAMOS 
VALOR

3. GOVERNANÇA, 
CONTROLES INTERNOS 
E GESTÃO DE RISCOS

4.

Como é o processo negocial de um AIP?

Para ser efetivado, um AIP percorre um longo período de tempo 
entre o momento da notificação da possibilidade de extensão 
da acumulação até a Data Efetiva. Trata-se de um processo 
com muitas interações entre as partes interessadas, intensivo 
em negociação de aspectos ligados aos itens que compõem o 
AIP, gestão de atividades e de prazos. Algumas etapas da ce-
lebração de um AIP, embora com aspectos meramente técni-
cos, como a definição das parcelas de participação e critérios 
de redeterminação, demandam uma forte interação negocial 
entre as partes para garantir a convergência de propostas e o 
cumprimento dos prazos estabelecidos. A cada ocorrência, 
utilizamos uma base de dados comum e realizamos estudos 
para delimitar a jazida e calcular o volume total de hidrocarbo-
netos e os volumes correspondentes à União. 
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Etapas da realização dos Acordos de Individualização da Produção 

Identificação de 
possível 

extensão da 
jazida além da 

ASC

Operador 
comunica a 

possibilidade à 
ANP

ANP notifica partes 
envolvidas e a PPSA

Etapa 1 
Identificação e notificação das partes

Definição do 
cronograma para 

avaliação da 
extensão

Fixação de 
cronograma pela 

ANP

Celebração de 
acordo de 

confidencialidade

Etapa 2 
Definição dos acordos e da base de dados comum

Definição de base 
de dados comum

Elaboração ou 
revisão do PD

Congelamento da 
base de dados 

comum

Determinação das 
participações

Negociação dos 
termos do AIP

Celebração 
do AIP
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O que é a Equalização de gastos e volumes?

Caso a produção da Jazida Compartilhada inicie antes da data efetiva do AIP, os volumes produzidos serão integralmente apropria-
dos pelos titulares das áreas contratadas integrantes da Jazida Compartilhada, que também assumirão, integralmente, os custos de 
produção e de desenvolvimento. Posteriormente, os volumes produzidos e os gastos incorridos serão equalizados com a PPSA, na 
condição de representante da União na área não contratada, na data efetiva. Portanto, a parcela de produção e dos gastos da União 
na Jazida Compartilhada terão sido apropriados pelas demais partes e será necessário fazer um ajuste financeiro, após a data efetiva, 
conhecido como Equalização de Gastos e Volumes (EGV). Isto é: o encontro de contas, onde a parte credora acerta seus direitos com 
a parte devedora.

Esse processo ocorre quando da celebração de AIP com Área não Contratada, na efetividade do AIP; e quando da contratação da 
Área não Contratada como Contrato de Partilha e, adicionalmente, se repete a cada evento de redeterminação.

O cálculo da equalização considera, proporcionalmente, a diferença entre os gastos incorridos para a produção da jazida e as recei-
tas decorrentes dos volumes de petróleo e gás natural de cada parte. No caso da União, o ajuste considera o valor da receita decor-
rente da produção, até aquele momento, descontados dos gastos realizados até a data efetiva do AIP, na proporção de sua participa-
ção. Em 2024, foi realizado um EGV no Norte de Brava, em que a União ficou credora em R$ 5 milhões. Os recursos são contabilizados 
na arrecadação da PPSA e são direcionados ao Tesouro Nacional.  Este é o sexto EGV já realizado 
pela PPSA.

E-book  
Entendendo os Acordos de 
Individualização da ProduçãoACESSE 

AQUI:

https://www.presalpetroleo.gov.br/wp-content/uploads/2021/09/e-book_ppsa_vol1_20_05_21.pdf
https://www.presalpetroleo.gov.br/wp-content/uploads/2021/09/e-book_ppsa_vol1_20_05_21.pdf
https://www.presalpetroleo.gov.br/wp-content/uploads/2021/09/e-book_ppsa_vol1_20_05_21.pdf
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Sexto EGV já realizado pela PPSA

Dez/2018 Abr/2019 Out/2019 Dez/2019 Jun/20 Set /24

Sapinhoá 
(EGV1)

Sapinhoá 
(EGV2)

R$ 847 milhões 

R$ 108 milhões

Tartaruga 
Verde

Tupi 

R$ 210 milhões

R$ 58 milhões

Tartaruga 
Verde 

Norte de 
Brava 

R$ 76 milhões

R$ 5 milhões
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saldo da apuração mensal de, aproximada-
mente, R$ 50 milhões, em favor da União. 

Em junho, o operador notificou a ANP so-
bre a possibilidade da jazida compartilha-
da se estender a sudoeste, para além da 
atual área individualizada. Caso a ANP se 
manifeste quanto a essa notificação, have-
rá uma alteração na área individualizada e 
a redefinição das participações. O proces-
so para a primeira redeterminação já está 
em curso e encontra-se na fase de avalia-
ção técnica das partes. A Jazida Compar-
tilhada de Tupi encontra-se em atividades 
normais de operação da produção.

AIP de Norte de Brava

O acordo para a Jazida Compartilha-
da de Brava está efetivo desde 2019, 
concedendo à União uma partici-
pação de 2,325% na jazida compar-
tilhada. Considerando, entretanto, 
que esta área foi incorporada ao 
Contrato de Partilha de Produção 
(CPP) de Norte de Brava, em 2024, 
foram assinados aditivos ao Acordo 
de Equalização de Gastos e Volumes 
(AEGV), ao EGV e ao AIP de Brava. A 
União é credora do AEGV. Também 
foram negociados os procedimentos 
de redeterminação de Brava. A parti-
cipação da União atualmente é apu-
rada de acordo com o percentual de 
excedente em óleo da União estabe-
lecido no CPP de Norte de Brava.

PRINCIPAIS ATIVIDADES EM 2024: 

AIP de Tupi

Tupi é o principal campo produtor de pe-
tróleo e de gás natural dos reservatórios 
do pré-sal. Situado na Bacia de Santos, 
o bloco tem como operador: a Petrobras 
(65%) e, como sócios: a Shell (25%) e a Pe-
trogal (10%). O AIP de Tupi foi efetivado em 
primeiro de abril de 2019, concedendo à 
União uma participação de 0,551% na ja-
zida compartilhada. Atualmente, a União 
já conta com produção diária de petróleo e 
gás natural de Tupi. Em 2024, ocorreram al-
gumas divergências relativas às apurações 
mensais do saldo da União. O que levou o 
operador a realizar, em abril um ajuste no 

Ao longo de 2024, nossa equipe seguiu acompanhando os AIPs já efetivos, além de avaliar 
e negociar áreas com potencial de realização de um acordo que beneficie a União. 
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AIP de Nautilus/Argonauta

Argonauta faz parte do contrato de conces-
são BC-10, localizado na Bacia de Campos, 
que tem a Shell como operadora (50%) e 
como sócios a ONGC (27%) e a QPI (23%). O 
AIP de Argonauta está efetivo desde outubro 
de 2017, sendo a fração da União na jazida 
compartilhada de 7,6%. A produção da Jazida 
Compartilhada enfrentou problemas técnicos 
e tem sido intermitente. Contudo, em 2024, o 
operador indicou que novos estudos técnicos, 
em fase de conclusão, sinalizam a possibili-
dade de retomada da produção contínua. Em 
paralelo, a QatarEnergy, um dos consorciados 
do AIP, está em negociações para a cessão to-
tal de sua participação. Caso a operação seja 
aprovada e efetivada, será necessário aditivar 
o AIP e outros instrumentos contratuais, como 
o Contrato de Consórcio e o Acordo de Gestão.

AIP de Tartaruga Verde

O AIP de Tartaruga Verde foi o primei-
ro celebrado pela PPSA e está efetivo 
desde março de 2018. Sendo compos-
to pela Concessão de Tartaruga Verde 
e pelo CPP de Sudoeste de Tartaruga 
Verde. Segue em produção regular e 
concluiu sua primeira redetermina-
ção em 2021. Um novo gatilho para a 
segunda redeterminação está sendo 
negociado, o que traz expectativa de 
aumento nas parcelas de participa-
ção para a União. 

AIP de Jubarte

O AIP de Jubarte é um dos oito acordos 
em avaliação. Ao longo do ano, foram 
discutidos os documentos do AIP e do 
Acordo de Gestão, e foram realizadas 
reuniões técnicas entre as partes para 
definição das parcelas de participa-
ção. As documentações do AIP e do 
Plano de Desenvolvimento estão em 
fase final de avaliação para serem sub-
metidos à ANP até maio de 2025.

AIP de Caxaréu

O AIP de Caxaréu também está em pro-
cesso de avaliação. Em 2024, as partes 
trabalharam no Aditivo do Acordo de 
Confidencialidade, para a consequen-
te passagem de dados e informações.
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AIP de Sapinhoá

Em 2024, foi concluída a negociação do 
Aditivo 4 ao AIP de Sapinhoá, fruto da pri-
meira redeterminação da Jazida Comparti-
lhada de Sapinhoá. Aditivo já submetido à 
aprovação da ANP.

Futuro

Para 2025, outras atividades já são espera-
das, a exemplo da redeterminação do AIP 
de Forno e a submissão do AIP e do Plano 
de Desenvolvimento de Gato do Mato. 
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COMERCIALIZAÇÃO DE PETRÓLEO E GÁS NATURAL

Somos responsáveis pela comercialização de toda a parcela de 
petróleo e gás natural de direito da União no pré-sal e em áreas 
estratégicas, garantindo as receitas para o Tesouro Nacional.  Isso 
inclui parcelas oriundas dos contratos de partilha e dos acordos 
de individualização da produção com participação da União.

Em 2024, arrecadamos R$ 10,28 bilhões com a comercialização 
do petróleo da União e R$ 42,78 milhões com a venda do gás na-
tural, perfazendo um total de receitas de R$ 10,32 bilhões para 
a União. O valor arrecadado é recorde e cerca de 71% maior do 
que obtido em 2023 (R$ 6,02 bilhões), e reflete o aumento da 
produção nos contratos, além do sucesso obtido nos processos 
competitivos para a comercialização das parcelas de petróleo e 
gás da União realizados pela PPSA desde 2021. Todos os recur-
sos arrecadados são direcionados ao Tesouro Nacional.

Em dezembro de 2024, a companhia também alcançou um novo 
recorde, arrecadando R$ 2 bilhões para União com a comerciali-
zação. Até então, o recorde era o resultado obtido em agosto de 
2024, com R$ 1,4 bilhão.
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COMERCIALIZAÇÃO DE PETRÓLEO E GÁS NATURAL

No ano de 2024, foram embarcadas 56 cargas de petróleo 
da União, totalizando 27,39 milhões de barris, contra a meta 
do ano de 21,7 milhões de barris. Das cargas, 43 foram re-
ferentes ao campo de Mero, seis de Búzios, três de Sépia, 
duas do Entorno de Sapinhoá, uma de Tupi e uma de Ata-
pu. À exceção das cargas de Sépia e Atapu, que foram co-
mercializadas por meio de processos de venda direta, as 
demais são referentes a contratos de longo prazo, frutos de 
leilão realizado pela PPSA na B3 em 2021, que teve como 
vencedora a Petrobras. Em 2024, foi também comercializa-
do, para a Petrobras, um volume total de 53,8 milhões de 
metros cúbicos de gás natural.
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COMERCIALIZAÇÃO DE PETRÓLEO E 
GÁS NATURAL

Nossa atividade de comercialização tem 
crescido ano a ano, com um salto desde 
2022. O volume de cargas comercializadas 
aumenta à medida que novos FPSOs en-
tram em produção no, pré-sal em, contra-
tos de partilha e que novos acordos de indi-
vidualização com a participação da União 
passam a vigorar. A PPSA iniciou essa ope-
ração comercializando quatro cargas por 
ano. A estimativa é de chegar a 2030 com 
mais de 370 cargas anuais (uma por dia).  

CARGAS DE ÓLEO

4 5 5 6

22
33

56

2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024
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Receitas da União (Realizado X Meta)

COMERCIALIZAÇÃO DE PETRÓLEO � RESULTADOS ATÉ 2024 E METAS 2025 

Meta ano (R$) Realizado (R$) Meta 2025 (R$) Volume (bbl)

Volume (MMbbl)

Meta 2025 volume = 44,93 MM bbl
Meta 2025 receita = R$ 17,39 bilhões

Volume - meta 2024 = 21,7 MM bbl
Volume - realizado 2024 = 27.4 MM bbl
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COMERCIALIZAÇÃO DE PETRÓLEO 
E GÁS NATURAL

Comercialização do petróleo

Para comercializar o petróleo da União, fazemos leilões na 
B3 para os maiores volumes e vendas spots online para os 
menores volumes, sendo ambos os processos competitivos. 
Desde 2018, quando iniciamos este processo, já realizamos 
4 leilões na B3 e 11 processos de venda spot.  

 

Data de realização 
dos leilões:  

Leilões de petróleo

Mero Lote 1 36 10,60

Tupi Lote 2 12 1,10

Sapinhoá Lote 3 36 0,60

Búzios Lote 1 36 6,60

Sapinhoá Lote 2 60 2,40

Tupi Lote 3 60 3,30

Mero Lote 4 36 43,40

Lote 1 12 12,08

Lote 2 12 12,08

Lote 3 12 11,07

Búzios Lote 4 12 2,50

VOLUME
(MM bbl)

VOLUME
TOTAL

(MM bbl)

12,30

LEILÃO CAMPO PERÍODO
�MESES�

DIVISÃO EM
LOTES

Mero
4º

55,70

1º e 2º

3º

37,72

1º Leilão – 30/05/2018 
2º Leilão – 31/08/2018 

3º Leilão – 26/11/2021 
4º Leilão – 31/07/2024
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COMERCIALIZAÇÃO DE 
PETRÓLEO E GÁS NATURAL
Leilões de petróleo

Em julho de 2024, realizamos nosso maior lei-
lão da história. Disputado por sete empresas, 
o   4º Leilão de Petróleo da União, realizado na 
B3, comercializou 37,5 milhões de barris de pe-
tróleo da produção da União de 2025 referentes 
aos campos de Mero e Búzios. O leilão teve re-
corde de participação de empresas habilitadas, 
recorde de empresas ofertantes e recorde de po-
tencial de arrecadação para os cofres públicos. 
A estimativa é de R$ 17 bilhões – R$ 2 bilhões a 
mais do que o previsto inicialmente – em apenas 
doze meses, a partir de abril de 2025. 

37,5 MILHÕES  
DE BARRIS DE PETRÓLEO DE POTENCIAL DE ARRECADAÇÃO

R$ 17 BILHÕES 
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4º LEILÃO DE PETRÓLEO DA UNIÃO

CAMPO LOTES FPSO
QTD. EST.
CARGAS

80.000 M3

VOLUME
TOTAL
�BBL�

VENCEDOR
DESCONTO

SOBRE BRENT
DATADO

�US$ /BBL�

RECEITA TOTAL ESTIMADA
�R$�

Lote 1 GNB 24 12.076.416 PETROBRAS 1,85 5.352.107.913,13R$

Lote 2 STB 24 12.076.416 CNOOC 1,59 5.369.028.662,65R$

D. CAXIAS 20 10.063.680

PL1 2 1.006.368

P-74 1 503.184

P-75 1 503.184

P-76 1 503.184

P-77 1 503.184

ABA 1 503.184

37,739 16,772

(*) Com base no Dated Brent médio - janeiro a junho 84,0892 US$/bbl

4.935.927.164,71R$

R$

VOLUME TOTAL �MM BBL�: RECEITA TOTAL ESTIMADA �R$ BILHÕES�:

MERO

Lote 3 PETROCHINA 1,35

BÚZIOS Lote 4- Único PETROBRAS 1,85 1.115.022.481,90

lotes foram comercializados com resulta-
dos muito acima dos contratos vigentes. 
O preço médio ponderado de 2022 a junho 
de 2024 praticado nos contratos em vigor 

para o petróleo de Mero foi de Brent datado 
menos US$ 5,98/barril e para o de Búzios, 
Brent datado menos de US$ 7,12/barril. 

O leilão foi dividido em quatro lotes, sendo 
três de Mero (dois de 12 milhões de barris 
e um de 11 milhões de barris) e um de Bú-
zios (de 2,5 milhões de barris). Todos os 
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VENDA SPOT
21/02/2024

SÉPIA 503.184

PETROBRAS
EQUINOR

GALP
CNOOC

CNOOC 3,75 77,911 183.388.839,71R$

VENDA SPOT
06/03/2024

ATAPU 503.184
ACELEN

GALP
PETROBRAS

ACELEN 4,36 80,3175 189.742.340,09R$

LEILÃO SPOT
18/09/2024

SÉPIA 503.184
GALP

PETROBRAS
PETROBRAS 4,05 80,9064 214.735.204,38R$

LEILÃO SPOT
18/09/2024

ATAPU 503.184
ACELEN

GALP
PETROBRAS

GALP 3,66 80,9064 215.824.856,38R$

LEILÃO SPOT
18/09/2024

ITAPU 503.184

ACELEN
GALP

PETROBRAS
PETROCHINA

SHELL

ACELEN 2,3 80,9064 219.624.668,47R$

LEILÃO SPOT
31/10/2024

SÉPIA 503.184
PETROBRAS

PETROCHINA
PETROCHINA 3,5 74,3295 197.504.126,48R$

LEILÃO SPOT
31/10/2024

SÉPIA 2.012.736
PETROBRAS

PETROCHINA
PETROBRAS 4,04 74,3295 783.993.465,91R$

VENDAS CARGAS SPOT SÉPIA, ATAPU E ITAPU

PROCESSO
COMPETITIVO

DATA
CAMPO

VOLUME TOTAL
BBL�

EMPRESAS
CONCORRENTES

VENCEDOR
DECONTO

SOBRE BRENT
DATADO US$

/BBL�

DATED BRENT
NA VENDA
US$/BBL�

RECEITA TOTAL
ESTIMADA NA VENDA

R$�

5,032 2,005VOLUME TOTAL MM BBL�: RECEITA TOTAL ESTIMADA R$ BILHÕES�:

Vendas spot

Realizamos também, em 2024, quatro 
processos spot para a comercialização de 
5 milhões de barris de petróleo das pro-
duções de Sépia, Atapu e Itapu. Todas as 
empresas que já atuam no pré-sal serão 
convidadas a participar, além da PRIO e da 
Refinaria de Mataripe. 

Os preços ofertados são referenciados 
pelo Brent datado e as propostas são aber-
tas online com a participação de todos os 
proponentes. 
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4.

Quem compra o petróleo da União

Até o momento, as seguintes empresas já compraram o óleo da União: Petrobras, Petrochina, 
Refinaria de Mataripe, Galp, CNOOC, Equinor e Total.

Quem compra o óleo da União, deve dispor de navio aliviador DP (sigla em inglês para posi-
cionamento dinâmico) para buscar o óleo no FPSO e levar para o destino (refinaria) ou fazer 
operação de transbordo. Isso significa que quem compra arca com as despesas logísticas, 
incluindo o custo do navio DP, eventual custo de tancagem, além do frete de longa distância 
até o mercado internacional (Europa, China, etc.), em sua maioria. 

É por conta desses custos que o comprador oferece à União um desconto em relação ao 
preço do petróleo (brent). 
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Acompanhamento e 
avaliação de serviços de 
consultoria envolvendo 
comercialização de petróleo 
e gás da União;

Análises documentais e 
operacionais para avaliação 
de contratações dos 
sistemas de escoamento 
e processamento de gás 
natural;

Acompanhamento da 
formação e nomeação de 
cargas e atualizações junto 
aos Operadores da Produção 
e aos Compradores;

Execução e controle das 
atividades relativas aos 
processos de mútuos 
(empréstimos e restituições) 
para composição de cargas;

Acompanhamento de 
estoques da União;

Acompanhamento, execução 
e controle das atividades 
relativas a cálculos de 
preços, autorizações para 
faturamentos, receitas e 
volumes comercializados;

Intermediação das nomeações 
e aprovações de navios 
aliviadores;

Atribuições da PPSA na gestão da comercialização

Desenvolvimento de 
processos de venda (leilões 
/ consultas ao mercado) e 
minutas contratuais;

Negociações de Lifting 
Agreements e Loan in Kind 
Agreements para cada um 
dos FPSOs;

Coordenação e 
acompanhamento de 
grupos de trabalho em 
programas governamentais 
relativos à comercialização 
de petróleo e gás natural da 
União;

Consultas ao mercado, 
tomadas de preços e 
embasamento técnico para 
contratações de companhias 
inspetoras e agências de 
informações de preços e 
logística;

Negociações e assinaturas de 
MOUs / NDAs para acesso as 
informações para análise de 
viabilidade de contratações/
adesões aos contratos;

Acompanhamento dos 
mercados de petróleo e gás 
natural e definições de metas 
e estimativas de receitas para 
a União.



Samir Awad, Diretor de Administração, Finanças e Comercialização com uma amostra do óleo da União
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4.

Leilão de petróleo em 2025 

Nosso próximo leilão já tem data marcada: 26 de 
junho de 2025, na B3. Na ocasião, estimamos co-
mercializar cerca de 78 milhões de barris de petró-
leo da União da produção da União dos campos de 
Mero, Búzios, Sépia, Itapu e Norte de Carcará.  

Os volumes são estimativas atuais da parcela de 
petróleo da União em 2025 e 2026 nestes campos. 
Ao arrematar um lote, o comprador terá disponível 
todas as cargas nomeadas a partir de julho de 2025 
ou janeiro de 2026, conforme o contrato, ainda que 
o montante total seja maior ou menor ao volume 
estipulado no edital. 
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Comercialização do gás natural da União 

No que diz respeito ao gás natural da União, inicia-
mos a comercialização em 2019, sempre no FPSO 
(“boca do poço”) diretamente para a Petrobras. Ao 
longo de 2024, negociamos extensões de vigências 
dos atuais contratos de Sapinhoá, Tupi, Sépia, Ata-
pu, Tartaruga e Brava (Espadim) até 31 de dezem-
bro de 2025, com possibilidade de saída à critério 
da PPSA. 

0
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Com isso, iniciamos as discussões com a Pe-
trobras para disponibilizar a venda do nosso 
gás natural após o Sistema Integrado de Pro-
cessamento (SIP). Assim, poderemos avançar 
na cadeia de comercialização do gás natural 
diretamente ao mercado, ampliando a concor-
rência e gerando melhores resultados.   

Para os próximos anos, vamos trabalhar 
com uma nova dinâmica na comercializa-
ção do gás.  Em 2024, o CNPE, por meio da 
Resolução nº 11, autorizou a PPSA a con-
tratar, junto às estruturas existentes, o es-
coamento e o processamento do volume 
do gás natural que cabe à União.

HOJE

MOLÉCULA

SIE TRANSPORTE DISTRIBUIÇÃOG
ÁS

Venda na boca do poço
direto para a Petrobras

Venda do gás da União na saída do SIP, 
aumentando a competitividade

FUTURO

FPSO SIP CITY GATE
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1º Leilão de gás natural da União

Já estamos preparando nosso 1º Leilão de 
Gás Natural da União, previsto para o se-
gundo semestre de 2025. Na ocasião, de-
verão ser comercializados os volumes de 
gás oriundos da participação da União nos 
contratos de partilha de Búzios, Sapinhoá, 
Sépia e Atapu e dos AIPs de Tupi e Atapu. 

 

VOLUMES ESTIMADOS UNIÃO
2027 �MIL M³/D�

930,00

40,00

50,00

30,00

20,00

1.070,00

CPP de Sapinhoá

50,00AIP de Tupi 

80,00

30,00

300,00

2025 VOLUMES ESTIMADOS UNIÃO
2026 �MIL M³/D�

100,00

40,00

CPP Búzios

CPP Sépia

Total (mil m³/d)

CPP + AIP de Atapu
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Estudo sobre refino de petróleo 

Em cumprimento à Resolução nº 2 do Conselho 
Nacional de Política Energética (CNPE), que es-
tabeleceu que a PPSA e a Empresa de Pesquisa 
Energética (EPE), realizassem estudos sobre a 
viabilidade técnica e econômica de mecanis-
mos para priorizar o abastecimento nacional 
de combustíveis derivados do petróleo, contra-
tamos, no primeiro semestre, uma consultoria 
para realizar os estudos em 120 dias. 

Em outubro de 2024, apresentamos três relató-
rios à Secretaria de Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis do Ministério de Minas e Energia 
(MME) e análises probabilísticas para as con-
clusões apresentadas. Para a avaliação final do 
estudo, também realizamos análises de sensi-
bilidade em relação ao cenário base adotado.

 

 

Gás para Empregar 

No início de 2023, o Conselho Nacional de Política Energética (CNPE) criou o 
Grupo de Trabalho do Programa Gás para Empregar (GT-GE), para a elabora-
ção de estudos visando à promoção do melhor aproveitamento do gás natural 
produzido no Brasil. O GT-GE criou cinco comitês temáticos responsáveis por 
avaliar aspectos específicos da cadeia do gás natural, possibilitando uma atu-
ação ampla e abrangente. 

A equipe técnica da PPSA participou de todos os grupos e coordenou o Comitê 
3, que teve como objetivo estudar o modelo de comercialização do gás natu-
ral da União, com o objetivo de aumentar a oferta de gás natural da União no 
mercado doméstico. O estudo, que foi apresentado em 2024, compreendeu a 
avaliação de alternativas de atuação da PPSA para maior disponibilidade de 
GN ao mercado, objetivando o interesse público, com base em políticas públi-
cas sustentáveis. Além da formulação de propostas para aumento da eficiên-
cia econômica e produtiva nos vários segmentos da cadeia de petróleo e gás 
natural, para atração de investimentos e para a promoção de mudanças na 
situação atual do gás natural, sempre pautado pela premissa de não causar 
impacto negativo ao Fundo Social.
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Como gestores dos contratos de partilha, 
acompanhamos esta pauta de perto e en-
tendemos que um futuro descarbonizado 
não é um futuro sem hidrocarbonetos, pois 
mesmo no cenário mais ambicioso de net 
zero em 2050, a Agência Internacional de 
Energia estima que o mundo estaria con-
sumindo ainda 23 milhões de barris por dia 
de petróleo.

Em 2024, tratamos o tema como uma das 
diretrizes do nosso Planejamento Estra-
tégico. Com 100% das ações planejadas 
realizadas, implantamos um Comitê Técni-
co de Descarbonização para acompanhar 
e fomentar os esforços dos consórcios na 
busca por tecnologias mais limpas na ex-
ploração, desenvolvimento e produção 
dos campos. Nos consórcios que atuam 
no regime de partilha, várias iniciativas em 

busca de redução de emissões já estão em 
andamento, a exemplo de eletrificação de 
equipamentos nas plataformas, separa-
ção e reinjeção do CO2 nos próprios reser-
vatórios produtores, redução da queima de 
rotina, uso de embarcações híbridas, ope-
ração com turbinas de ciclo combinado, e 
aumento da produtividade e da eficiência 
nos processos produtivos de forma geral.

Em paralelo, passamos a acompanhar as 
emissões de cada contrato e elaboramos 
um Painel de Emissões dos contratos de 
partilha. A intensidade de carbono do pe-
tróleo produzido em nosso país é signifi-
cativamente inferior à média do petróleo 
produzido ao redor do mundo, pois é um 
petróleo com menor quantidade de enxo-
fre em sua composição, mais leve e com 
baixa densidade. No pré-sal, a intensidade 

GESTÃO DA 
SUSTENTABILIDADE
A exploração de petróleo não é antagônica 
à transição energética. No Brasil, 49% da 
matriz energética vêm de fontes renová-
veis, enquanto a média mundial é de 14%. 
O Brasil possui a 4ª matriz energética com 
maior conteúdo renovável do mundo.

Em relação ao segmento de óleo e gás, 
mundialmente, a combustão de fósseis re-
presenta 75% das emissões, mas no Brasil 
esse número é inferior a 20%, de acordo 
com a SEEG, considerando que a maior 
causa de emissões no país é a Mudança 
de Uso da Terra e Floresta (desmatamen-
to). As emissões do upstream representam 
apenas 1% do total de emissões de gases 
do efeito estufa do Brasil.  
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Ao longo do ano, também trabalhamos para 
disseminar internamente o conhecimento 
sobre o tema. Além de compartilharmos 
dados e estudos, realizamos várias pales-
tras técnicas para tratar do assunto. Os 
Diretores de Upstream e de Pesquisa de 
Upstream da S&P Global, Rodrigo Vaz e 
Flavio Fernandes, realizaram uma palestra 
sobre estratégias de descarbonização para 
o segmento de Exploração & Produção.  O 
Superintendente de Tecnologia e Meio Am-
biente da ANP, Raphael Moura, palestrou 
sobre Descarbonização nas atividades no 
pré-sal brasileiro. E Clarissa Lins, sócia da 
Catavento Consultoria, conversou com 
nossa equipe sobre os desafios da Transi-
ção Energética. 

média de carbono do petróleo pode che-
gar a 9kgCO2e/boe nos novos projetos, 
enquanto a média da OGCI está em torno 
de 17/18kgCO2e/boe. Na partilha, a mé-
dia foi de 10,98 KgCO2e/boe em 2024. Isso 

dá ao Brasil uma vantagem competitiva no 
mercado internacional, tornando nosso 
petróleo mais valorizado no mercado. Para 
2025, pretendemos elaborar também um 
painel de emissões de metano.  

11,28

11,84

10,98

2022 2023 2024*

*DADOS DE JANEIRO A AGOSTO DE 2024

 INTENSIDADE MÉDIA DE GEE NOS 
CONTRATOS DE PARTILHA (kgCO2e/boe)
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GESTÃO DA TECNOLOGIA 
DA INFORMAÇÃO    
Nossa Gerência de Tecnologia da Informa-
ção (GTI) atua com diferentes focos para 
garantir o funcionamento operacional da 
empresa e a segurança das informações. 
A área está presente em todas as ativida-
des cotidianas e hoje responde por cerca 
de 23% das contratações da PPSA, com 18 
contratos vigentes. Entre os inúmeros ser-
viços realizados em 2024, destacam-se a 
migração do data center para a nuvem, me-
lhoria da telefonia, serviço de impressão, 
produção de aplicações web, viabilização 
das vendas spot do petróleo da União em 
tempo real e, naturalmente, suporte aos 
usuários no uso de recursos de TI, entre 
outros. No total, a área atendeu aproxima-
damente 2.400 chamados, com 100% das 
ocorrências resolvidas a tempo.

2.400
100% 

CHAMADOS ATENDIDOS
NO ANO DE 2024

DAS OCORRÊNCIAS
RESOLVIDAS A TEMPO

CHAMADAS TI
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Em 2024, a Gerência de TI também imple-
mentou melhorias em sua governança e 
revisou dois normativos: o Plano Diretor 
de Tecnologia da Informação (PDTI), um 
instrumento estratégico que alinha as ne-
cessidades de TI com os objetivos organi-
zacionais, garantindo efetividade no uso 
dos recursos e transparência; e o Plano de 
Segurança da Informação, que estabelece 
diretrizes para todos os colaboradores a 
fim de proteger a confidencialidade e a in-
tegridade das informações. 

 

2024
ERP

Migração do 
Datacenter para 

Nuvem

Serviços
de TI (Suporte 
Infraestrutura)

Melhorias na 
Governança 

de TI

Melhoria da 
Telefonia VOIP

Serviços de 
Impressão

PENTEST 
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Em 2025, os valores de investimento e cus-
teio previstos para a área totalizam R$ 64 
milhões, recursos que incluirão novos ser-
viços, entre eles a adoção de inteligência 
artificial corporativa, a contratação de um 
ERP (Enterprise Resource Planning), siste-
ma de software para otimizar os processos 
da empresa, e desenvolvimento de uma in-
tranet. 

 

Política de Segurança da Informação 

Política de Tratamento de Dados

Política de Privacidade
ACESSE 

AQUI:

18 CONTRATOS
VIGENTES R$8.734.957,17PAGAMENTOS APROVADOS

TOTALIZAM 

6 PREGÃO
ELETRÔNICO 5 DISPENSA DE

LICITAÇÃO 9 APOIADAS
PELA GTIC

AS CONTRATAÇÕES
DA GTI EM NÚMEROS 2024

R$ 64,36 MI 

ORÇAMENTO
PREVISTO

https://www.presalpetroleo.gov.br/politica-de-seguranca-da-informacao/
https://www.presalpetroleo.gov.br/politica-de-tratamento-de-dados/
https://www.presalpetroleo.gov.br/politica-de-privacidade/
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de Petróleo da União, a contratação da 
Plataforma Front-End GEOPOST para a es-
truturação do Banco de Dados Técnico da 
PPSA; a contratação da solução tecnológi-
ca - Software PaleoScanTM para os fluxos 

de trabalho de interpretação e modelagem 
geológica/geofísica de grandes volumes de 
dados e a contratação de serviços de infra-
estrutura de TI e de segurança da informa-
ção.

                          

 

GESTÃO DE LICITAÇÕES E CONTRATAÇÕES     
Em 2024, realizamos 104 processos dos 
quais 80 foram novas contratações que 
totalizaram R$ 59,6 milhões. Fechamos 
o ano com 39 contratos vigentes, que 
possuem um valor total aproximado de 
R$ 252,06 milhões. 

As principais realizações da área no ano 
foram: a aquisição de um data center em 
nuvem; a contratação de uma consulto-
ria de refino para elaborar um estudo so-
licitado pelo Conselho Nacional de Po-
lítica Monetária (CNPE), com avaliação 
técnica e econômica de mecanismos 
para priorizar o abastecimento nacional 
de combustíveis derivados de petróleo; 
a seleção de uma instituição responsá-
vel pelo primeiro Concurso Público da 
empresa; a formalização de contrato 
com a B3 para a realização do 4º Leilão 

32

34

36

38

40

42

R$ -

R$ 50.000.000,00

R$ 100.000.000,00

R$ 150.000.000,00

R$ 200.000.000,00

R$ 250.000.000,00

R$ 300.000.000,00

2019 2020 2021 2022 2023 2024

CONTRATOS VIGENTES

Número de Contratos Vigentes ao Final do Ano

Valor dos Contratos Vigentes ao Final do Ano
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simplificação dos processos internos de 
contratação. Entre as principais mudan-
ças, estão a exclusão de rotinas operacio-
nais que serão tratadas em procedimentos 
específicos (ETP, TR e NT) e a inclusão de 
novas formas de contratação (credencia-
mento, PMI). O RILC também atualizou os 
limites dos níveis de competência (Direto-
ria Executiva, Presidência e Conselho de 
Administração) para autorização e aprova-
ção de licitações e contratos, bem como 
contratações diretas por dispensa de lici-
tação e inexigibilidade. 

O planejamento de cada contratação é es-
truturado conforme as etapas legais, com 
a devida segregação de responsabilidades 
entre os envolvidos, acompanhamento da 
execução, e validação dos produtos e/ou 
serviços entregues antes do pagamento. 

Todos os nossos processos de trabalho 
estão em conformidade com as normas 
legais e infralegais aplicáveis às contrata-
ções públicas.

Nossa atuação segue, sempre que apli-
cáveis, os parâmetros estabelecidos pelo 
Decreto nº 7.746/2012, que define crité-
rios, práticas e diretrizes para a promoção 
do desenvolvimento nacional sustentável.

Anualmente, é elaborado o Plano de Con-
tratações Anual, que está associado ao 
controle da execução do orçamento e é 
acompanhado mensalmente pela Direto-
ria Executiva na Reunião Crítica de Acom-
panhamento da Rotina. A fim de evitar a 
ocorrência de fraudes, corrupção e outros 
atos antiéticos nas contratações, estabe-
lecemos, em nosso Código de Conduta 

Integridade nas contratações   

As regras para nossa conduta estão es-
tabelecidas no Regulamento Interno de 
Licitações (RILC), manual que orienta a 
adequada aplicação da legislação em 
vigor no processamento e desenvolvi-
mento das licitações e contratações, de 
acordo com as especificidades da em-
presa. Em razão da revogação da anti-
ga Lei de Licitações (Lei nº 8.666/1993) 
e da Lei do Pregão Eletrônico (Lei nº 
10.520/2002) pela nova Lei de Licitações 
(Lei nº 14.133/2021), que consolidou 
toda a legislação de contratações pú-
blicas dispersa em diversos normativos, 
atualizamos o nosso RILC em 2024.

O documento, que entrou em vigência 
no dia 1º de janeiro de 2025, trouxe uma 
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e Integridade, a conduta esperada dos 
nossos colaboradores. Eles são cientes 
do princípio da empresa de tolerância 
zero à corrupção e aqueles que atuam 
na contratação de bens e serviços, em 
especial os fiscais de contratos, têm 
obrigatoriedade de manifestar e registrar 
situações que possam conduzir a con-
flito de interesses no exercício das suas 
atividades.

Licitações e contratos
ACESSE 

AQUI:

Jesiel Ribeiro - Assessor de Licitações e Contratos

Alvaro Pereira 
- Gerente de 
Licitações e 

Contratos

https://www.presalpetroleo.gov.br/licitacao/
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NOSSOS PRINCÍPIOS EM CONTRATAÇÕES 

Garantia dos princípios da legalidade, isonomia e ampla 
competitividade 

Planejamento anual das contratações 

Atuação conforme o RILC

Definição de níveis de competência para aprovação das contratações  

Segregação das responsabilidades entre os envolvidos nas 
contratações

Acompanhamento da execução dos contratos

Validação do serviço antes do pagamento 

Acompanhamento mensal do Plano de Contratação 

Tolerância Zero à corrupção

Transparência

PRINCIPAIS
CONTRATAÇÕES

Consultoria refino 
Data center em nuvem 
Instituição para realização do 
Concurso Público
Realização do 4º Leilão de 
Petróleo da União
Geopost
Paleoscan
Infraestrutura de TI
Segurança da informação  

Transparência

Para ampliar a transparência em nossos pro-
cessos, todas as licitações realizadas ou em 
andamento, estão disponíveis em nosso site, 
com ferramentas de busca por palavra-chave, 
modalidade ou situação, acompanhadas da 
documentação completa de cada processo. 
Para isso, desenvolvemos um painel interati-
vo, que reúne informações e atualizações so-
bre todas as licitações realizadas desde 2014. 

Painel Interativo de 
Licitações e Contratos 
para saber maisACESSE 

AQUI:

https://www.presalpetroleo.gov.br/licitacoes-e-contratos/
https://www.presalpetroleo.gov.br/licitacoes-e-contratos/
https://www.presalpetroleo.gov.br/licitacoes-e-contratos/
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Quanto à execução dos usos de recursos 
planejados, foi realizada 86,58% da previ-
são total, alcançando R$ 125,8 milhões, 
distribuídos conforme segue: 25,79% des-
tinados a tributos e encargos parafiscais; 
39,38% alocados em despesas com pesso-
al e encargos sociais; 15,16% referentes a 
dispêndios de capital; e 16,74% aplicados 
em despesas com serviços de terceiros e 
2,93% distribuídos em outros dispêndios 
correntes, utilidades e serviços, materiais 
e produtos.

GESTÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA
Anualmente, a companhia elabora o 
Programa de Dispêndios Globais (PDG), 
instrumento fundamental para o pla-
nejamento e a execução financeira da 
empresa. No exercício de 2024, o PDG 
foi aprovado pelo Decreto nº 11.814 de 
2023 e teve uma execução de 104,18% 
das fontes de recursos planejadas, tota-
lizando R$ 148,2 milhões.

A distribuição das receitas seguiu a se-
guinte composição: 89,06% provenien-
tes de receitas operacionais e 10,94% 
oriundas de receitas não operacionais.
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decisão, permitindo análises setoriais de-
talhadas e contribuindo para a avaliação 
da qualidade dos custos. No modelo ado-
tado, os gastos apropriados pelas áreas 
finalísticas são classificados como custos 
dos serviços prestados, enquanto aqueles 
atribuídos as áreas de suporte e ou demais 
áreas, são registrados como despesas 
operacionais. Ao longo de 2024, mantive-
mos uma estrutura enxuta de custos, com 
rigor na gestão dos recursos financeiros.

GESTÃO DE CUSTOS
Atualmente, nosso sistema de apropriação 
de custos está estruturado de forma seto-
rial, com classificação em centros de cus-
tos, em conformidade com o art. 50, § 3º, 
da Lei Complementar nº 101/2000 e a Por-
taria STN nº 157/2011. Em 2024, o sistema 
de apropriação de custos foi composto por 
40 centros de custos, com o propósito de 
mensurar, controlar e a avaliar os gastos 
da Companhia. Além disso, ele atua como 
um mecanismo de suporte à tomada de 
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GESTÃO PATRIMONIAL
Os recursos necessários para os investimentos em manutenção e ampliação das ati-
vidades decorrentes de nossas atribuições legais provêm de aportes de capital da 
União (acionista única), e das parcelas do bônus de assinatura destinados à compa-
nhia, conforme previsto no inciso I do art. 7º da Lei nº 12.304/2010. 

Em 2024, obtivemos R$ 295,5 mil em receitas provenientes do bônus de assinatura, 
e realizamos investimentos em softwares totalizando R$ 10,1 milhões. Deste total: 

Não possuímos imóveis 
próprios e operamos em 
espaços locados desde 
a nossa fundação: 

Brasília (Matriz): desde 2017, 
alugamos um espaço físico e 
serviços administrativos junto 
à empresa AHF Sistemas de 
Informática Ltda;

Rio de Janeiro (sede): desde 
2014, ocupamos o 4º andar 
do Edifício RB1, localizado 
na Avenida Rio Branco, 
nº 1, alugado junto à JC 
Investimentos Ltda; 

São Paulo (Matriz): 
desde 2018, mantemos 
um espaço físico junto à 
Open Offices Escritórios 
Compartilhados Ltda. 

GESTÃO ORÇAMENTÁRIA E 
FINANCEIRA

Também adota um sistema de controle 
patrimonial, garantindo o monitoramento 
eficiente de nossos ativos. Atualmente, o 
imobilizado é composto, majoritariamen-
te, por equipamentos de TI, aquisição de 
móveis e utensílios, e benfeitorias de infra-
estrutura, realizadas no escritório central 
do Rio de Janeiro entre o final de 2019 e iní-
cio de 2020.

R$ 4,7 milhões foram alocados 
em softwares especializados em 
geociências (geologia e geofísica) 
e simulação de reservatórios, para 
suporte às atividades técnicas da 
companhia;

R$ 5,4 milhões foram investidos no licenciamento 
de software na modalidade “Software as a Service” 
(SaaS), incluindo suporte técnico para manutenção 
adaptativa, corretiva, evolutiva e preventiva do 
ambiente tecnológico do Sistema de Gestão da 
Partilha da Produção da PPSA – SGPP.  
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ESTIMATIVA PARA PRODUÇÃO E ARRECADAÇÃO 2025-2034 

Em dezembro de 2024, apresentamos em 
nosso Fórum Técnico a nova edição do 
estudo “Estimativa de produção dos Con-
tratos de Partilha e de arrecadação para 
os cofres públicos no período 2025-2034”, 

elaborado por nosso corpo técnico, com es-
timativas de produção para os contratos em 
regime de partilha e em acordos de individu-
alização da produção, que envolvem jazidas 
unitizadas com áreas não contratadas.

As projeções são baseadas em dados apu-
rados nos Planos de Desenvolvimento dos 
projetos, nos Programas Anuais de Produção 
dos operadores e em estimativas técnicas 
da equipe. Confira os principais resultados:
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Produção de petróleo
 ✓A curva de produção de petróleo em regime de partilha terá crescimento contínuo 
até 2030, quando atingirá o pico com cerca de 2,1 milhões de barris por dia (bpd). 

PRODUÇÃO TOTAL DE ÓLEO DE PARTILHA �MIL BARRIS POR DIA� 

670
886 996

1.268
1.569

1.761
1.964 2.020 2.145

1.976 1.868 1.753 1.708

24
42

95 175
241 283

7 28 56 44
172

670
886

996

1.268

1.569
1.761

1.964 2.044
2.187

2.071 2.043 1.994 1.991

2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034

Com Declaração de Comercialidade Sem Declaração de Comercialidade



180

SUMÁRIO

Re
la

to
 In

te
gr

ad
o 

 2
02

4

APRESENTAÇÃO CENÁRIO 
EXTERNO

2.VISÃO GERAL  
ORGANIZACIONAL  

1. COMO GERAMOS 
VALOR

3. GOVERNANÇA, 
CONTROLES INTERNOS 
E GESTÃO DE RISCOS

4. PERSPECTIVAS6.RESULTADOS 
DA GESTÃO

5. INFORMAÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS, 
FINANCEIRAS E CONTÁBEIS

7. O QUE ESPERAR 
DE 2025

8.

180

SUMÁRIO

Re
la

to
 In

te
gr

ad
o 

 2
02

4

PERSPECTIVAS6.RESULTADOS 
DA GESTÃO

5. INFORMAÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS, 
FINANCEIRAS E CONTÁBEIS

7. O QUE ESPERAR 
DE 2025

8.APRESENTAÇÃO VISÃO GERAL  
ORGANIZACIONAL  

1. CENÁRIO 
EXTERNO

2. COMO GERAMOS 
VALOR

3. GOVERNANÇA, 
CONTROLES INTERNOS 
E GESTÃO DE RISCOS

4.

129
162

196 201

296

432
465

438
383 363

138
191

334
381

435

543
494

452
398 389

145

291

384
443

482

583
518

474
420 407

2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034

ESTIMATIVA DE ÓLEO LUCRO DA UNIÃO �MIL BARRIS POR DIA� � 9 CONTRATOS COMERCIAIS E AIPS

Pessimista Mais Provável OtimistaPessimista: USD 50/bbl
Mais Provável: USD 70/bbl
O�mista: USD 90/bbl

Produção de petróleo
 ✓A produção estimada para a parcela de petróleo da União é apresentada com base nos cenários “Mais Provável, Otimista e Pessimista” e 
considera apenas os nove contratos comerciais e três acordos de individualização da produção com área não contratada. Em todos os cenários, 
a produção apresenta crescimento contínuo por, pelo menos, mais seis anos. No cenário mais otimista, que considera o barril de petróleo a US$ 
90, o pico é alcançado em 2030 com 583 mil bpd, mais de seis vezes o volume de produção de setembro de 2024 (último dado disponível). 
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Produção de petróleo
 ✓Considerando o cenário Mais 
Provável, estima-se que, de 2025 
até 2034, os contratos terão uma 
produção acumulada de 6,6 bilhões 
de barris de petróleo. Desse total, 
a parcela acumulada da União será 
de 1,4 bilhão de barris.

0

2.000

4.000

6.000

8.000

2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034

ESTIMATIVA DE PRODUÇÃO DE ÓLEO ACUMULADA 
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Produção de gás natural disponível para exportação
 ✓A curva de disponibilidade de gás natural dará um salto nos próximos anos. Já 
em 2025, a exportação de gás dobra, atingindo 7,3 milhões de m³/dia e mais que 
duplica novamente em 2030, quando chega ao pico, com 16,8 milhões de m³/dia. 
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Produção de gás natural disponível para exportação
 ✓A exportação de gás natural da União disponível para exportação nos contratos de partilha e nos acordos de 
individualização deverá aumentar cerca de dez vezes o volume atual no próximo decênio, mesmo considerando as 
estimativas do cenário Pessimista. No cenário Otimista, a exportação aumenta de uma média diária de 390 mil m³/ dia 
em 2025 para 3,5 milhões de m³/dia em 2031, mantendo-se acima de 3 milhões de m³/dia por cinco anos consecutivos.
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Produção de gás natural disponível 
para exportação

 ✓Considerando o cenário Mais 
Provável, estima-se que de 
2025 até 2034, os contratos 
terão uma produção acumulada 
de 48,5 bilhões de m³ de gás 
natural. Desse total, a parcela 
acumulada da União será de 7,7 
bilhões de m³.
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ÓLEO E GÁS LUCRO DA UNIÃO �R$ BILHÕES
 	 COM DECLARAÇÃO DE COMERCIALIDADE 

Pessimista: USD 50/bbl, USD 2/MMbtu,
FPSOs com atraso 6 meses
Mais Provável: USD 70/bbl, USD 3/MMbtu
O�mista: USD 90/bbl, USD 4/MMbtu

Pessimista Mais Provável Otimista
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Receita estimada para a União
 ✓Considerando a produção acumulada de 1,4 bilhão de barris de petróleo e de 7,7 bilhões de metros cúbicos de gás pertencentes à União até 
2035, o potencial de arrecadação na comercialização de petróleo e gás pode variar entre R$ 280,1 bilhões e R$ 683,5 bilhões no próximo decênio, 
considerando os diferentes cenários projetados. Mesmo no cenário Mais Provável, a arrecadação anual da PPSA chega em 2030 em R$ 67,8 bilhões, 
quase sete vezes o valor projetado para 2024. 

ÓLEO E GÁS LUCRO DA UNIÃO �R$ BILHÕES
 	 COM DECLARAÇÃO DE COMERCIALIDADE 

Pessimista: USD 50/bbl, USD 2/MMbtu,
FPSOs com atraso 6 meses
Mais Provável: USD 70/bbl, USD 3/MMbtu
O�mista: USD 90/bbl, USD 4/MMbtu
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GOVERNMENT TAKE �R$ BILHÕES� � COM DECLARAÇÃO DE COMERCIALIDADE 
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Pessimista: USD 50/bbl, USD 2/MMbtu,
FPSOs com atraso 6 meses
Mais Provável: USD 70/bbl, USD 3/MMbtu
O�mista: USD 90/bbl, USD 4/MMbtu

Pessimista Mais Provável Otimista

Receita estimada para a União
 ✓  Considerando os montantes estimados com a comercialização do petróleo da União sob a gestão da PPSA, os royalties advindos da produção 
nesses contratos e os tributos recolhidos pelas empresas produtoras, o total de recursos destinados aos cofres públicos poderá variar entre 
R$ 702 bilhões e R$ 1,6 trilhão no período 2025-2034, a depender do cenário.

ÓLEO E GÁS LUCRO DA UNIÃO �R$ BILHÕES
 	 COM DECLARAÇÃO DE COMERCIALIDADE 

Pessimista: USD 50/bbl, USD 2/MMbtu,
FPSOs com atraso 6 meses
Mais Provável: USD 70/bbl, USD 3/MMbtu
O�mista: USD 90/bbl, USD 4/MMbtu

Pessimista Mais Provável Otimista

11,4 14,7 17,9 18,8
26,1

38,3
43,5 43,0 41,1 39,3

17,1
23,9

40,9
49,1

56,2

69,2 66,4 64,0 60,0 58,9

23,3

45,1

61,9
73,0

80,2

95,3
90,2 86,6

81,0 80,2

2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034



187

SUMÁRIO

Re
la

to
 In

te
gr

ad
o 

 2
02

4

APRESENTAÇÃO CENÁRIO 
EXTERNO

2.VISÃO GERAL  
ORGANIZACIONAL  

1. COMO GERAMOS 
VALOR

3. GOVERNANÇA, 
CONTROLES INTERNOS 
E GESTÃO DE RISCOS

4. PERSPECTIVAS6.RESULTADOS 
DA GESTÃO

5. INFORMAÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS, 
FINANCEIRAS E CONTÁBEIS

7. O QUE ESPERAR 
DE 2025

8.

187

SUMÁRIO

Re
la

to
 In

te
gr

ad
o 

 2
02

4

PERSPECTIVAS6.RESULTADOS 
DA GESTÃO

5. INFORMAÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS, 
FINANCEIRAS E CONTÁBEIS

7. O QUE ESPERAR 
DE 2025

8.APRESENTAÇÃO VISÃO GERAL  
ORGANIZACIONAL  

1. CENÁRIO 
EXTERNO

2. COMO GERAMOS 
VALOR

3. GOVERNANÇA, 
CONTROLES INTERNOS 
E GESTÃO DE RISCOS

4.

INVESTIMENTOS EM CAMPOS COM CPPs

US$ 53 BILHÕES
US$ 72,3 BILHÕES
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Receita estimada para a União
 ✓  Para o desenvolvimento dos contratos deverão ser investidos US$ 53 bilhões no próximo quinquênio. 

Acesse: Estudo o estudo completo:

Estimativa de produção dos Contratos de Partilha e de 
arrecadação para os cofres públicos no período 2025-2034

ACESSE 
AQUI:

https://www.presalpetroleo.gov.br/wp-content/uploads/2025/01/Ebook-Forum-Tecnico-PPSA-2024.pdf
https://www.presalpetroleo.gov.br/wp-content/uploads/2025/01/Ebook-Forum-Tecnico-PPSA-2024.pdf
https://www.presalpetroleo.gov.br/wp-content/uploads/2025/01/Ebook-Forum-Tecnico-PPSA-2024.pdf


188

SUMÁRIO

Re
la

to
 In

te
gr

ad
o 

 2
02

4

APRESENTAÇÃO CENÁRIO 
EXTERNO

2.VISÃO GERAL  
ORGANIZACIONAL  

1. COMO GERAMOS 
VALOR

3. GOVERNANÇA, 
CONTROLES INTERNOS 
E GESTÃO DE RISCOS

4. PERSPECTIVAS6.RESULTADOS 
DA GESTÃO

5. INFORMAÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS, 
FINANCEIRAS E CONTÁBEIS

7. O QUE ESPERAR 
DE 2025

8.

188

SUMÁRIO

Re
la

to
 In

te
gr

ad
o 

 2
02

4

PERSPECTIVAS6.RESULTADOS 
DA GESTÃO

5. INFORMAÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS, 
FINANCEIRAS E CONTÁBEIS

7. O QUE ESPERAR 
DE 2025

8.APRESENTAÇÃO VISÃO GERAL  
ORGANIZACIONAL  

1. CENÁRIO 
EXTERNO

2. COMO GERAMOS 
VALOR

3. GOVERNANÇA, 
CONTROLES INTERNOS 
E GESTÃO DE RISCOS

4.

PLANO 
ESTRATÉGICO 
2025-2029
Nosso Plano Estratégico (PE) 2025-2029 
foi construído de forma colaborativa, por 
um grupo multidisciplinar formado pelos 
Diretores Executivos, Superintendentes, 
Gerentes de áreas, Gerentes Executivos, 
Coordenadores e Assessores da empresa. 
O grupo utilizou como subsídio, análises 
do cenário econômico e energético para os 
próximos anos baseados em seus possíveis 
impactos na empresa, o estudo “Estimativa 
de produção dos Contratos de Partilha e de 
arrecadação para os cofres públicos no pe-
ríodo 2025-2034”, além das necessidades, 
riscos e oportunidades da PPSA mapeados 
para o próximo quinquênio. 

• Gestão do 
conhecimento para 
a perpetuidade das 
competências técnicas e 
gerenciais;

• Sustentabilidade 
financeira de longo 
prazo;

• Oportunidade de novos 
desenvolvimentos no 
Sistema do Gestão de 
Partilha de Produção 
(SGPP);

• Melhoria contínua 
da transparência e da 
comunicação;

• Aderência às 
melhores práticas de 
governança, integridade 
e sustentabilidade;

• Definição do 
melhor modelo de 
comercialização de 
petróleo e gás para a 
União;

• Ações para aumentar 
a atratividade das 
áreas/descobertas do 
polígono do pré-sal; 

• Estudo de áreas com 
potencial no polígono 
do pré-sal;

• Transformação digital 
da empresa e aplicação 
de inteligência artificial;

• Planejatmento dos 
recursos necessários 
para continuar a 
estruturação da 
empresa;

Desafios no horizonte 

• Eficiência e 
automatização dos 
processos;

• Acesso ao Sistema 
Integrado de 
Escoamento de gás 
natural (SIE) e ao 
Sistema Integrado de 
Processamento (SIP);

• Fomento de ações de 
descarbonização nos 
CPPs ao longo da curva 
de produção;

• Aderência às melhores 
práticas ESG;

• Admissão e 
desenvolvimento de 
pessoas.
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Conheça nossas diretrizes estratégicas

O Planejamento Estratégico 2025-2029 conta com quatro diretrizes estratégicas. A cada diretriz estratégica, corres-
pondem objetivos estratégicos que, por sua vez, se desdobram em iniciativas estratégicas, as quais são a face da im-
plementação do plano estratégico.

Incentivar a implementação e o 
monitoramento de práticas ESG.

Fomentar ações ESG na 
PPSA e nos consórcios

Otimizar a gestão dos 
processos de CPPs e AIPs

Promover maior controle e eficiência 
sobre os processos dos Acordos de 
Individualização da Produção (AIPs).

Aprimorar ferramentas para tomada de 
decisão.

Definir o melhor modelo de 
comercialização de gás para a União.

Definir o melhor modelo de 
comercialização de petróleo para a 
União no longo prazo.

Consolidar a 
estrutura da empresa

Aprimorar o processo 
de comercialização 

de petróleo e gás

Adequar o quadro de recursos humanos da 
PPSA.

Implantar a Transformação Digital da PPSA.

Ampliar a Comunicação da Empresa junto aos 
Públicos de Interesse.

Garantir a sustentabilidade financeira de longo 
prazo da PPSA.

Preservar as competências técnicas e 
gerenciais da PPSA através da gestão do 
conhecimento.

Objetivos Estratégicos Objetivos Estratégicos
Objetivos Estratégicos Objetivos Estratégicos
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4.

METAS DE TOPO 
DA EMPRESA 
PARA 2025:

Superar o volume de petróleo 
comercializado para a União 
em relação a 2024;

Realizar o processo seletivo 
público para contratação de 
quadro permanente.
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PLANO ANUAL DE NEGÓCIOS
O Planejamento Anual (PAN) tem como ob-
jetivo identificar as necessidades de inves-
timento em pessoal, software, hardware e 
infraestrutura para o ano seguinte, além de 
estabelecer metas para o período. 

Ele é integrado ao Planejamento Estratégi-
co de longo prazo, ao Programa de Dispên-
dios Globais (PDG), ao Plano de Contra-
tação e ao Plano Diretor de Tecnologia da 
Informação e Comunicação (PDTIC). Essa 
integração entre os planos e programas é 
fundamental para o bom desempenho da 
empresa.

O PAN 2025 considerou as diretrizes dos 
planejamentos estratégicos quinquenais 
2024-2028 e 2025-2029, incorporando as 
iniciativas estratégicas em andamento. 

Em relação ao portfólio de contratos, con-
siderou-se todos os contratos em curso 
e suas diferentes fases, e os futuros 20 

Premissas consideradas no 
Plano Anual de Contratação

contratos que poderão estar sob nossa ges-
tão nos próximos anos. 

O trabalho conclui que, para cumprimen-
to das atribuições legais da empresa, é de 
extrema relevância que haja a contratação 
de até 12 cargos comissionados de livre 
provimento e realização de processo sele-
tivo público para 100 vagas, a expansão do 
escritório da PPSA no Rio de Janeiro e a re-
alização de investimentos da ordem de R$ 
23,93 milhões.

O Plano estima também uma meta de ar-
recadação de receita para a União com 
comercialização de petróleo e gás natural 
em 2025 no montante em torno de  R$ 15,6 
bilhões, tendo como premissa o preço do 
petróleo brent a US$ 70,00/bbl e a taxa de 
câmbio de R$ 5,43/USD. Para isso, deve-
rão ser comercializados aproximadamente 
40,44 milhões de barris de petróleo e 122 
milhões de m3 de gás natural. 

• Cronogramas de investimentos 
e contratações previstos nas 
Iniciativas Estratégicas devem ser 
contemplados;

• Portfólio de contratos da empresa 
para 2025 e próximos anos (CPP, AIP 
e comercialização); 

• Contratações de prestação de 
serviços técnicos para o próximo 
ano;

• Realização do processo seletivo 
público, manutenção do programa 
de estágio e a contratação de até 
12 novos profissionais para cargos 
comissionados;

• Estimativas de receitas;

• Valoração do preço do petróleo da 
União.
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METAS DOS INDICADORES PARA 2025 
Reflete os indicadores do Programa RVA

Indicador Sinal* Meta 2025 

Despesa total da PPSA (milhões R$) / volume de óleo comercializado (milhões bbl) - 5,50 - 10% em relação a 2024

Receita da união (milhões R$) + 15.647 + 57% em relação a 2024

Volume de óleo da união comercializado (milhões bbl) + 40, 44 + 47% em relação a 2024

Atendimento de ballots e AFEs No prazo + 96% 

Índice de realização do planejamento estratégico corporativo + 95% 

* o sinal será positivo (+) quando o indicador for do tipo “maior-melhor” e negativo (-) caso contrário.
As metas foram definidas com o critério de serem mais desafiadoras do que a média dos 5 últimos exercícios.
Para os indicadores da Receita da União e volume de Óleo Comercializado, a meta prevê a realização de 90% do 
planejado de 2025, devido às incertezas inerentes à produção, ao valor do brent e do câmbio.
Esses indicadores e metas podem ser adotados para o programa RVA 2025
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ENTENDA OS NOSSOS INDICADORES

Indicador de receita para a União

Receita obtida para a União com a 
comercialização de petróleo e gás 
natural da União ao longo do ano 
de 2025.

Indicador de despesa total da 
PPSA (milhões R$) / volume de 
petróleo comercializado (milhões 
bbl) 

Relação entre a despesa total 
(sem valores de investimentos) 
realizada ao longo do ano, sobre o 
volume de petróleo da União que 
foi comercializado (carregado) no 
ano. Expressa a despesa da PPSA 
para cada barril vendido, ou seja, o 
custo de transação do negócio.

Indicador de atendimento de 
ballots (votos) e AFEs no prazo 

Número de ballots e AFEs 
respondidos no prazo nos últimos 
12 meses, dividido pelo número 
total de ballots e AFEs respondidos 
no prazo no mesmo período. 
Verifica o resultado acumulado e 
analisa sua tendência. Através de 
processo de lições aprendidas, 
busca-se o aprimoramento global 
do processo de aprovação de voto. 

Indicador de volume de petróleo 
da União comercializado 

Expressa a realização do volume, 
em milhões de barris de petróleo 
da União, que foi comercializado 
(carregado) no ano. A missão da 
PPSA é maximizar os resultados 
econômicos das atividades no 
regime de partilha de produção 
para a União, incluindo a atividade 
de comercialização de petróleo. 
Nesse sentido, é objetivo da 
PPSA garantir o cumprimento 
e a superação da previsão de 
comercialização do petróleo da 
União, de forma a maximizar seu 
resultado.

Índice de realização do 
Planejamento Estratégico 
Corporativo

O indicador mede o desempenho 
da evolução do progresso físico 
do Planejamento Estratégico. É 
um indicador mensal e representa 
o resultado acumulado ao longo 
do ano da média aritmética do 
percentual de realização das 
diretrizes estratégicas.
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Custeio

Nosso custeio das atribuições legais ad-
vém do Contrato de Remuneração firma-
do com o Ministério de Minas e Energia 
(MME). Esse contrato prevê a remunera-
ção pelos serviços prestados à União na 
gestão dos contratos de partilha de pro-
dução, na representação da União nos 
procedimentos de individualização da 
produção de petróleo e gás natural e nos 
acordos decorrentes da gestão dos con-
tratos para a comercialização de petróleo, 
gás natural e outros hidrocarbonetos flui-
dos da União previstos em lei. 

Para viabilizar o faturamento dos serviços, 
elaboramos, mensalmente, o Relatório de 
Remuneração, documento que consolida 
todas as informações sobre os contratos 
sob nossa gestão. Esse relatório é subme-
tido ao MME até o quinto dia útil do mês 

subsequente, permitindo a conferência e 
validação dos serviços prestados, para a 
liberação dos pagamentos.

Em dezembro de 2024, foi sancionada a 
Lei nº 15.075/2024, permitindo rever nos-
sa forma de remuneração, a ser regula-
mentada por decreto do Poder Executivo.

Nossas receitas

No exercício de 2024, nossa receita bruta 
de serviços provenientes do contrato de 
remuneração totalizou R$ 131,7 milhões, 
refletindo um crescimento expressivo 
de 44,88% em relação ao ano anterior, 
quando a receita foi de R$ 90,9 milhões. 
Essa receita resultou no recolhimento de 
R$ 18,8 milhões em impostos diretos, in-
cluindo PIS, COFINS e ISS.

Além disso, registramos R$ 16 milhões 
em receitas oriundas de aplicações 

financeiras, contribuindo significativa-
mente para um lucro líquido final de R$ 
28,8 milhões. Também provisionamos R$ 
6,8 milhões em dividendos referentes ao 
lucro de 2024, que serão repassados à 
União em 2025, reforçando nosso com-
promisso com a distribuição de lucros 
aos acionistas.

Entretanto, as receitas provenientes de 
bônus de assinatura apresentaram uma 
redução significativa, passando de R$ 
38,4 milhões em 2023 para R$ 295,5 mil 
em 2024. Essa variação reflete a menor 
ocorrência de leilões.

Ao final do ano, apresentamos um 
saldo de R$ 193,6 milhões em caixa e 
equivalentes de caixa, representando um 
crescimento de 6,61% em relação a 2023. 
Esses montantes correspondem a 91,8% 
do total do ativo circulante.

INFORMAÇÕES FINANCEIRAS
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RESULTADOS 
2024

R$ 193,6
MILHÕES EM CAIXA

R$ 131,7
MILHÕES DE RECEITA BRUTA  

R$ 16,2
MILHÕES EM RECEITAS FINANCEIRAS

R$ 28,8
MILHÕES DE LUCRO LÍQUIDO

R$ 7,3
MILHÕES EM DIVIDENDOS

A SEREM PAGOS EM 2025
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Em conformidade com as melhores práticas para reconhecimento de receitas, desde 1º de 
janeiro de 2024, nossas receitas passaram a ser contabilizadas segundo o Pronunciamento 
Técnico CPC 47 - Receita de Contrato com Cliente. Este pronunciamento estabelece uma 
estrutura abrangente para determinar quando e como uma receita deve ser reconhecida e 
mensurada. De acordo com o CPC 47, a receita é reconhecida quando o cliente, neste caso 
a União, representado pelo Ministério de Minas e Energia (MME), obtém o controle sobre os 
bens ou serviços prestados.

No exercício de 2024, realizamos 
doações conforme as leis de incentivo 
fiscal, destacando-se os projetos: 

Projeto “Ateliê da Moda” 

Efetuamos uma doação de R$ 160 mil a este projeto, em conformidade 
aos artigos 26 e 18 da Lei nº 8.313/91 (Lei Rouanet). O projeto está inscrito 
no Programa Nacional de Apoio à Cultura (PRONA) sob o nº 244844, 
conforme a Portaria 437/24, publicada no DOU em 24 de junho de 2024. 
De acordo com o § 1º do artigo 26 da Lei Rouanet, os contribuintes têm 
a possibilidade de deduzir do Imposto de Renda devido aos valores 
efetivamente despendidos em projetos culturais aprovados pelo 
Ministério da Cultura, desde que respeitados os limites e condições 
estabelecidos pela legislação fiscal vigente.

PRINCIPAIS FATOS CONTÁBEIS E TRIBUTÁRIOS
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Projeto “Destemidas” 

Efetuamos uma doação de R$ 80 mil ao Projeto Destemidas, 
em conformidade com o artigo 1º da Lei nº 11.438/06 (Lei 
de Incentivo ao Esporte), conforme a Portaria 1.623/24, 
publicada no DOU em 8 de outubro de 2024. De acordo com 
o § 1º dessa lei, os contribuintes têm o direito de deduzir 
do Imposto de Renda devido as quantias efetivamente 
investidas em projetos esportivos aprovados pelo Ministério 
do Esporte, desde que respeitados os limites e condições 
estabelecidos pela legislação vigente.

Tanto a Lei Rouanet quanto a Lei de Incentivo ao Espor-
te oferecem incentivos fiscais aos contribuintes que 
apoiam financeiramente projetos culturais e esportivos 
aprovados pelos ministérios competentes, estimulando 
o engajamento com a cultura e o esporte no Brasil. 
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NORMAS LEGAIS E TÉCNICAS 
ADOTADAS NAS ATIVIDADES 
ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E 
CONTÁBEIS

As demonstrações contábeis foram prepa-
radas de acordo com as práticas contábeis 
definidas nos pronunciamentos emitidos 
pelo Comitê de Pronunciamentos Con-
tábeis (CPC) e aprovadas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC). A data de 
aprovação dessas demonstrações, para 
fins das normas de auditoria, correspon-
de ao momento em que as pessoas com 
autoridade reconhecida, determinam que 
todos os quadros que compõem as de-
monstrações contábeis, incluindo as no-
tas explicativas, foram devidamente elabo-
rados e que assumem a responsabilidade 
por essas informações. 

Em conformidade com a competência es-
tabelecida no artigo 22, alínea “d” do Re-
gimento Interno, a Gerência de Controle e 
Finanças finalizou as demonstrações con-
tábeis em 7 de fevereiro de 2025, incluindo 
informações comparativas ao período an-
terior. 

Essas demonstrações foram preparadas 
com base no princípio da continuidade 
operacional, que pressupõe que a compa-
nhia manterá sua capacidade de cumprir 
com as obrigações de curto e longo prazo. 
Em 31 de dezembro de 2024, registramos 
um lucro líquido de R$ 28,8 milhões e, na 
mesma data, o ativo circulante superava 
o passivo circulante em R$ 181,5 milhões, 
evidenciando uma posição financeira 
sólida. A administração avalia que não 
há incertezas significativas que possam 

comprometer nossa continuidade opera-
cional. 

A administração fundamenta suas ava-
liações significativas na consolidação do 
marco regulatório do regime de partilha 
de produção, estabelecido com a promul-
gação da Lei nº 13.679/2018, que alterou 
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as Leis nº 12.304/2010 e nº 12.351/2010. 
Essa legislação define diretrizes para a po-
lítica de comercialização de petróleo, gás 
natural e outros hidrocarbonetos e forta-
lece a carteira de contratos de partilha de 
produção, acordos de individualização da 
produção e contratos de comercialização 
de petróleo e gás natural da União, sob 
gestão da companhia.

A elaboração das demonstrações contá-
beis é realizada por um prestador terceiri-
zado de serviços contábeis e fiscais. Esse 
processo inclui uma revisão rigorosa por 
auditores externos, resultando em um pa-
recer sem ressalvas, evidenciando a con-
formidade dos registros e práticas contá-
beis adotadas. Para garantir a eficiência e 
a pontualidade na execução das rotinas, 
a GCF coordena o fechamento contábil e 

fiscal mensal, por meio de um cronogra-
ma estruturado, que define prazos e res-
ponsáveis, garantindo um planejamento 
adequado e previsibilidade nas entregas 
ao prestador de serviços. Essa abordagem 
sistemática não apenas fortalece o contro-
le interno, mas também otimiza a transpa-
rência e a integridade das nossas informa-
ções financeiras.

Adicionalmente, a GCF elabora relatórios 
mensais para a Diretoria Executiva, para o 
Conselho Fiscal e para o Conselho de Ad-
ministração, além de realizar a alimenta-
ção dos sistemas de informação do Minis-
tério do Planejamento (SIEST e SIOP).

A proposta de destinação de resultados 
está alinhada à Política de Distribuição de 
Dividendos, conforme nossas diretrizes do 

Estatuto Social e da Lei nº 6.404/1976 (Lei 
das Sociedades por Ações).

A Gerência de Controle e Finanças (GCF) 
é composta por um gerente, um assessor 
especial de Tesouraria e Orçamento, um 
assessor especial de Contabilidade e um 
assessor especial Tributário. As competên-
cias e atribuições da GCF estão descritas 
no artigo 22 do nosso Regimento Interno.

AVALIAÇÃO DOS CUSTOS 
OPERACIONAIS E RESULTADOS 
FINANCEIROS E NÃO FINANCEIROS 
DA PPSA

Durante o exercício de 2024, acumulamos 
R$ 16,2 milhões em receitas financeiras, 
sendo a maior parte proveniente de aplica-
ções financeiras no Banco do Brasil, que 
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totalizaram R$ 16 milhões. O total de cus-
tos relativos aos serviços prestados e des-
pesas operacionais atingiu R$ 83 milhões 
no período.

A companhia encerrou o ano com lucro 
líquido de R$ 28,8 milhões, resultando na 
geração de R$ 6,8 milhões em dividendos, 
a serem pagos em 2025, conforme a Políti-
ca de Distribuição de Dividendos.

Em decorrência desse resultado, foram 
apurados R$ 12 milhões de Imposto de 
Renda (IRPJ) e R$ 4,3 milhões de Contribui-
ção Social sobre Lucro (CSLL).

CUSTOS

Em 2024, os custos com serviços presta-
dos e despesas operacionais totalizaram 
R$ 83 milhões, representando um cresci-
mento de 6,05% em relação ao exercício 
de 2023. Nossa disponibilidade financeira 
foi aplicada no Banco do Brasil, por meio 

de um fundo de investimento de renda fixa, 
composto integralmente por títulos públi-
cos e operações compromissadas lastrea-
das em títulos públicos. Ao longo de 2024, 
esses investimentos geraram uma renta-
bilidade acumulada de 9,21%, resultando 
em R$ 16 milhões em receitas financeiras.
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Demonstrações 
ContábeisACESSE 

AQUI:

https://www.presalpetroleo.gov.br/wp-content/uploads/2025/04/ppsa-rai.pdf
https://www.presalpetroleo.gov.br/wp-content/uploads/2025/04/ppsa-rai.pdf
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ATENDIMENTO AO INTERESSE 
PÚBLICO

A gestão dos contratos de partilha de pro-
dução e a gestão da comercialização do 
petróleo e do gás natural da União repre-
sentam nossa função social. De forma 
mais abrangente, estende-se não apenas a 
essas, como também à representação da 
União nos procedimentos de individuali-
zação da produção, envolvendo áreas não 
contratadas internas ao polígono do pré-
-sal ou áreas estratégicas. Em 2024, não 
assumimos nenhuma obrigação adicional 
atinente ao interesse público.
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ARRECADAÇÃO PARA A UNIÃO 

Arrecadamos R$ 6 bilhões para a União em 2023 e R$10,3 bilhões 
em 2024, valores correspondentes à comercialização de petróleo e 
gás da União, sob gestão da Companhia. Esse resultado representou 
um crescimento de 71,1% em relação a 2023. 

Todos os recursos arrecadados são destinados ao Tesouro Nacional, 
contribuindo para o financiamento de políticas públicas, voltadas 
principalmente para investimentos em saúde e educação, benefi-
ciando diretamente à sociedade brasileira.
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• Chegada dos concursados e 
reestruturação das atividades;

• Ampliação da área física da empresa;

• Possível acréscimo de novos contratos 
em regime de partilha;

• Realização do 5º Leilão de Petróleo da 
União;

• Realização do 1º Leilão de Gás Natural;

• Novo recorde na arrecadação para a 
União;

• Investimentos da PPSA de mais de R$ 
20 milhões.

• Investimentos da indústria nos 
contratos de partilha de cerca de US$ 
17 bilhões; 

• Primeiro óleo de operador 
internacional no pré-sal, com a entrada 
em produção do FPSO Bacalhau;

• Entrada em produção de novos FPSOs 
nos campos de Búzios e Mero; 

• Aprovação da estratégia de 
contratação de Mero 5;

• Análise de Viabilidade Técnica e 
Econômica de Búzios 12.

• Duplicação dos volumes produzidos de 
gás natural em partilha, para cerca de 7 
milhões de m³ por dia;

• Aprovação dos AIPs de Gato do Mato e 
Jubarte;

• Aprovação da Redeterminação do AIP 
de Tupi;

• Aumento da produção da União para 
cerca de 130 mil barris por dia de 
petróleo e para 300 mil m³ de gás 
natural;

• Arrecadação para a União superior a R$ 
15 bilhões. 
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• CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

• Arthur Cerqueira Valério 

• Ana Paula de Magalhães de Albuquer-
que Lima

• Micheline Xavier Faustino

• Guilherme Santos Mello 

• Valder Ribeiro de Moura

• Roberto Seara Machado Pojo Rego

 CONSELHO FISCAL

•  Fábio Franco Barbosa Fernandes

•  Maurício Renato de Souza

•  Newton Lima Neto 

COMITÊ DE AUDITORIA 

• Herbert Quirino 

• Dirceu Batista

• Nilo Jose Panazzolo

DIRETORIA EXECUTIVA 

• Tabita Yaling Cheng Loureiro

• Evamar José dos Santos 

• Samir Passos Awad

GOVERNANÇA EM 31/12/2024
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